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Exmos. Senhores Acionistas,  

O ano de 2024 fica marcado, a nível global, pela permanência do contexto de guerra que perdura há três anos na Europa e, mais 

recentemente, no médio oriente, com a incerteza reinante a reforçar tensões económicas que conflituam com uma visão solidária de 

progresso e de coesão que gostaríamos de ver no Mundo em que vivemos. 

 

Nessa medida, o ano de 2024 foi um período desafiante para as empresas quando verificamos a nível global surgirem transformações 

disruptivas onde a Inteligência Artificial é parte integrante do desenvolvimento dos modelos de negócio, associados de forma crescente a 

desafios de sustentabilidade a que o mundo desenvolvido tem de dar continuidade para um planeta que importa cuidar e preservar para 

as próximas gerações. 

 

No caso do Grupo Mota-Engil, suportados num legado que nos orgulha e que nos motiva a fazer cada vez melhor em prol das comunidades 

e de todos os nossos stakeholders, e apesar dos desafios que foram muitos e diferentes em cada região em que atuamos, podemos 

claramente sentir-nos orgulhosos do que alcançámos em 2024. 

 

Focados no cumprimento dos objetivos estratégicos que estão interiorizados a todos os níveis da organização, foi possível alcançar em 2024 

um recorde no Volume de Negócios de 5.951 milhões de euros, um EBITDA de 955 milhões de euros (com uma margem de 16%), 

assegurando um resultado líquido atribuível ao Grupo de 123 milhões de euros. 

 

Nestes indicadores de primordial relevância, o Grupo alcançou um patamar inédito na sua história de 78 anos, com crescimento em todas 

as áreas de negócio e melhoria da rentabilidade, mantendo o foco no controlo dos níveis de endividamento que se mantiveram em linha 

com o definido no Plano Estratégico. 

 

Nessa medida, concretizámos o compromisso que estabelecemos com os senhores acionistas no início deste ano no âmbito do crescimento 

sustentável e centrado nos mercados de atuação prioritária (Core Markets), na melhoria da rentabilidade e promoção da rotação de ativos 

com geração de valor acrescentado para o Grupo, reforçando assim, e de forma significativa, o nosso balanço. 

 

A nível comercial concretizámos o maior volume de angariação comercial alguma vez alcançado, ao celebrar em 2024 um conjunto de 

novos contratos no valor de 8 mil milhões de euros, o que permitiu, apenas em três anos, mais do que duplicar a Carteira de Encomendas, 

atualmente em 15,6 mil milhões de euros, e assim assegurar níveis de produção nos próximos anos a níveis históricos no Grupo, e sobretudo 

com uma carteira de elevada qualidade que permitirá manter a Mota-Engil com uma das melhores margens operacionais na Industria de 

Infraestruturas a nível europeu. 

 

Para suportar o crescimento, o Grupo realizou um conjunto de investimentos no valor de 511 milhões de euros, em linha com o ano anterior, 

sendo de destacar que 76% do total do investimento foi direcionado para áreas de negócio como o Ambiente e a Engenharia Industrial, 

segmentos com as margens mais elevadas entre o portfolio do Grupo, ou em investimento de expansão, o que demonstra a seletividade 

de investimento com foco na rentabilidade de médio e longo prazo, e a que estou certo daremos continuidade nos próximos anos. 

 

Com a dimensão alcançada, o Grupo Mota-Engil concretizou em 2024 uma parte significativa das metas do seu Plano Estratégico, previstas 

de ser alcançadas apenas em 2026. 

 

Nessa medida, e na certeza de que o desempenho alcançado terá continuidade no futuro, iniciaremos já em 2025 o desenvolvimento de 

um Novo Plano Estratégico que nos permita criar novas ambições para o horizonte de 2030. 

 

Nesse exercício de reflexão estratégica, aprofundaremos o que possam ser novas oportunidades para gerar maior valor acrescentado nos 

negócios e ativos existentes, assim como expandir e diversificar em novas áreas de reconhecido potencial futuro, de modo a projetar novas 

metas num Grupo com visão de longo prazo. 

 

Atuando no presente com o foco no futuro, teremos como objetivo coincidir o propósito que nos guia e uma cultura que nos diferencia, 

alinhada com as vantagens competitivas que possuímos e que, estou certo, que permitirão continuar a reforçar a nossa atuação a nível 

internacional. 

 

No entanto, tudo isto não teria sido possível sem a capacidade técnica, a reconhecida experiência e a elevada dedicação dos nossos 

colaboradores, que nos diversos mercados tornaram possível alcançar, e em vários casos superar, os objetivos a que nos propusemos, num 

justo reconhecimento e agradecimento alargado a todos os nossos clientes, fornecedores, parceiros, financiadores e investidores, que 

contribuíram de forma decisiva para continuarmos um percurso que a todos nos deve orgulhar. 
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50 % 
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10% 
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EVOLUÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS 
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Destaques 202 4 

15,6 Mil Mú 

Carteira de encomendas de  
15,6 mil milhões de euros, um 
crescimento de 21% face ao 
ano de 2023 

123 Mú 

Resultado líquido consolidado de 
123 milhões de euros, um 
crescimento de 8% face ao ano de 
2023, com uma margem de 2,1% 

5.951  Mú 

Volume de negócios  
de 5.951 milhões de euros, um 
crescimento de 7% face ao ano 
de 2023 

1.732  Mú 

Dívida líquida de 1.732 milhões 
de euros, com um rácio dívida 
líquida / EBITDA de 1,81x 

955 Mú 

EBITDA de 955 milhões de 
euros, um crescimento de 
14% face ao ano de 2023, 
com uma margem de 16% 

511 Mú 

Investimento de 511 milhões 
de euros, dos quais 76% afetos 
à engenharia industrial, à EGF 
e a crescimento 

(*) Inclui as regiões de África e da América Latina  

(** ) Inclui a região da Europa e outros, eliminações e intragrupo 

Em 2024, o Grupo Mota-Engil atingiu um patamar inédito na sua carteira de encomendas, tendo 

simultaneamente alcançado níveis sem precedentes de produção que permitiram alcançar um crescimento 

significativo de 7% no seu Volume de Negócios, alcançando um valor recorde de 5.951 milhões de euros. 

VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 

(milhões de euros) 

 

EBITDA 

(milhões de euros) 
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2024  
Principais acontecimentos  

22 JAN 

Novos contratos em Angola e 

no México no valor de 975 

milhões de euros 

02 FEV 

Assinatura de contrato do novo 

Hospital de Lisboa 

 

18 ABR 

Assembleia geral de 
acionistas 

Composição do Conselho de Administração 

e da Comissão Executiva para o triénio 

2024-2026 

 

29 JUN 

78.º aniversário da Mota-Engil  

16 JUL 

Novo contrato no México 

de construção industrial no 

valor de 1,2 mil milhões de 

dólares 

 

05 MAR 

Apresentação dos resultados 

anuais de 2023 
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28 AGO 
Apresentação dos resultados do 
primeiro semestre de 2024 

03 SET 
Extensão do contrato de 
engenharia industrial em 
Moçambique (Moatize) 

10 OUT 
Adjudicação ao consórcio liderado 
pela Mota-Engil da concessão da 
linha ferroviária de alta velocidade 
entre o Porto e Oiã ς Única proposta 
considerada válida 

11 NOV 
Anúncio de contratos no montante 
de 1,4 mil milhões de dólares de 
engenharia industrial na Costa do 
Marfim, Mali e Etiópia 

 

02 OUT 
Inclusão no CDP Climate 
Change pela primeira vez 

 

16 OUT 
Obrigações ligadas à 
Sustentabilidade 2024-2029 
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Demonstrações dos Resultados 
Milhares de euros 

 

 

 2024 
% 

VPS 
ҟ 2023 

% 
VPS 

Vendas e prestações de serviços (VPS) 5.950.913   7,2% 5.551.897   

EBITDA (*) 954.647 16,0% 14,0% 837.298 15,1% 

Amortizações e depreciações, perdas de imparidade e 
provisões 

-368.707 -6,2% -14,8% -321.174 -5,8% 

EBIT (**) 585.939 9,8% 13,5% 516.124 9,3% 

Resultados financeiros (***) -277.430 -4,7% -57,6% -176.041 -3,2% 

Ganhos/(perdas) em empresas associadas e em 
empreendimentos conjuntos 

7.502 0,1% -51,3% 15.407 0,3% 

Ganhos/(perdas) na aquisição e alienação de empresas 
subsidiárias, empreendimentos conjuntos e associadas  

80.128 1,3% 99,1% 40.236 0,7% 

Ganhos/(perdas) sobre a posição monetária líquida 15.005 0,3% - 0 0,0% 

Resultado antes de imposto  411.144 6,9% 3,9% 395.726 7,1% 

Resultado líquido consolidado do exercício 273.280 4,6% 2,8% 265.879 4,8% 

Atribuível:           

     a interesses que não controlam 150.592 2,5% -1,4% 152.726 2,8% 

    ao Grupo 122.688 2,1% 8,4% 113.153 2,0% 

 

 

όϝύ 9.L¢5! ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ǎƻƳŀ ŀƭƎŞōǊƛŎŀ Řŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ǊǳōǊƛŎŀǎ Řŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘŀ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǇƻǊ ƴŀǘǳǊŜȊŀǎΥ ά±ŜƴŘŀǎ Ŝ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎέΤ ά/ǳǎǘƻ Řŀǎ 
mercadorias vendidas e das matérias consumidas e vŀǊƛŀœńƻ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻέΤ άCƻǊƴŜŎƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎέΤ άDŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ǇŜǎǎƻŀƭέΤ άhǳǘǊƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ κ όƎŀǎǘƻǎύ 
ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƛǎέ 

(**) EBIT corresponde à soma algébrica do EBITDA com as seguintes rubricas da demonstração consolidada dos resultados por natǳǊŜȊŀǎΥ ά!ƳƻǊǘƛȊŀœƿŜǎ Ŝ ŘŜǇǊŜŎƛŀœƿŜǎέΣ άtŜǊŘŀǎ 
ŘŜ ƛƳǇŀǊƛŘŀŘŜέ Ŝ άtǊƻǾƛǎƿŜǎέ  

(***) Os Resultados financeiros correspondem à soma algébrica das seguintes rubricas da demonstração consolidada dos resultadƻǎ ǇƻǊ ƴŀǘǳǊŜȊŀǎΥ άwŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƎŀƴƘƻǎ 
ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎέ Ŝ άDŀǎǘƻǎ Ŝ ǇŜǊŘŀǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎέ  
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1.2 A força de um Grupo 

 

1.2.1 O mundo Mota-Engil 

 

Fundada em 1946, a Mota-Engil é um Grupo construído através de uma experiência, de 78 anos, consolidada de diversas 
gerações. Foi constituído pela família Mota, sendo ainda hoje o seu maior acionista através da Mota Gestão e 
Participações SGPS, SA e com um compromisso de longo prazo com a empresa. Em 2021, a EPOCH, Capital Investments, 
BV, 100% detida pela China Communications Construction Group, grupo de origem chinês e uma das maiores 
construtoras mundiais, integrou a estrutura acionista com uma posição de 32,4%, contribuindo para o reforço de 
capacidade do Grupo para atuar à escala global. Distingue-se pelo seu compromisso, pelas suas pessoas e pelas suas 
competências, destacando-se o seu propósito "O nosso Legado inspira e compromete-nos na construção de um mundo 
melhor" que culmina na sua capacidade de ação no caminho de um futuro mais sustentável. 
 
Com um posicionamento de mercado alinhado com as melhores práticas e uma conduta empresarial assente em 
princípios éticos e suportada numa visão estratégica, única e integrada para o futuro, o Grupo ambiciona tornar-se cada 
vez mais internacional, inovador e competitivo à escala global.  
 
Líder em Portugal e com uma posição sólida no ranking dos 15 maiores grupos europeus de construção1, apresenta 7 
unidades de negócio e exerce atividade em 21 países, repartidos por três áreas geográficas ς Europa, África e América 
Latina.  Este percurso de 78 anos de história deve-se ao compromisso, mantido em cada mercado, de rigor, qualidade e 
capacidade de execução. 
 
Destaca-se igualmente a Fundação Manuel António da Mota (FMAM), instituída pelo Grupo Mota-Engil e pela Família 
Mota, como importante instrumento da política de responsabilidade social.   
 

O propósito do Grupo Mota-Engil surge de uma consciência que nos cabe a todos, hoje e no futuro, no dia-a-dia, dar 
a resposta adequada a cada novo desafio, tendo bem presente a sua estratégia, suportada em objetivos ambientais, 
sociais, económicos e de governo concretos, alicerçados numa cultura e ética de conduta com valores organizacionais 
que diferenciam o Grupo. 
 
A definição do Statement of Purpose ǊŜǎǳƭǘƻǳ ŘŜ ǳƳ ŜǎǘǳŘƻ ŘŜ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Ŝ άǊŀȊńƻ ŘŜ ǎŜǊέ Řƻ 
Grupo, assim como do seu contributo para a sociedade. Entre abril e junho de 2023 foram realizados questionários, 
entrevistas e workshops, que contaram com a participação de colaboradores de várias geografias e níveis na 
organização e stakeholders externos. Para além dos inquéritos enviados aos vários stakeholders, incluindo todos os 
colaboradores do Grupo, foram realizadas entrevistas a stakeholders estratégicos. Adicionalmente, foi criado um 
grupo de colaboradores representativos de cada uma das Unidades de Negócio, geografias, posições nas empresas 
(desde a gestão de topo à operação), faixa etária e antiguidade no Grupo, com o intuito de se analisar, sob diferentes 
perspetivas, a informação recolhida e definir o propósito do Grupo. O resultado final foi discutido e validado pela 
Comissão Executiva. 

 
1 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ¢ƻǇ нрл /ƻƴǘǊŀŎǘƻǊǎΣ 9bw ό9ƴƎƛƴŜŜǊƛƴƎ bŜǿǎπwŜŎƻǊŘύΦ 
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1.2.1.1 Áreas de negócio 

 
A Mota-Engil desenvolve um vasto leque de atividades associadas à conceção, construção, gestão e operação de 
infraestruturas. O Grupo detém uma longa e reconhecida experiência em vários países com diversos clientes, públicos 
e privados, bem como um elevado know-how técnico, os quais são alavancados no desenvolvimento de outras 
atividades que beneficiam de sinergias e cross-selling, como sejam os serviços de Engenharia Industrial. A Mota-Engil 
tem vindo a fortalecer a sua presença nas áreas do Ambiente e Energia, com a consciência da necessidade de contribuir 
para a sustentabilidade do Grupo e para um planeta sustentável. Neste sentido, para além da recolha e gestão de 
resíduos urbanos, o Grupo opera na produção de energia renovável, estando cada vez mais a apostar no setor da 
eficiência energética e carbónica contribuindo para a tão necessária transição energética. 
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ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

 

O Grupo Mota-Engil desenvolveu projetos de construção em cerca de 50 países, afirmando a sua competência técnica e construindo uma reputação 
de excelência, destacando-se na construção de infraestruturas e estruturas diversas como estradas, autoestradas, ferrovia, aeroportos, portos, 
barragens e edifícios, assim como na construção e manutenção de plataformas de apoio ao segmento de Oil & Gas, entre outras especialidades 
como a eletromecânica, as fundações especiais e a geotecnia. 
 
 
CONCESSÕES DE INFRAESTRUTURAS 
 
Através da Lineas e das suas subsidiárias, a Mota-
Engil opera uma rede de cerca de 2.500 
quilómetros de estradas e autoestradas, 
incluindo as duas pontes na cidade de Lisboa. 
A Mota-Engil tem uma experiência histórica de 
mais de 5.000 quilómetros de concessões 
(projetos green field) que envolveram um 
investimento total de mais de 12 mil milhões de 
euros, e é suportada por know-how 
especializado que tem vindo a ser adquirido 
desde 1994 em Portugal, e expandido para 
mercados internacionais, principalmente para a 
América Latina. 
 

 
SERVIÇOS DE ENGENHARIA INDUSTRIAL 
 
 Os Serviços de Engenharia Industrial são 
um dos principais motores de crescimento 
da Mota-Engil, pois capitalizam a presença 
e track-record do Grupo desde 1998. Em 
específico beneficiam da capacidade de se 
operar em múltiplos mercados e com 
capacidade de mobilizar recursos e do 
posicionamento da Mota-Engil no 
segmento de E&C em África. Os contratos 
de Serviços de Engenharia Industrial, são 
contratos assentes numa parceria fiável e 
de longo prazo, com alguns dos mais 
reconhecidos investidores multinacionais. 

 
AMBIENTE 
 
O Grupo Mota-Engil iniciou a sua atividade no 
setor do Ambiente em 1995, em Portugal, 
através da Suma, no segmento de gestão e 
recolha urbana de resíduos e a que agregou 
competências com a EGF ς empresa líder no 
tratamento e valorização de resíduos, detendo 
tecnologia de vanguarda europeia no 
tratamento e valorização de resíduos, bem 
como na produção de energia, através da 
captação de biogás em aterro e da central de 
valorização energética. 
A nível internacional, a Mota-Engil tem 
expandido a sua atividade neste setor para 
mercados como Angola (Vista Waste), 
Moçambique (Eco Life), Cabo Verde (Agir), Brasil 
(Suma Brasil), Omã (Eco Vision), e Costa do 
Marfim (Eco Eburnie e Clean Eburnie), tendo 
como objetivo continuar a expandir a sua 
atividade e assim contribuir para um mundo 
melhor e preparado para as novas gerações. 
 
 

MOTA-ENGIL CAPITAL 
 
A Mota-Engil Capital é uma Unidade de Negócio 
cujo objetivo é alavancar a criação de valor para 
o Grupo através de uma diversificação dos 
investimentos, apoiado por uma gestão 
integrada de um conjunto de bens e projetos 
complementares aos segmentos da Engenharia e 
Construção e Ambiente. Trabalha em estreita 
colaboração com os negócios core do Grupo. 
Com esta visão estratégica, o portefólio da Mota-
Engil Capital centra-se em: 

¶ Gestão de Concessões, bem como a 
sua exploração e manutenção 
(através da Mota-Engil Concessões e 
da Lineas), continuando um historial 
de 25 anos na gestão de concessões; 

¶ Áreas de negócio inovadoras 
associadas à Energia e Serviços 
(através da Mota-Engil Renewing), 
Turismo, bem como na Prestação de 
Serviços (através da Mota-Engil Ativ), 
que se centra na provisão de serviços 
técnicos especializados, 
nomeadamente através da 
manutenção em edifícios, indústria e 
infraestruturas hidráulicas, bem 
como na conceção, gestão, 
construção e manutenção de espaços 
exteriores, cujo crescimento 
sustentado levou ao seu 
reconhecimento na criação de valor 
na indústria do paisagismo. 

 

ENERGIA  
 
O Grupo Mota-Engil foi o primeiro operador 
privado no setor da produção de energia no 
México, detendo um conjunto de ativos em 
operação de geração hídrica através da 
Generadora Fenix com uma capacidade de 
produção acima de 280 MW. Para além da 
geração está presente na comercialização 
de energia, detendo nomeadamente três 
PPA (Power Purchase Agreements -
contratos de longo prazo de compra e 
venda de energia) em operação para 148 
MW (658 GWh/ano), sendo o mais 
relevante o PPA de 20 anos contratado com 
a Cidade do México. Destaca-se ainda, na 
EGF, a existência de valorização de resíduos, 
com a produção de energia através da 
captação de biogás em aterro, da 
inceneração na central de valorização 
energética e da valorização orgânica. 
Tem atualmente em desenvolvimento um 
pipeline de projetos de energias renováveis, 
incluindo hídrica, fotovoltaica, biometano e 
armazenamento de energia. 
 

 

MOTA-ENGIL MEXT 
 
Com o objetivo de reforçar o investimento em 
Inovação e ser um acelerador de transformação 
global, foi constituída a Mota-Engil Mext que 
detém responsabilidade executiva sobre um 
conjunto de participadas que atuam em áreas 
diferenciadas como: 

¶ Imobiliário, através da Emerge; 

¶ Produção Agroflorestal, através de 
soluções de base natural e 
comercialização de créditos de 
carbono (Mamaland);  

¶ Produção de Energia; e 

¶ Mineração. 
A Mota-Engil Mext acolhe ainda na sua estrutura 
um Comité de Transformação que visa ser um 
veículo dinamizador de eficiência e inovação no 
Grupo, operando de forma transversal a todas 
as áreas de negócio e geografias onde a Mota-
Engil está presente. 
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1.2.1.2 Fundação Manuel António da Mota 

 

A Fundação Manuel António da Mota (FMAM) é um importante instrumento da política de responsabilidade social da 
Mota-Engil, enquanto manifestação organizada e sistematizada de uma gestão ética e socialmente comprometida, em 
nome de uma cidadania empresarial ativa e participativa. Tem como finalidade a promoção, o desenvolvimento e o apoio 
a iniciativas de natureza social, educativa e cultural, exercendo a sua atividade em todo o território nacional e nos países 
onde o Grupo está presente. Com sede na cidade do Porto, a Fundação Manuel António da Mota foi constituída em 2009 
e reconhecida em 2010 pelo Conselho da Presidência de Ministros Português. Em 2014 foi declarada a sua utilidade 
pública, a qual foi renovada em 2020. No Perú, foi inaugurada em 2014. A FMAM acredita que o seu modo de atuação 
potencia a capacidade das instituições apoiadas em produzirem efeitos transformadores e duradouros, junto das pessoas 
que beneficiam das suas valências e serviços.  
 
No seu âmbito de intervenção, visa, quer as comunidades locais, quer as pessoas que fazem parte do Grupo Mota-Engil, 
posicionando-se como uma Fundação que contribui para o desenvolvimento integrado da comunidade.  
 
! Ca!a ƛƴǎǘƛǘǳƛ ŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜ ƻ άtǊŞƳƛƻ aŀƴǳŜƭ !ƴǘƽƴƛƻ Řŀ aƻǘŀέΦ 9ǎǘŜ Ŏƻƴǘŀ ŎƻƳ мр ŜŘƛœƿŜǎ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ǘŜƴŘƻ-se 
ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ нлнп ŀ мрȎ ŜŘƛœńƻ ǎƻō ƻ ƭŜƳŀ ά{ŜƳǇǊŜ {ƻƭƛŘłǊƛƻǎέΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜŦƻǊœŀ ƻ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŎƻƳ ǳƳ ǇŀƝǎ Ƴŀƛǎ ƧǳǎǘƻΣ 
ŎƻŜǎƻ Ŝ ǎƻƭƛŘłǊƛƻέΦ h ǇǊŞƳƛƻ Řƛstingue anualmente as instituições que se notabilizem na luta contra a pobreza e exclusão 
social, acolhimento e integração de migrantes e refugiados, valorização do interior e coesão territorial, saúde, educação, 
emprego, apoio à família, inovação e empreendedorismo social, inclusão e transição digital e tecnológica e transição 
climática.  
 
Refira-ǎŜ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ άtǊŞƳƛƻ aŀƴǳŜƭ !ƴǘƽƴƛƻ Řŀ aƻǘŀ ς ¦Ƴŀ ǾƛŘŀ ŜƳ !ƴƎƻƭŀέΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ 
de solidariedade social em Angola. Contando com duas edições, esta iniciativa é um testemunho dos profundos laços que 
uniram o empresário português e a sua Família, bem como o Grupo Mota-Engil, a este país, e cuja ligação se perpetua. 
 

 

Em 2024: 

 

46 Instituições apoiadas 

 

рлп рпл ϵ Valor investido 

 
 
 

Saiba mais sobre os projetos desenvolvidos pela FMAM em:  www.fmam.pt 

 
 

 

 
 
 
 

  

https://www.fmam.pt/
http://www.fmam.pt/
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1.2.2 Estratégia Building 26 for a Sustainable Future 
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1.2.2.1 Abordagem estratégica à sustentabilidade 

 

A temática do desenvolvimento sustentável representa hoje uma preocupação e um desafio à escala global e, como tal, 
o Grupo está consciente do papel fundamental que as empresas desempenham para a concretização de uma agenda 
para a sustentabilidade. Tendo como base o seu propósitoΣ ŜƳ ǉǳŜ άh ƴƻǎǎƻ ƭŜƎŀŘƻ ƛƴǎǇƛǊŀ Ŝ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜ-nos na 
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳ ƳǳƴŘƻ ƳŜƭƘƻǊέΣ ŀ ǎǳŀ ŀƳōƛœńƻ Ǉŀǎǎŀ ǇƻǊ ǎŜǊ ά¦Ƴŀ ŜƳǇǊŜǎŀ Ǝƭƻōŀƭ ŦƻŎŀŘŀ ŜƳ ŜƴǘǊŜƎŀǊ ǾŀƭƻǊ ŀ ǘƻŘƻǎ 
os stakeholders ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέΦ  
 
A sustentabilidade e inovação ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ǳƳ Řƻǎ ŎƛƴŎƻ ŜƛȄƻǎ ŘŜ ŀǘǳŀœńƻΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ tƭŀƴƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ άBUILDING 26 
| For a sustainable futureέ Ŝ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǉǳŀƭ ƻ DǊǳǇƻ ŀǎǎǳƳŜ ƻ Ŝǳ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŎƻƳ ŀ !ƎŜƴŘŀ нлол Řŀǎ bŀœƿŜǎ ¦ƴƛŘŀǎ 
e em contribuir para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Neste âmbito estão definidos oito objetivos 
estratégicos, alinhados com sete dos 17 ODS ς nomeadamente os ODS 5, 8, 9, 10, 12, 13 e 17 ς, identificando-se ainda 
contributos para vários outros ODS.  
 
Apresenta-se no capítulo ά5ŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Ƴŀƛǎ ŘŜǘŀƭƘŀŘŀ ǎƻōǊŜ ƻǎ ƛƳǇŀŎǘƻǎΣ ǊƛǎŎƻǎ Ŝ 
oportunidades identificados pelo Grupo, assim como a sua relação com a estratégia e modelo de negócio da Mota-Engil. 
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CONTRIBUTOS DO GRUPO MOTA-ENGIL PARA OS ODS ALINHADOS COM OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS   
 

                                                                                                                                                                     
 
Promoção da igualdade de 
género e da não 
discriminação. 

 
Combate ao assédio e 
discriminação. 

 
Ações para facilitar a 
conciliação do horário de 
trabalho com a vida 
familiar. 

 
Campanhas de valorização 
das mulheres. 

 
Divulgação da profissão 
das engenharias. 

 
 

 
Promoção de trabalho 
digno, através da proteção 
dos direitos do trabalho e 
fomento da segurança e 
saúde ocupacionais. 

 
Geração de emprego e 
riqueza nas diferentes 
geografias onde operamos, 
através das nossas 
operações e relações com 
os fornecedores locais. 

 
Fomento da diversificação, 
modernização tecnológica 
e inovação. 

 
Promoção do crescimento 
económico em equilíbrio 
com a preservação 
ambiental e fomento da 
eficiência dos recursos nos 
processos de consumo e 
produção. 

 
Desenvolvimento de 
infraestruturas de 
qualidade, sustentáveis e 
certificadas. 

 
Modernização da indústria 
da construção visando 
uma maior eficiência no 
uso de recursos e adoção 
de tecnologias e processos 
com menor impacto 
ambiental. 

 
Desenvolvimento de 
projetos de IDI, 
participação em iniciativas 
e associações 
industriais/setoriais e 
apoio a projetos 
académicos/colaboração 
com universidades nas 
diversas áreas de negócio 
do Grupo. 

 

 
Garantir a igualdade de 
oportunidades e reduzir as 
desigualdades de 
resultados, através da 
eliminação de práticas 
discriminatórias e 
assegurando o acesso ao 
talento local a posições de 
gestão.  

 
Compromisso de formação 
local da sucessão dos 
quadros de gestão e dos 
quadros mais novos dentro 
da empresa. 

 
Apoio da FMAM a projetos 
de cidadania corporativa/ 
doações a associações que 
promovem a inclusão 
social, igualdade de 
oportunidades e redução 
das desigualdades. 

 
Apoio social e familiar pela 
FMAM aos colaboradores 
do Grupo. 

 

 
Promoção da gestão 
sustentável e o uso 
eficiente dos recursos 
naturais, quer das 
operações próprias, quer 
por via das áreas de 
negócio do Grupo. 

 
Redução do impacto 
ambiental e para a saúde 
humana dos resíduos. 

 
Desenvolvimento de 
campanhas de 
sensibilização junto das 
comunidades locais. 

 
Promoção da 
sustentabilidade na cadeia 
de valor. 

 
 

 
Promoção e construção de 
edifícios mais eficientes, 
na fase de projeto. 

 
Promoção da mobilidade 
elétrica. 

 
Otimização de processos, 
percursos e consumo de 
materiais. 

 
Investimento em energias 
renováveis. 

 
Integração de requisitos 
ambientais na política de 
compras. 

 
Atividades de conservação 
e restauro da natureza.  

 

 
Estimular parcerias com 
várias entidades, essencial 
para o cumprimento dos 
objetivos definidos e no 
âmbito da atuação da 
FMAM. 
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CONTRIBUTOS DO GRUPO MOTA-ENGIL PARA OUTROS ODS  
 

                                                                                                                                                                     
 
Realização de ações de 
solidariedade e de apoio às 
comunidades locais. 

 
Apoio da FMAM a 
instituições na área da 
solidariedade social. 

 
Programas de saúde 
ocupacional e campanhas 
na área da saúde e bem-
estar (incluindo saúde 
mental). 

 
Desenvolvimento de 
campanhas de 
sensibilização junto das 
comunidades locais sobre 
temas de segurança e 
saúde (incluindo segurança 
rodoviária). 

 
Apoio da FMAM a projetos 
de cidadania 
corporativa/doações a 
associações locais visando 
a promoção da saúde. 

 
Apoio concedido pela 
FMAM aos colaboradores 
do Grupo para aquisição 
de medicamentos. 

 
Desenvolvimento de ações 
de formação para os 
colaboradores.  

 
Atração e 
desenvolvimento de 
jovens com elevado 
potencial. Capacitação e 
integração profissional de 
jovens nos países de 
origem. 

 
Desenvolvimento de 
campanhas de 
sensibilização junto das 
comunidades locais sobre 
temas de segurança, saúde 
(incluindo saúde mental) e 
ambiente. 

 
Apoio da FMAM a 
programas de promoção 
da educação, formação e 
qualificação de jovens e 
adultos, em particular 
junto dos públicos mais 
desfavorecidos. 

 
Apoio social e familiar aos 
colaboradores do Grupo, 
através da atribuição de 
bolsas de estudo pela 
FMAM. 

 
Valorização energética 
(centrais hidroelétricas e 
waste-to-energy). 

 
Promoção da eficiência 
energética em edifícios. 

 
Utilização crescente do 
solar fotovoltaico. 

 
Redução do impacto 
ambiental associado aos 
resíduos, através da área 
de negócio dos resíduos, e 
desenvolvimento de 
campanhas de 
sensibilização.  

 
Contributo para o 
aumento da urbanização 
inclusiva e sustentável. 

 
Apoio às comunidades 
locais através da realização 
de projetos de construção 
e reabilitação de edifícios e 
espaços urbanos 
degradados. 

 
Apoio da FMAM a projetos 
de cidadania 
corporativa/doações a 
associações locais visando 
a promoção de condições 
dignas de habitação, 
proteção e salvaguarda do 
património cultural. 

 
Planos ambientais que 
integrem medidas 
compensatórias e de 
restauro da 
biodiversidade. 

 
Novas áreas de negócio 
com soluções baseadas na 
natureza.  

 

 
Modelo de governo 
suportado por regras de 
ética e conduta, de 
integridade e 
transparência e de 
prestação de contas. 

 
Medidas de prevenção da 
corrupção, suborno, 
branqueamento de 
capitais e financiamento 
ao terrorismo na cadeia de 
valor. 

 
Promoção dos direitos 
humanos na cadeia de 
valor. 

 
Promoção de formas ativas 
de envolvimento dos 
stakeholders. 
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1.2.3 Modelo de governo e órgãos sociais 

 
Na MotaȤEngil adotou-se um modelo de governo latino/clássico reforçado, composto por Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e Revisor Oficial de Contas, não fazendo o último parte do Conselho Fiscal. O Conselho de Administração 
é o órgão responsável por praticar todos os atos de administração relativos ao objeto social, por determinar a orientação 
estratégica e por proceder à designação e supervisão geral da atuação da Comissão Executiva e das comissões 
especializadas por si constituídas. Os restantes dois órgãos têm a responsabilidade de fiscalização. 

 
A Comissão de Vencimentos tem por função definir a Política de remunerações dos titulares dos órgãos sociais, fixando 
as remunerações aplicáveis, tendo em consideração as funções exercidas, o desempenho verificado e a situação 
económica da Sociedade. 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 

 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL COMISSÃO EXECUTIVA 

Presidente 

Carlos António Vasconcelos Mota 
dos Santos 
 

Vice-Presidentes 

António Manuel Queirós 
Vasconcelos da Mota 
Gonçalo Nuno Gomes de Andrade 
Moura Martins 
Wang Jingchun 
 

Vogais 

Manuel António da Fonseca 
Vasconcelos da Mota 
José Carlos Barroso Pereira Pinto 
Nogueira 
Maria Paula Queirós Vasconcelos 
Mota de Meireles 
João Pedro dos Santos Dinis Parreira 
Ping Ping 
Tian Feng 
Di Xiao 
Vai Tac Leong 
Ana Paula Chaves e Sá Ribeiro 
Francisco Manuel Seixas da Costa 
Isabel Maria Pereira Aníbal Vaz 
Paulo Sacadura Cabral Portas 
Helena Sofia da Silva Borges Salgado 
Fonseca Cerveira Pinto 
Guangsheng Peng 
Clare Akamanzi 

Presidente 

José António Ferreira de Barros 
 

Vogais 

Susana Catarina Iglésias Couto 
Rodrigues de Jesus 
Cristina Maria da Costa Pinto 
 

Suplente 

Carlos Manuel Pomar dos Santos 
Neves de Matos 

Presidente 

Carlos António Vasconcelos Mota 
dos Santos (CEO) 
 

Vice-Presidente 

Manuel António da Fonseca 
Vasconcelos da Mota (Vice-CEO) 
 

Membros 

José Carlos Barroso Pereira Pinto 
Nogueira (CFO+CIO) 
João Pedro dos Santos Dinis Parreira 
Di Xiao 
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MESA DA ASSEMBLEIA GERAL REVISOR OFICIAL DE CONTAS E 
AUDITOR EXTERNO 

UNIDADES DE NEGÓCIO 

(Sub-Holding) 

Presidente 

António Cândido Lopes Natário 
 

Secretário 

Rui Jorge Teixeira de Carvalho 
Pedroto 

Pricewaterhousecoopers & 
Associados, SROC 
 

Representado por: 

António Joaquim Brochado Correia 
ou Catarina Isabel Vieira Pereira 

E&C Europa 

Horácio Sá 
 

E&C África 

Aníbal Leite 
 

E&C América Latina 

João Pedro Parreira 

Ambiente 

Emídio Pinheiro 
 

Capital 

José Pedro Freitas 
 

MEXT 

Sílvia Mota 
 

ENERGIA 

Hugo Pereira 
 

Martifer  

Arnaldo Figueiredo 

  

 

 

 

SECRETÁRIO DA SOCIEDADE  

Presidente 
Ivone Santos Martins 

Suplente 

Patrícia Santos 

 

 

 

Destaca-se informação sobre a constituição e caracterização do Conselho de Administração da Mota-Engil (ver páginas 
seguintes). 

 
 
 
  



 
33 

INSPIRING Beyond Cultures  

 

CARACTERIZAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  

 
Membros Independência 

5 Membros executivos 
63% Não independentes 

14 Membros não executivos 
37% Independentes 

  
Género Tempo de permanência médio 

0,58 Rácio médio de mulher para homem (7:12) 
6 anos valor médio global, média simples com extremos 
de 0 a 24 anos 

37% Mulheres  
5 até 1 ano 

63% Homens 
6 entre 2 a 5 anos 

 4 entre 6 a 10 anos 

Nacionalidade 
4 mais de 10 anos 

63% Portuguesa  

32% Chinesa 
5% Ruandesa 

 

  
Média de idades  

55 anos  

  
Intervalo de idades  

38 a 76 anos  
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CARACTERIZAÇÃO DO CONSELHO FISCAL 

 
Membros Independência 

3 Membros 
100% Independentes 

  
  
Género Tempo de permanência 

66% Mulheres 
5 anos valor global 

33% Homens  

  
  
Nacionalidade  

100% Portuguesa  

  
Média de idades  

57 anos  

  
Intervalo de idades  

38 a 81 anos  

 

Remete-se informação mais detalhada para o Relatório Sobre as Práticas do Governo Societário. Também destaca-se 
informação adicional na Declaração de Sustentabilidade, em Governance (Cap 1.4.4.1) 
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N
O

M
E CARLOS ANTÓNIO 

VASCONCELOS 
MOTA DOS SANTOS 

ANTÓNIO 
MANUEL 
QUEIRÓS 

VASCONCELOS 
DA MOTA 

GONÇALO 
NUNO GOMES 
DE ANDRADE 

MOURA 
MARTINS 

WANG JINGCHUN 

MANUEL 
ANTÓNIO DA 

FONSECA 
VASCONCELOS 

DA MOTA 

JOSÉ CARLOS 
BARROSO 

PEREIRA PINTO 
NOGUEIRA 

MARIA PAULA 
QUEIRÓS 

VASCONCELOS 
MOTA DE 
MEIRELES 

JOÃO PEDRO 
DOS SANTOS 

DINIS PARREIRA 
PING PING TIAN FENG 

           

C
A

R
G

O
 

Presidente,  
 2 ano no cargo e 12 

anos no órgão 

Vice-Presidente,  
 2 ano no cargo e 
24 anos do órgão 

Vice-Presidente, 
14 anos no cargo e 
16 anos no órgão 

Vice-Presidente,  
3 anos no cargo e no 

órgão 

Vogal,  
8 anos no cargo e 

no órgão 

Vogal 
1 ano no cargo e 

no órgão 

Vogal, 
24 anos no cargo e 

no órgão 

Vogal 
1 ano no cargo e 

no órgão 

Vogal, 
 3 anos no cargo e 

no órgão 

Vogal, 
3 anos no cargo e 

no órgão 

 

          

T
IP

O

- L
O

G
I

A
 

Executivo e não-
independente 

Não-executivo e 
não-

independente 

Não-executivo e 
não-independente 

Não-executivo e não-
independente 

Executivo e não-
independente 

Executivo e não-
independente 

Não-executivo e 
não-independente 

Executivo e não-
independente 

Não-executivo e 
não-independente 

Não-executivo e 
não-independente 

 

          

D
A

D
O

S
 

B
IO

G
R

Á
F

I

C
O

S Português 
46 anos 

Português 
70 anos 

Português 
59 anos 

Chinês 
61 anos 

Português 
38 anos 

Português 
42 anos 

Portuguesa 
66 anos 

Português 
55 anos 

Chinesa 
44 anos 

Chinesa 
52 anos 

 

          

H
A

B
IL

IT
A

Ç
Õ

E
S

 A
C

A
D

É
M

IC
A

S
 Licenciatura em 

Engenharia Civil pela 
Faculdade de 
Engenharia da 
Universidade do Porto 
MBA pela Faculdade de 
Engenharia da 
Universidade do Porto 

Licenciatura em 
Engenharia Civil 
(vias da 
comunicação) 
pela Faculdade 
de Engenharia da 
Universidade do 
Porto 

Licenciatura em 
Direito pela 
Faculdade de 
Direito da 
Universidade de 
Lisboa 
Pós-graduação em 
Gestão pelo 
Instituto Superior 
de Gestão 

Bacharelato em 
Engenharia (Construção 
de autoestradas e vias 
urbanas) pela 
Universidade de 
/ƘŀƴƎΩŀƴ 

Mestrado em 
Engenharia Civil 
pela University 
College of London 

Licenciatura em 
Economia pela 
Faculdade de 
Economia e Gestão 
da Universidade 
Católica 
Portuguesa 

Licenciatura em 
Engenharia Civil 
pela Faculdade de 
Engenharia da 
Universidade do 
Porto 

Licenciatura em 
Direito pela 
Faculdade de 
Direito da 
Universidade de 
Coimbra 
Pós-graduação em 
Gestão pela 
Universidade 
Católica 
Portuguesa 

Bacharelato em 
Direito pela 
Universidade 
Chinesa de Ciência 
Política e Direito 
Mestrado em 
Direito pela 
Universidade 
Chinesa de Ciência 
Política e Direito 

Mestrado em 
Engenharia Civil 
pela Universidade 
de Tsinghua 

 

          

P
E

L
O

U
R

O
S 

Assuntos jurídicos,  
Relações institucionais 
e Comunicação, 
Marketing e 
Comunicação Interna,  
Relação com os 
investidores, 
Compliance, 
Sustentabilidade e  
Estratégia de recursos 
humanos  

 
 

 Comercial e 

Business 

development, 

 Segurança, saúde, 

ambiente e 

qualidade,  

Planeamento 

estratégico e M&A 

Finanças 
corporativas,  
Controlo de 
negócios, 
Risco corporativo, 
Fiscalidade 
corporativa e 
IT & transição 
digital 
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N
O

M
E 
 

DI XIAO 
VAI TAC 
LEONG 

ANA PAULA 
CHAVES E SÁ 

RIBEIRO 

FRANCISCO 
MANUEL SEIXAS 

DA COSTA 

ISABEL MARIA 
PEREIRA ANÍBAL VAZ 

PAULO SACADURA 
CABRAL PORTAS 

HELENA SOFIA DA 
SILVA BORGES 

SALGADO FONSECA 
CERVEIRA PINTO 

GUANGSHENG PEN CLARE AKAMANZI 

          

C
A

R
G

O  Vogal,  
 3 anos no cargo e no 

órgão 

Vogal, 
 2 anos no cargo 

e no órgão 

Vogal, 
6 anos no cargo e no 

órgão 

Vogal, 
6 anos no cargo e no 

órgão 

Vogal, 
 3 anos no cargo e no 

órgão 

Vogal 
1 ano no cargo e no 

órgão 

 Vogal, 
6 anos no cargo e no 

órgão 

 

Vogal, 
Menos de 1 ano no cargo e 

no órgão 

Vogal,  
 Menos de 1 ano no cargo e 

no órgão 

 

         

T
IP

O
L

O

G
IA

  Executivo e não-
independente 

Não-executivo e 
independente 

Não-executivo e 
independente 

Não-executivo e 
independente 

Não-executivo e 
independente 

 
Não-executivo e 
independente 

 

Não-executivo e 
independente 

Exerce como independent 
lead director 

Não-executivo e não-
independente 

Não-executivo e 
independente 

 

         

D
A

D
O

S
 

B
IO

G
R

Á

F
IC

O
S  

Chinês 
48 anos 

Chinês 
62 anos 

Portuguesa 
51 anos 

Português 
76 anos 

Portuguesa 
59 anos 

 
Português 
 62 anos 

 

Portuguesa 
54 anos 

Chines 
52 anos 

Ruandesa 
45 anos 

 

         

H
A

B
IL

IT
A

Ç
Õ

E
S

 A
C

A
D

É
M

IC
A

S
 

Bacharelato em 
Contabilidade 
Internacional pela 
Universidade de Estudos 
Internacionais de Xangai 
Mestrado em 
Contabilidade pela 
Universidade de Economia 
e Negócios Internacionais 

Licenciatura em 
Matemática pela 
Universidade de 
Waterloo 
Doutoramento 
em Direito pela 
Universidade de 
Peking 

Licenciatura em 
Administração e 
Gestão de Empresas 
pela Universidade 
Católica Portuguesa 

Licenciatura em 
Ciências Sociais e 
Políticas pela 
Universidade de 
Lisboa 

Licenciatura em 
Engenharia Química 
(ramo de processos e 
indústria) pelo Instituto 
Superior Técnico  
MBA com especialização 
em Gestão pela 
Universidade Nova de 
Lisboa 

Licenciatura em 
Direito pela 
Universidade Católica 
Portuguesa 

Licenciatura em 
Administração e Gestão 
de Empresas pela 
Universidade Católica 
Portuguesa 
MBA pela Universidade 
Católica Portuguesa 
Mestrado em Gestão de 
Operações Comerciais 
pela Universidade Católica 
Doutoramento em 
Business Studies pela 
Warwick Business School 

Graduado pela Changsha 
University of Science & 
Technology com 
especialização em 
Economia e Finanças 

Doutoramento em Direito - 
Honorário pela 
Universidade de Concordia  
- Mestrado em 
Administração Pública 
(MPA) pela Universidade 
de Harvard 
- LLM (Comércio e 
Investimento Internacional) 
com distinção na 
Universidade de Pretória, 
África do Sul 
- LLB (Hons) na 
Universidade de Makerere, 
Uganda 

 

         

P
E

L

O
U
-

R
O

S Serviços partilhados 
administrativos e técnicos 
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1.2.4 Informação fiscal 

 

A Mota-Engil possui uma Política de gestão do risco fiscal estabelecendo a mesma um conjunto de princípios e 
procedimentos que visam permitir ao Grupo identificar, avaliar e gerir o risco fiscal inerente às operações (correntes e 
não correntes). Estes princípios e procedimentos aplicam-se a todas as empresas detidas pelo Grupo e são seguidas pelos 
vários níveis de gestão ς holding, Unidades de Negócio e mercados / países ς que, em linha com os princípios gerais da 
organização do Grupo, deverão interagir entre si para assegurar a identificação atempada dos riscos fiscais e a sua gestão 
efetiva. 
 
O documento tipifica também um conjunto de situações que, pela sua natureza, complexidade ou dimensão, são 
potencialmente geradoras de riscos fiscais materiais para o Grupo e em que deve ser envolvida a área de fiscalidade 
corporativa no processo de tomada de decisão. 
 
O Grupo rege-se pelo cumprimento da lei e obrigações fiscais nos vários mercados onde opera e monitoriza, central e 
localmente, alterações às leis e regulamentos fiscais em cada um daqueles locais onde opera e que possam ter impacto 
na sua estratégia fiscal.  
 
A Mota-Engil procura manter uma boa relação com as autoridades fiscais dos países onde opera, tentando dessa forma 
minimizar o risco de disputa com as mesmas. Em Portugal, a Mota-Engil é uma das empresas que aderiu ao Código de 
Boas Práticas Tributárias promovido pelas autoridades fiscais portuguesas, o qual estabelece um conjunto de princípios 
e regras de conduta que devem nortear a relação entre os contribuintes e as autoridades fiscais. 
 
Princípios orientadores 
 
O Grupo rege-se pelo cumprimento da lei e obrigações fiscais nos vários mercados onde opera. Qualquer decisão tomada 
respeita as leis e regulamentos fiscais aplicáveis. 
 
O princípio-base de gestão do risco fiscal assenta na prevenção de disputas desnecessárias com as várias autoridades 
fiscais: (i) garantindo que as decisões tomadas têm por base posições técnicas robustas e bem fundamentadas; (ii) 
documentando de forma apropriada os factos que estiverem na base das decisões tomadas; e (iii) implementando 
procedimentos de compliance que garantam que o resultado destas decisões é refletido de forma correta nos cálculos e 
declarações fiscais. 
 
Num contexto em que a interpretação dos factos ou da legislação fiscal tem frequentemente associado um nível de 
subjetividade (sendo, portanto, suscetível de gerar disputas), evitar toda e qualquer disputa com as autoridades fiscais 
pode ser demasiado oneroso e não estar em linha com o objetivo de maximizar o valor criado para o Grupo. Neste 
sentido, o Grupo pode em determinadas circunstâncias decidir correr o risco de disputas, desde que seja provável que 
tais disputas sejam resolvidas a seu favor. Estas situações são avaliadas e geridas de acordo com os princípios 
estabelecidos na Política de gestão do risco fiscal. 
 
Todas as decisões têm como base os objetivos de negócio do Grupo e, como tal, quaisquer iniciativas de otimização fiscal 
são realizadas neste contexto. Isto significa que qualquer transação ou operação realizada tem de ser motivada por razões 
comerciais e ter um propósito válido de negócio. 
 
Avaliação do risco fiscal na tomada de decisões 
 
Reconhecendo que as necessidades e objetivos do negócio são a prioridade para o Grupo, sempre que existam formas 
alternativas de atingir os mesmos resultados para o negócio é seguida aquela que se revela mais eficiente do ponto de 
vista fiscal. Assim, os responsáveis de cada negócio envolvem as equipas de fiscalidade locais, das Unidades de Negócio 
e, ou, corporativa no processo de planeamento e tomada de decisão para que estas possam trabalhar em parceria com 
as funções de negócio, fornecendo informação clara e atempada sobre o impacto fiscal das opções consideradas e 
(quando existam) sugerindo soluções que garantam o alinhamento entre os objetivos do negócio e a eficiência do ponto 
de vista fiscal. As equipas de fiscalidade devem ser capazes de operar num ambiente de incerteza e de capacidade de 
assunção de risco controlado em linha com os princípios de gestão de risco estabelecidos neste documento. 
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A prioridade das necessidades e objetivos do negócio não poderá, todavia, sobrepor-se ao cumprimento da lei e 
obrigações fiscais. Em caso de incerteza na interpretação da legislação fiscal, é efetuada uma avaliação clara das 
consequências fiscais esperadas e é assegurado que estas são consideradas no processo de tomada de decisão. 
 
Além de participar nos processos de tomada de decisão em que a sua intervenção seja solicitada pelos responsáveis de 
negócio ou equipas de fiscalidade locais ou das Unidades de Negócio, a área de fiscalidade corporativa é consultada 
quando estão em causa operações / decisões que, pela sua natureza ou complexidade, são suscetíveis de ter impactos 
fiscais materiais para o Grupo. 
 
Gestão do risco no cumprimento de obrigações fiscais 
 

 Compliance fiscal 
 
Cada empresa do Grupo é responsável pelo cumprimento das várias obrigações fiscais nos mercados onde opera. Estas 
obrigações incluem o cálculo dos vários impostos de acordo com a lei e regulamentos fiscais aplicáveis, o respetivo 
pagamento, a submissão de declarações dentro dos prazos estabelecidos por lei e outras obrigações acessórias de caráter 
administrativo. O cálculo e pagamento de impostos e a submissão de declarações fiscais são sempre efetuados com base 
na legislação fiscal em vigor à data do cumprimento de cada obrigação. 
 
Em linha com os princípios estabelecidos, cada empresa é também responsável por documentar de forma apropriada as 
posições técnicas e os factos que estiverem na base de transações e decisões tomadas com reflexo nas declarações fiscais. 
Esta responsabilidade inclui a preparação de documentação relativa a preços de transferência nos mercados onde esta 
seja exigida. Esta documentação é preparada no momento em que são realizadas as transações ou tomadas as decisões 
e mantida em arquivo durante o período exigido pela lei local para a manutenção de registos de natureza fiscal. 
 
Posições técnicas que afetem mais do que uma jurisdição, são reconciliadas e acordadas entre as partes intervenientes 
e a área de fiscalidade corporativa antes de serem incluídas em qualquer declaração fiscal. 
 
Tendo em conta que a legislação fiscal é constantemente alvo de alterações, os intervenientes de cada empresa com 
responsabilidades na área fiscal mantêm-se atualizados sobre os desenvolvimentos a este nível no país onde operam.  
 

 Gestão de inspeções e contencioso fiscal 
 
Os responsáveis de cada empresa procuram manter uma boa relação com as respetivas autoridades fiscais locais para 
minimizar o risco de disputa com estas autoridades. O relacionamento é conduzido de forma profissional e cordial, 
baseado na prestação de informação clara e disponibilização da mesma de forma atempada. 
 
A gestão de inspeções fiscais e ações de contencioso fiscal (como por exemplo reclamações administrativas ou ações 
judiciais) é da responsabilidade das empresas locais. As empresas notificam a área de fiscalidade corporativa sempre que 
é iniciada uma nova inspeção, devendo incluir na notificação qual a empresa alvo de inspeção, o âmbito e o período 
coberto pela ação inspetiva. 
 
As decisões de aceitar ou recorrer administrativa ou judicialmente de correções de imposto a pagar decorrentes de 
qualquer ação inspetiva são tomadas com base numa avaliação de custo-benefício, tendo em conta os seguintes fatores: 
 

¶ Mérito dos argumentos técnicos que suportam cada matéria alvo de correção; 

¶ Qualidade da documentação produzida para suportar os factos que estiverem na base das decisões tomadas; 

¶ Alternativas existentes de resolução da disputa e, para cada alternativa, uma estimativa da probabilidade de 
sucesso, do tempo esperado de resolução e dos custos esperados (por exemplo, custos com garantias, 
consultores e advogados, custos judiciais; 

¶ Riscos associados ao processo de disputa, em especial riscos reputacionais e de relacionamento com as 
autoridades fiscais. 

 
Quando estas decisões incidem sobre situações identificadas como sendo suscetíveis de ter impactos fiscais materiais 
para o Grupo, a área de fiscalidade corporativa é envolvida no processo de decisão. 
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 Reporte de informação fiscal 
 

As contas e demonstrações financeiras reportadas por cada empresa incluem todos os movimentos e saldos relativos a 
impostos, calculados com base em informação atualizada à data da sua preparação. Isto é essencial para permitir ao 
Grupo o reporte de informação financeira consolidada que seja precisa e completa. 
 
Além do reporte financeiro, cada empresa reporta também à área de fiscalidade corporativa eventuais contingências 
fiscais existentes no respetivo período de reporte. Esta iniciativa insere-se no processo de monitorização de riscos 
transversais implementado pelo Grupo.  
 

 Partilha de boas práticas e informação fiscal 
 

As empresas locais e as equipas de fiscalidade das Unidades de Negócio e corporativa partilham conhecimento, 
experiências e boas práticas em todas as questões que possam contribuir para melhorar a identificação, avaliação e 
gestão de riscos fiscais.  
 
Esta partilha permite aumentar a eficácia e qualidade na definição de posições técnicas sobre o tratamento de 
determinados rendimentos ou gastos, na identificação de questões relevantes no contexto de ações de inspeção fiscal e 
na gestão dessas mesmas inspeções. 
 
Qualquer alteração às leis ou regulamentos fiscais em cada país que possa ter impacto material na operação das empresas 
locais é comunicada pelos responsáveis das respetivas empresas à área de fiscalidade corporativa para que esta participe 
na avaliação do impacto e na determinação de eventuais ações que possam ser necessárias tomar como resposta às 
alterações identificadas. 
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1.2.5  Gestão de risco 

 
O processo de gestão de risco é parte integrante do sistema de controlo interno do Grupo e consiste no desenvolvimento 
de políticas e procedimentos de gestão com o objetivo de assegurar a criação de valor, a salvaguarda dos ativos, a 
proteção dos colaboradores, o cumprimento de leis e regulamentos e um ambiente de controlo que assegure o 
cumprimento dos valores éticos, metas empresariais e objetivos estratégicos do Grupo, bem como a fiabilidade da 
informação relatada. 
 
Deste modo, a gestão de risco no Grupo Mota-Engil assenta num processo integrado e transversal, que se pretende que 
seja evolutivo na permanente identificação e controlo da exposição aos diferentes tipos de riscos inerentes à sua 
atividade, considerando a diversidade de negócios e geografias em que o Grupo está presente, selecionando e 
implementando opções de tratamento para os principais riscos.  
 
No presente capítulo, apresentamos as estruturas responsáveis pela análise e acompanhamento do processo de gestão 
de risco, os seus princípios, etapas e componentes e, por fim, os principais riscos a que o Grupo está exposto no exercício 
da sua atividade.  

 
Governo e Organização 

 
A gestão global de risco do Grupo Mota-Engil é da responsabilidade da Comissão Executiva da Mota-Engil SGPS e dos 
órgãos de administração e fiscalização das empresas que o integram. Ao nível da Comissão Executiva, o pelouro de Risco 
corporativo é atribuído a um administrador executivo. 
 
Adicionalmente, existe ainda uma Comissão especializada, a Comissão de Risco e Auditoria Interna, composta, 
normalmente, por 1 (um) administrador independente, o Presidente, e 2 (dois) membros que não podem ser 
administradores executivos, assegurando-se assim a devida independência. Esta Comissão, reportando diretamente ao 
Presidente do Conselho de Administração, tem como principais competências:  

 

i) Monitorizar o negócio do Grupo, garantindo uma análise integrada e permanente dos riscos que lhes estão 
associados;  

ii) Propor e acompanhar a implementação de medidas e procedimentos concretos relacionados com o controlo e 
a redução de riscos na atividade do Grupo, visando a melhoria da gestão do sistema de controlo interno e do 
sistema de gestão de risco;  

iii) Verificar a implementação de ajustamentos ao sistema de controlo interno e de gestão de risco propostos pelo 
Conselho Fiscal;  

iv) Emitir parecer sobre a matriz de risco do Grupo sempre que esta for atualizada ou quando ocorrerem alterações 
substanciais nos riscos do ambiente externo e / ou riscos operacionais;  

v) Avaliar as estratégias de gestão de risco definidas a nível corporativo e a implementação das políticas 
corporativas de gestão de risco nas Unidades de negócio;  

vi) Monitorizar a avaliação dos riscos associados a projetos selecionados;  
vii) Aprovar o Plano anual de auditoria interna de acordo com a materialidade, relevância e oportunidade dos riscos 

identificados;  
viii) Emitir relatórios com recomendações, se aplicável, na sequência de cada auditoria interna realizada pela função 

de Auditoria Interna;  
ix) Monitorizar a implementação das recomendações contidas nos relatórios ou pareceres da Auditoria Interna, 

conforme informação regularmente recebida sobre o seu estado de execução;  
x) Monitorizar auditorias externas e comentar relatórios de auditoria;  
xi) Monitorizar as inspeções de autoridades reguladoras e de outras autoridades;  
xii) Promover um ambiente e cultura de cumprimento das políticas internas por parte das diversas empresas do 

Grupo, bem como das regras e procedimentos relacionados com os valores corporativos, nomeadamente o 
Código de ética e de conduta empresarial; e 

xiii) Monitorizar o cumprimento do Procedimento de comunicação de irregularidades, nomeadamente garantindo 
os direitos do denunciante. 
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O Modelo corporativo e de gestão do Grupo Mota-Engil estabelece uma estrutura de responsabilização pela gestão do 
risco com base em três linhas de defesa. 
 
A terceira linha de defesa, constituída pela Auditoria Interna, abrange todas as áreas, processos e atividades das empresas 
que constituem o Grupo, e tem como principal missão contribuir para a concretização dos objetivos estratégicos, 
avaliando a conformidade e melhoria contínua da eficácia do controlo interno dos processos de gestão do Grupo, 
apoiando na prevenção e mitigação de riscos de controlo que se possam traduzir no risco de perda financeira e 
promovendo o respeito do Grupo e dos seus colaboradores por todo o normativo aplicável através de uma intervenção 
independente, em conjunto com todas as suas unidades orgânicas. 
 
As funções corporativas e as plataformas globais integram a segunda linha de defesa. A sua função é estabelecer normas 
de controlo específicas sobre os riscos internos, monitorizando e orientando os comportamentos e decisões das pessoas 
dentro das normas e regras estabelecidas destinadas a prevenir riscos, e sobre os riscos externos que possam surgir do 
contexto externo à Organização e que estejam para além da sua influência ou controlo e que possam ter impacto nos 
objetivos estratégicos ou metas empresariais do Grupo.  
 
Adicionalmente, a função de Risco corporativo, que também integra a segunda linha de defesa, é responsável por definir 
a Política de gestão de risco e garantir o seu bom funcionamento, assegurando que o Grupo está consciente dos seus 
principais riscos, suportando a análise do apetite de risco e respetiva definição de limites, e garantir a correta 
implementação de um processo de gestão de risco em cascata na Organização, através da estrutura definida, para 
promover uma boa execução, responsabilização e cultura. 

 
De igual modo, a função corporativa de Compliance tem como principal missão garantir a aplicação e cumprimento 
universal a todo o Grupo das práticas e regras de compliance instituídas, velar pela sua atualização, atuando na prevenção 
e mitigação de riscos de compliance, os quais se traduzem no risco de sanções legais ou regulatórias, de perda financeira 
ou de reputação em consequência de falha no cumprimento da aplicação de leis, regulamentos e do Código de ética e de 
conduta empresarial, promovendo um ambiente de integridade e cultura de cumprimento de marcos regulatórios e 
normas relacionadas com os princípios e valores éticos em todo o Grupo. 
 
Por último, a primeira linha de defesa é desempenhada pelas Unidades de negócio, mercados, empresas e projetos, os 
quais são responsáveis pela gestão do risco na linha da frente, desempenhando um papel fundamental na gestão dos 
riscos, pois normalmente estão mais próximos dos mesmos e, portanto, continuamente confrontados para avaliar riscos, 
com a quantidade de risco a assumir e a definir opções de tratamento para os mitigar. A tomada destas decisões deve 
ter em consideração os riscos envolvidos não só para a Unidade de negócio, mercado, empresa ou projeto, mas também 
o impacto mais amplo do risco no Grupo como um todo. 
 
Procurando assegurar o permanente reforço do sistema de controlo interno, a integração do processo e o respetivo 
alinhamento ao nível das três linhas de defesa, são ainda realizadas com periodicidade mensal reuniões entre as áreas 
corporativas de Auditoria Interna, Risco e Compliance, tendo por objetivo refletir sobre o nível de exposição de risco do 
Grupo, bem como sobre a avaliação do cumprimento dos normativos existentes e em vigor. 
 
De referir ainda que a gestão de risco no Grupo Mota-Engil é um elemento integrador de todos os processos e decisões 
organizativas e não uma atividade isolada. A gestão e controlo do risco são acompanhados pelo Conselho de 
Administração, pelos responsáveis das Unidades de negócio, pelas plataformas globais de serviços partilhados e técnicos 
e pelas funções corporativas da Sociedade. 
 
Deste modo, os principais riscos a que o Grupo está exposto são acompanhados pelos reportes internos preparados pelos 
responsáveis das Unidades de negócio e pelos relatórios, pareceres e recomendações da Comissão atrás referida, em 
conjugação com as informações elaboradas pelos titulares das funções corporativas e das plataformas globais. 
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Princípios da Política de gestão de risco 

 
Os princípios gerais da Política de gestão de risco são os seguintes: 

 

i) Assegurar que o risco é gerido de forma sistemática e tão eficaz quanto possível em diferentes processos 
corporativos, Unidades de negócio, mercados, empresas e projetos; 

ii) Utilizar um processo abrangente de gestão de risco e uma linguagem comum; 
iii) Integrar uma gestão e discussão dos riscos na cultura geral da Organização; 
iv) Proporcionar clareza sobre os níveis de risco e apetite de risco de uma forma que facilite as decisões 

empresariais; 
v) Estabelecer mecanismos de reporte que permitam um fluxo de comunicação transparente, fazendo chegar 

atempadamente os riscos emergentes aos responsáveis dos processos corporativos, os riscos críticos à gestão 
de topo e as questões de risco estratégico à Comissão Executiva do Grupo Mota-Engil; 

vi) Estabelecer uma estrutura de responsabilização através das três linhas de defesa; e 
vii) Melhorar continuamente a gestão de risco e a resiliência global do Grupo. 

 
Etapas do processo de gestão de risco 

 
O processo de gestão de risco no Grupo Mota-Engil aplica-se às várias componentes que integram a estrutura de gestão 
de risco e que foram desenvolvidas para atingir objetivos específicos, bem como para se adequarem ao contexto externo 
e interno em que são aplicadas. 
 
Dentro de cada componente, o processo de gestão de risco do Grupo Mota-Engil engloba quatro etapas essenciais: 

 

i) Avaliação dos riscos: Identificação, análise e avaliação do risco; 
ii) Tratamento do risco: Seleção e implementação de opções para enfrentar o risco; 
iii) Monitorização e revisão: Assegurar e melhorar a qualidade e eficácia da conceção, implementação e resultados 

dos processos; e 
iv) Registo e relatório: Documentação e comunicação do processo e resultados.  

 
Processos que compõem a estrutura de gestão de risco  

 
A estrutura de gestão de risco transversal do Grupo, coordenada pela função de Risco corporativo, é composta por quatro 
componentes: 

 
i) Matriz de riscos transversais  

 
A Matriz de riscos transversais e respetivo reporte consiste num processo Bottom-up e Top-down para apoiar a tomada 
de decisões informadas sobre o risco ao nível da Comissão Executiva do Grupo, bem como para assegurar um diálogo 
efetivo em termos de risco entre as equipas de gestão, proporcionando liderança e orientação.  
 
Deste modo, a Comissão de Risco e Auditoria Interna emite uma opinião sobre a matriz de risco do Grupo sempre que 
esta é atualizada anualmente ou quando ocorram alterações substanciais aos riscos de ambiente externo e / ou riscos 
operacionais. 
 
Por outro lado, a Matriz de riscos transversais do Grupo Mota-Engil é um instrumento de trabalho para efeitos de 
monitorização sistemática do nível de risco implícito nas diferentes dimensões a que o Grupo está exposto ς Estratégica, 
Negócio, Económico-Financeira e ESG. 
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Assim, a Comissão Executiva definiu as seguintes etapas-chave para o desenvolvimento e manutenção da Matriz de riscos 
transversais:  
 

i) Identificação dos principais riscos que possam ter impacto nos objetivos operacionais e estratégicos definidos 
pelo Grupo;  

ii) Estabelecimento de indicadores (KPI e KRI) e de relações com esses riscos;  
iii) Definição dos níveis de apetite de risco de cada KPI / KRI e estabelecimento de limites para a tomada de risco 

por parte da Organização; e  
iv) Estabelecimento de estratégias e opções de tratamento e monitorização dos seus resultados.  

 
Este processo é ainda caracterizado pelas seguintes macro atividades:  
 

i) Recolha de dados sobre os KPI / KRI definidos: Controlo dos riscos definidos como prioritários;  
ii) Avaliação dos níveis de risco identificados nos KPI / KRI: Definição da priorização de ações;  
iii) Estimativa do impacto e probabilidade associada: Aprofundamento da análise do risco;  
iv) Seleção e implementação de opções de tratamento do risco: Minimizar a exposição ao risco; e  
v) Apresentação de relatórios e discussão na Comissão Executiva. 

 
Adicionalmente, a função de Risco corporativo prepara relatórios trimestrais sobre a Matriz de riscos transversais, os 
quais são apresentados à Comissão Executiva, permitindo assim analisar as principais recomendações emitidas e decidir 
sobre as ações necessárias para mitigar os principais riscos sinalizados, sendo cada reporte partilhado igualmente com a 
Comissão de Risco e Auditoria Interna. 
 
Por último, os procedimentos de acompanhamento permanente e de reporte trimestral permitem apresentar e detalhar 
os níveis de exposição a cada um dos principais riscos identificados ao longo do ano, assim como as medidas de mitigação 
implementadas. 

 
ii) Registo do risco empresarial 

 
O registo do risco empresarial consiste num processo Bottom-up de gestão de risco orientado para assegurar uma 
identificação abrangente e uma priorização de todos os riscos e oportunidades críticos, bem como a definição e 
implementação de opções de tratamento e uma contribuição para uma cultura de risco robusta em toda a Organização. 
 
Deste modo, o inventário de eventos de riscos e oportunidades foi definido numa base de colaboração entre as Unidades 
de negócio e os responsáveis pelos processos corporativos do Grupo, numa perspetiva de associação, alinhada com os 
objetivos estratégicos do mesmo, coordenada pela função de Risco corporativo. Com base nesse inventário, cada 
empresa procede a uma análise dos eventos que poderão ser fonte de risco e de oportunidades, desenvolvendo 
posteriormente os respetivos planos de tratamento que mitiguem / potenciem o cumprimento dos objetivos 
estratégicos, podendo no seu planeamento e implementação, bem como na sua monitorização e revisão, existir uma 
base de colaboração entre a linha da frente do negócio, as Unidades de negócio e os responsáveis pelos processos 
corporativos. 

 
iii) Gestão de risco do projeto (PRMF) 

 
O PRMF é a base para a gestão dos riscos e oportunidades de um projeto ao longo do seu ciclo de vida, desde a 
identificação da oportunidade comercial até ao encerramento e entrega do projeto ao Cliente. 
 
Deste modo, a análise de risco realizada durante as fases de concurso e execução permite compilar resultados 
qualitativos e quantitativos, alimentando um conjunto de indicadores-chave de risco (KRI) que capacitarão a gestão de 
topo com informação relevante para a futura tomada de decisões empresariais. 
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iv) Inquérito de risco global Mota-Engil 

 
O inquérito de risco global Mota-Engil tem como base uma lista de riscos emergentes a longo prazo que não integram a 
gestão de risco ativa do Grupo, para a qual a gestão de topo e determinados focal points são convidados a avaliar a sua 
eventual criticidade de forma a integrá-los, ou não, dentro da futura gestão de risco do Grupo. 
 
Em 31 de dezembro de 2024 e no exercício findo naquela data, os principais riscos a que o Grupo esteve sujeito são 
descritos de seguida: 
 
Riscos relacionados com a Guerra na Ucrânia e a Guerra Israel-Palestina 

 
Os conflitos bélicos em curso na Ucrânia e na Palestina transformaram-se num grande desafio geopolítico, constituindo 
um motivo de grande preocupação ao representarem uma das principais incertezas para a  economia global, na medida 
em que tais conflitos, de base geográfica regional, têm registado e poderão continuar a registar repercussões à escala 
global, como instabilidade política, perturbações na cadeia de abastecimento, novas flutuações nos preços dos alimentos, 
dos combustíveis, dos fertilizantes e de outras commodities. 
 
A Guerra na Ucrânia, ainda sem fim à vista pela falta de avanços significativos nas negociações de paz, continua a ser 
tema de discussão em relação ao apoio militar e financeiro por parte da União Europeia e dos Estados Unidos da América, 
agora com uma dinâmica distinta. Este conflito irá continuar a contribuir para a volatilidade nos preços do petróleo e do 
gás, com a Rússia a continuar a cortar o fornecimento a países que lhe impõe sanções, afetando diretamente a economia 
global.  
 
Quanto ao conflito na Palestina, fruto de Israel desempenhar um papel significativo na cadeia de abastecimento global, 
funcionando como um importante centro comercial no Médio Oriente, o mesmo está a provocar diversos impactos 
negativos na economia global, nomeadamente ao nível das redes comerciais e dos mercados de produtos de base.  
 
Apesar dos períodos de cessar-fogo, os mesmos não são suficientes para se realizar uma previsão mais precisa sobre o 
fim daquele conflito, o qual está fortemente dependente do apoio internacional, em especial dos Estados Unidos da 
América. 
 
As tensões e disrupções causadas por estes dois conflitos, o seu prolongamento e a sua potencial escalada, podem afetar 
cada vez mais as políticas de comércio, de produção e de imposição de taxas e impostos em todo o mundo, impactando 
negativamente o normal funcionamento das cadeias de abastecimento e gerando um retrocesso no processo de 
globalização, com o aumento do protecionismo de diversos países no comércio internacional. 
 
Face aos impactos acima referidos, qualquer das situações descritas pode ter um impacto material adverso nos negócios, 
na condição financeira e nos resultados operacionais do Grupo Mota-Engil.  

 
Riscos conjunturais 

 
O risco-país, aferido sobre as diferentes dimensões para cada um dos mercados onde o Grupo Mota-Engil marca 
presença, encontra-se associado a alterações ou perturbações específicas de natureza política, económica ou financeira, 
que podem impedir o cumprimento dos objetivos estratégicos do Grupo. 
 
Com uma exposição geográfica diversificada e com profunda maturidade nos mercados mais representativos, o Grupo 
tem ainda assim procurado, ao longo dos últimos anos, promover a sua expansão em países integrados nas regiões em 
que desenvolve atividade, colocando na Comissão Executiva e no Conselho de Administração a responsabilidade final de 
conceder a necessária validação de todo e qualquer projeto de investimento em novos mercados, constituindo, por si só, 
e ainda que complementada com níveis de análise técnica e económico-financeira, uma premissa organizacional 
promotora de um efetivo sistema de controlo interno, mitigadora de riscos e promotora de um alinhamento estratégico 
a todos os níveis do Grupo. 
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Assim, ao nível político, económico e financeiro, nas regiões onde o Grupo desenvolveu a sua atividade, destacam-se os 
seguintes factos: 
 
2024 evidenciou uma recuperação económica global, embora abaixo das expetativas e assimétrica nas diferentes regiões, 
inclusive em termos de inflação. Adicionalmente, 2024 foi um ano em que as abordagens às políticas monetárias por 
parte dos principais Bancos Centrais das economias desenvolvidas revelaram ciclos de flexibilização com a redução das 
taxas de juro diretoras. Apesar do crescimento global, segundo o FMI, de 3,2% em 2024, muitos foram os desafios 
enfrentados ao longo do ano, tais como desafios estruturais no que diz respeito ao envelhecimento da população, baixa 
produtividade, perturbações na produção e transporte de commodities, em especial do petróleo, flutuações cambiais, 
conflitos geopolíticos e fenómenos meteorológicos extremos. 
 
Ao nível das commodities, 2024 foi marcado pela volatilidade dos preços, prevendo-se essa mesma tendência para os 
próximos dois anos, segundo o FMI. No caso do petróleo, o FMI prevê um aumento dos preços, fruto da procura crescente 
das economias emergentes, bem como fruto do corte na produção anunciado por parte da OPEC. Ao nível do preço dos 
metais, como o cobre e o ouro, o mesmo deverá ser impactado pela desaceleração da economia global e pela transição 
energética com a procura de soluções verdes. Por último, verificou-se em 2024 uma queda no preço do gás natural, sendo 
que em 2025 os preços globais deverão atingir o seu nível mais baixo em cinco anos, segundo o Banco Mundial.  
 
Relativamente à inflação, as previsões do FMI apontam para uma média anual de 5,8% em 2024 e de 4,3% em 2025, com 
as economias avançadas a atingirem os seus targets mais cedo do que as economias emergentes e em desenvolvimento. 
 
Para as economias avançadas, de acordo com a mesma fonte, prevê-se um crescimento económico de 1,8% para 2024 e 
2025, e, por outro lado, para as economias emergentes um abrandamento económico para 4,2% para 2024 e 2025.  
 
Por outro lado, para a zona euro, o FMI prevê um crescimento de 0,8% para 2024 e 1,2% para 2025, crescimento esse 
induzido pela recuperação do consumo privado, pela melhoria do poder de compra, pela redução das taxas de juro e pelo 
aumento do investimento público e privado. Para Portugal, estima-se uma queda no crescimento para 1,9% em 2024, 
prevendo-se uma recuperação em 2025 para 2,3%. 
 
Relativamente à África Subsariana, prevê-se que o PIB aumente de 3,6% em 2024 para 4,2% em 2025 à medida que os 
impactos adversos resultantes dos choques climáticos atenuem e que as restrições na oferta gradualmente diminuam. 
Contudo, continuam a existir diversos desafios no que diz respeito ao nível elevado da inflação, aos custos elevados de 
financiamento, ao custo de vida, à pobreza, à falta de oportunidades e ao nível da governação. Deste modo, no caso da 
Nigéria, prevê-se um crescimento económico de 2,9% em 2024 e de 3,2% em 2025, em Angola um crescimento 
económico de 2,4% em 2024 e de 2,8% em 2025 e em Moçambique um crescimento económico de 4,3% em 2024 e 2025. 
 
Por outro lado, para a América Latina, o FMI prevê um crescimento económico de 2,1% em 2024 e de 2,9% em 2025. 
Assim, no Brasil, prevê-se um crescimento económico na ordem dos 3,0% em 2024, impulsionado pelo consumo e pelo 
investimento privado, mas fruto de uma política monetária ainda restritiva e fruto das expectativas de abrandamento do 
mercado de trabalho, prevê-se que o crescimento económico seja moderado em 2025 (2,2%). Relativamente ao México, 
prevê-se um crescimento económico de 1,5% em 2024, como consequência do enfraquecimento da procura interna 
resultante de uma política monetária restritiva, e um abrandamento para 1,3% em 2025 fruto de uma política orçamental 
restritiva. Relativamente ao Peru, prevê-se um crescimento económico de 3,0% em 2024 e um abrandamento para 2,6% 
em 2025.  

 
Riscos específicos dos setores e dos mercados onde o Grupo Mota-Engil atua 

 
A Mota-Engil, enquanto sociedade gestora de participações sociais (SGPS), desenvolve direta e indiretamente atividades 
de gestão sobre as suas participadas, com operações em áreas de negócio diversificadas, incluindo a engenharia e 
construção, a recolha e tratamento de resíduos, a geração e comercialização de energia, a gestão de concessões de 
infraestruturas de transportes e a prestação de serviços de engenharia industrial, atuando em diversos mercados e 
regiões (Europa, África e América Latina). 
 
O cumprimento das obrigações assumidas pela Mota-Engil depende dos fundos disponibilizados pelas sociedades nas 
quais participa e através das quais desenvolve indiretamente atividades, nomeadamente a título de distribuição de 
dividendos, de pagamento de juros, de reembolso de empréstimos concedidos ou de outros pagamentos. 
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A capacidade dessas participadas disponibilizarem tais fundos à Mota-Engil dependerá, em parte, da sua capacidade para 
gerarem cash-flows positivos no âmbito das suas atividades operacionais, as quais se encontram sujeitas, em especial, a 
riscos específicos dos setores e mercados em que atuam, os quais se detalham de seguida. 
 
Uma parte significativa das empresas do Grupo Mota-Engil que se dedicam à área de engenharia e construção dependem, 
quanto à formação da sua estrutura de custos, da evolução dos preços internacionais de algumas commodities, como 
sejam, entre outros, o petróleo, o aço e o cimento, e da evolução dos preços locais, designadamente a evolução dos 
custos salariais. Embora existam mecanismos de equilíbrio dos preços previstos nos contratos estabelecidos com os 
clientes, a variação adversa e o aumento da volatilidade dos preços poderá produzir um impacto negativo para o Grupo.  
 
Por outro lado, as empresas do Grupo estão sujeitas a riscos de natureza contratual, dado que prestam grande parte dos 
seus serviços ao abrigo de contratos específicos enquadrados por legislação e regulamentos setoriais que, por sua vez, 
dependem da obtenção de alvará geral e de licenças específicas para determinadas atividades / tarefas. A ocorrência de 
situações de mora ou incumprimento contratual podem ter efeitos adversos relevantes na gestão contratual e no 
cumprimento do objeto de cada contrato celebrado.  
 
Adicionalmente, o Grupo está exposto a riscos associados à cadeia de abastecimentos e logística nos mercados onde está 
presente (especialmente em África e na América Latina). Estes riscos assumem particular relevância, constituindo a 
componente logística de transporte de pessoas, equipamentos, peças e materiais (gasóleo, ferro, cimento e outros) um 
desafio relevante nos grandes projetos, na medida em que é necessário prever o mais fiavelmente possível o seu custo e 
tempo de execução nos orçamentos e prazos a prestar aos clientes. A suspensão ou o atraso na cadeia de abastecimentos 
pode ter um impacto adverso no desenvolvimento dos trabalhos e na prestação de serviços nos mercados acima 
referidos. 
 
Por sua vez, na América Latina, devido à tipologia do terreno, as atividades desenvolvidas pelo Grupo suscitam riscos de 
execução acrescidos, sendo frequentemente realizados trabalhos de mineração ou de construção e manutenção de 
infraestruturas acima dos 2.000 ou mesmo 5.000 metros de altitude, o que dificulta o transporte dos respetivos meios 
de produção e que tem consequências ao nível da produtividade. 
 
Deste modo, os objetivos de rentabilidade económica estipulados pelo Grupo relativamente aos projetos de engenharia 
e construção diferem de região para região, dependendo das circunstâncias e dos contextos concretos, sendo mais 
exigentes para as regiões que requerem uma maior intensidade de meios de produção próprios e de capital para a 
execução daqueles projetos. 
 
Da mesma forma, também as empresas do Grupo que se dedicam a outras áreas de negócio, nomeadamente à recolha 
e tratamento de resíduos, dependem, quanto à formação da sua estrutura de custos, da evolução dos preços 
internacionais de algumas commodities, com destaque para o petróleo, bem como de forma muito sensível e direta, da 
evolução dos preços locais, designadamente do fator trabalho. Ambas as variáveis, preço do petróleo e preço local do 
fator trabalho, são necessariamente monitorizadas com detalhe nos vários países onde o Grupo opera nesta área.  
 
Riscos relacionados com as operações comerciais do Grupo Mota-Engil 

 
A procura pela atividade de engenharia e construção nos mercados onde o Grupo Mota-Engil atua depende dos níveis de 
investimento público e privado registados nesses mercados. 
 
No médio prazo, o alto nível de endividamento de alguns Estados ou entidades privadas pode produzir um impacto 
negativo sobre o investimento em infraestruturas. 
 
O investimento público em novos projetos de infraestruturas depende dos ciclos políticos de cada mercado, das 
respetivas políticas orçamentais em vigor a cada momento, bem como do contexto macroeconómico, fatores que o 
Grupo não controla nem pode condicionar. Por outro lado, também o investimento em parcerias público-privadas está 
dependente da estratégia de investimento público de cada mercado e das condições dos mercados financeiros nacionais 
e internacionais. 
 
O investimento privado em infraestruturas depende, entre outros fatores, da evolução dos preços internacionais de 
algumas commodities, em particular do preço do petróleo, gás e dos minérios em geral, cuja evolução o Grupo não 
controla nem pode condicionar. 
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Adicionalmente, as empresas do Grupo que se dedicam à área de engenharia e construção encontram-se expostas a uma 
relevante concorrência. Deste modo, a dimensão de muitos dos projetos desenvolvidos nas regiões de África e da América 
Latina atraem diversas empresas mundiais do setor, o que aumenta o contexto concorrencial nesses mercados e induz 
impactos adversos nas hipóteses do Grupo ser contratado para a realização desses projetos. 
 
Um contexto de maior concorrência empresarial aumenta a pressão sobre os preços praticados no mercado e, 
consequentemente, sobre as margens alcançadas, o que poderá ter efeitos mais ou menos continuados no tempo 
dependendo da dimensão e maturidade do mercado, do crescimento verificado e das expetativas e comportamentos dos 
agentes económicos que intervêm no mesmo. 
 
No entanto, as empresas do Grupo têm vindo a demonstrar capacidade em manter um posicionamento no mercado que 
não recorre apenas a estratégias com base no preço, potenciando a sua experiência, capacidade técnica e humana, assim 
como altos padrões de qualidade, práticas ambientais, de segurança e compliance. Adicionalmente, aqueles fatores 
diferenciadores têm permitido reforçar continuada e sustentavelmente a confiança e a fidelização dos nossos clientes, 
traduzida não só pela sua base estável e crescente e pela recorrência de negócio que se tem estabelecido com os mesmos, 
mas também pela replicação de negócios com clientes multinacionais em geografias onde esses clientes e o Grupo estão 
presentes. 

 
Riscos relacionados com as operações financeiras do Grupo Mota-Engil 

 
O Grupo, pela sua diversificação geográfica, com presença em 3 continentes e 21 países, está exposto a uma variedade 
de riscos financeiros merecendo especial enfoque os riscos de taxa de juro, cambial, de liquidez e de crédito. Estes riscos 
financeiros resultam do desenrolar das atividades do Grupo e induzem incertezas quanto à capacidade de geração de 
fluxos de caixa e de retornos adequados à remuneração dos capitais próprios. 
 
A política de gestão dos riscos financeiros do Grupo visa minimizar impactos e efeitos adversos decorrentes da incerteza 
caraterística dos mercados financeiros. Esta incerteza, que se reflete em diversas vertentes, exige especial atenção e 
medidas concretas e efetivas de gestão. 
 
A atividade de gestão do risco financeiro é coordenada pela função de Tesouraria corporativa, a qual coordena e 
monitoriza a gestão da tesouraria e da carteira de dívida, com o apoio e suporte da função corporativa de Controlo de 
Negócios, e desenvolve-se de acordo e em conformidade com as orientações aprovadas pelo Conselho de Administração, 
com intervenção consultiva da Comissão de Risco e Auditoria Interna, não deixando de ser uma responsabilidade das 
administrações de cada uma das Unidades de negócio do Grupo. 
 
A postura do Grupo relativamente à gestão dos riscos financeiros é conservadora, recorrendo, quando aconselhável, a 
instrumentos de cobertura de risco, sempre na perspetiva de que estes se relacionem com a atividade normal e corrente, 
não assumindo nunca posições em derivados ou outros instrumentos financeiros que se revistam de caráter especulativo. 
 
Os diversos tipos de risco financeiro estão inter-relacionados e as diversas medidas de gestão adotadas pretendem 
assegurar a prossecução do mesmo objetivo, isto é, a salvaguarda dos ativos, e a diminuição da volatilidade dos fluxos 
de caixa e das rentabilidades esperadas. 

 
Risco de taxa de juro 

 
A dívida financeira do Grupo, maioritariamente denominada em euros, encontra-se indexada a taxas de juro cujas 
variações podem resultar em perdas. 
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A política de gestão do risco de taxa de juro tem por objetivo a otimização do custo da dívida e a obtenção de um reduzido 
nível de volatilidade nos encargos financeiros, ou seja, pretende controlar e mitigar o risco de se incorrer em perdas 
resultantes de variações das taxas de juro a que se encontra indexada a dívida financeira do Grupo. Refira-se a este nível, 
que a estratégia de alocação da dívida aos mercados locais, próxima da geração de cash-flows, tem contribuído para uma 
diversificação de moedas em termos de tomada de dívida, ainda que contratadas de forma muito significativa em moedas 
como o euro e o dólar norte-americano ou a estas indexadas. 
 
Deste modo, o Grupo continuará a analisar e avaliar oportunamente a contratação de instrumentos de cobertura, sempre 
que possível e aconselhável, que assegurem alterações futuras das taxas de juro.  

 
Risco cambial 

 
Tendo em consideração a sua diversidade geográfica, o Grupo operacionaliza os seus negócios a nível internacional 
através de diversas empresas e entidades, posicionamento do qual resulta a exposição do Grupo a diferentes moedas e, 
consequentemente, ao risco de taxa de câmbio. 
 
Refira-se que ao nível da análise do risco de taxa de câmbio existe um acompanhamento contínuo e sistemático das 
variações a que o Grupo está sujeito. Este acompanhamento é da responsabilidade das funções de tesouraria corporativa 
e de controlo de negócios, que consolidam e reportam a informação de todas as empresas presentes nas diversas 
geografias, quer ao nível de fluxos, saldos e dívida.  
 
As principais moedas que não o euro a que a atividade do Grupo está exposta são o dólar norte-americano, o kwacha 
malawiano, o kwanza angolano, o metical moçambicano, o naira nigeriano, o rand sul africano, o novo sol peruano, o 
peso colombiano, o peso mexicano e o real brasileiro. 
 
A política de gestão do risco de taxa de câmbio tem por objetivo a redução da volatilidade nos investimentos e nas 
operações expressas em moeda externa (moedas que não o euro), contribuindo para uma menor sensibilidade dos 
resultados a flutuações cambiais. 
 
O risco de taxa de câmbio no Grupo sintetiza-se de duas formas: 

 
 Risco de transação: risco associado aos fluxos de tesouraria e aos valores dos instrumentos financeiros 

registados na demonstração da posição financeira, em que mudanças nas taxas de câmbio têm um impacto 
sobre os resultados e sobre os fluxos de tesouraria; 

 Risco de translação: risco associado a flutuações no valor do capital investido nas empresas estrangeiras do 
Grupo, devido a alterações de taxas de câmbio. 

 
Contratos com clientes, dívida financeira, massa salarial, subcontratos, compras de equipamento e aprovisionamentos 
em geral, constituem compromissos que, quando realizados em moeda diferente do euro, têm associados um risco de 
natureza cambial. Por conseguinte, oscilações adversas das taxas de câmbio poderão originar a alteração do valor relativo 
dos ativos líquidos cuja moeda de pagamento seja diferente da moeda funcional do Grupo. 
 
Em termos de gestão do risco de taxa de câmbio, procura-se, sempre que possível ou aconselhável, realizar coberturas 
naturais de valores em exposição através do recurso a dívida financeira denominada na moeda externa em que se 
expressam os valores em risco. Sempre que tal não se revele possível ou adequado, promove-se a contratação ou 
realização de outras operações baseadas em instrumentos derivados, estruturadas numa lógica de minimização do seu 
custo, nomeadamente para cobertura de riscos em transações cambiais futuras com grande grau de certeza quanto a 
montantes e data de realização. Salienta-se, por outro lado, que uma parte significativa dos contratos executados pelo 
Grupo é denominada em euros ou em dólares norte-americanos, sendo, sempre que possível, indexado o câmbio ao 
valor do contrato registado em moeda nacional, com vista a eliminar qualquer risco de volatilidade com perda de valor. 
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Risco de liquidez 

 
O risco de liquidez é definido como sendo o risco de falta de capacidade das empresas do Grupo em liquidar ou cumprir 
as suas obrigações no prazo estipulado. Neste sentido, a gestão deste risco passa pela manutenção de um adequado nível 
de disponibilidades, assim como pela negociação de limites de crédito que permitam assegurar os meios financeiros 
necessários para solver compromissos no momento em que estes se tornam exigíveis. 
 
As empresas do Grupo que se dedicam ao negócio de engenharia e construção apresentam necessidades de liquidez mais 
relevantes, dado os prazos de pagamento verificados na indústria desde o momento em que os trabalhos são executados 
até à sua conversão em numerário. 
 
A política de gestão do risco de liquidez do Grupo tem por objetivo garantir que existem fundos disponíveis (saldos e 
fluxos financeiros de entrada) a cada momento no Grupo suficientes para que estes possam fazer face, em devido tempo, 
a todos os compromissos financeiros assumidos (fluxos financeiros de saída).  
 
A obtenção de elevados níveis de flexibilidade financeira, fundamental para a gestão deste risco, tem vindo a ser 
prosseguida pelo recurso às seguintes medidas de gestão: 
 
- Estabelecimento de relações de parceria com as entidades financiadoras, assegurando o seu apoio financeiro ao Grupo 
numa ótica de médio e longo prazo, independentemente do contexto que possa condicionar os negócios; 
 
- Contratação e manutenção de linhas de crédito excedentárias de curto prazo, que se constituem como reservas de 
liquidez, disponíveis para utilização a todo o momento; 
 
- Realização de um rigoroso planeamento financeiro por empresa, concretizado na elaboração e revisão periódica de 
orçamentos de tesouraria, possibilitando a previsão antecipada de excedentes e défices futuros de tesouraria; 

 
- Financiamento dos investimentos no médio e longo prazo, adequando as maturidades da dívida e o plano de pagamento 
das responsabilidades resultantes do financiamento à capacidade de geração de fluxos de caixa de cada projeto ou 
empresa; 
 
- Início do processo de negociação dos refinanciamentos de empréstimos de médio e longo prazo a vencer no ano com 
pelo menos um ano de antecedência sobre a respetiva maturidade; 
 
- Contratação de financiamentos de médio e longo prazo de forma a reduzir a sua dependência de fundos mais voláteis 
de curto prazo e criando alguma imunização a fatores conjunturais dos mercados financeiros; 
 
- Escalonamento do vencimento da dívida financeira ao longo do tempo, procurando estender a maturidade média da 
dívida para a tornar mais coincidente com o ciclo de libertação de meios e do grau de permanência de alguns ativos de 
longo prazo detidos pelo Grupo; 
 
- Procura de novas fontes de financiamento e de novos financiadores, com o objetivo de: 
 

¶ Diversificação geográfica ς captação de recursos nos diversos mercados em que o Grupo desenvolve atividade; 
e 

¶ Diversificação de instrumentos de dívida ς captação de fundos junto de fontes alternativas, reforçando o 
objetivo estratégico de uma maior desintermediação bancária. 

 
!ŘƛŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ƻ ŀǘǳŀƭ tƭŀƴƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ άBUILDING 26 | For a sustainable futureά ŎƻƭƻŎŀ ŀ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ƛƴƻǾŀœńƻ 
como uma das prioridades do Grupo Mota-Engil, o que, aliada a outros quatros objetivos estratégicos permitirá ao Grupo 
assumir-se como uma empresa global focada em entregar valor a todos os stakeholders de forma sustentável. 
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Esta linha de orientação de desenvolvimento sustentável é cada vez mais assumida como um fator crítico nas decisões 
de investimento por parte dos participantes no mercado, no foco de ação dos reguladores e instituições supranacionais 
e no escrutínio pela sociedade em geral. O desempenho económico deixou de ser o único, e até por vezes o mais 
importante, critério na avaliação das empresas. O lucro deixou de ser entendido como o propósito per si de uma empresa, 
mas sim o resultado da identificação e materialização de um propósito através do qual a empresa traz um benefício à 
sociedade.  
 
Deste modo, dando continuidade à emissão de obrigações ligadas à sustentabilidade, a Mota-Engil voltou a realizar, em 
нлнпΣ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άObrigações ligadas a Sustentabilidade Mota-Engil 2024-нлнфέΣ ŎǳƧƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ 
colocado ascendeu a cerca de 80 milhões de euros. Estas operações têm vindo a permitir ao Grupo financiar a sua 
atividade corrente e de expansão internacional, intensificar a diversificação das suas fontes de financiamento e manter 
uma adequada maturidade da sua dívida. 
 
Associado a estas emissões de obrigações está o comprometimento de atuação do Grupo Mota-Engil de forma a reduzir 
a taxa de incidência de acidentes de trabalho nos projetos que se encontra a executar, bem como a promover o talento 
local em posições de gestão. Caso as metas de desempenho estabelecidas não sejam cumpridas, haverá lugar a uma 
remuneração adicional por obrigação, a ser paga na data do reembolso final. 
 
Risco de crédito 

 
Pela natureza das suas atividades, o Grupo está exposto a risco de crédito, ou seja, o risco de não receber, ou não receber 
integralmente, os seus créditos sobre terceiros nos prazos estabelecidos e / ou negociados para o efeito. 
 
O risco de crédito ao qual as atividades do Grupo estão sujeitas tem natureza operacional e de tesouraria e prende-se, 
sobretudo, com as contas a receber decorrentes do desenvolvimento normal das suas diversas atividades, merecendo 
especial atenção as executadas na região de África, em particular no mercado de Angola. 
 
O desenvolvimento significativo da atividade do Grupo em África e na América Latina tem sido em parte promovido pelo 
desenvolvimento de uma estratégia comercial próxima e dirigida a um elevado e crescente número de clientes, 
espalhados por diversas áreas de negócio e polos geográficos, o que tem vindo a dispersar e mitigar o risco. 
 
Adicionalmente, regista-se o facto de alguns dos maiores projetos que o Grupo tem em curso terem como promotores 
alguns dos maiores conglomerados privados a nível mundial, o que confere uma segurança acrescida ao nível da solidez 
financeira e de cobertura de crédito. O crescente número de projetos de infraestruturas nas regiões de África e da 
América Latina, apoiados por entidades multilaterais que atuam como financiadores de projetos que promovam o 
desenvolvimento económico e social, e, o recurso à contratação de seguros de crédito junto de reputadas companhias 
de seguros especializadas, asseguram igualmente um conforto adicional ao nível do risco de crédito. 
 
Por último, apesar da tendência reforçada nos últimos anos para o desenvolvimento de projetos de dimensão superior, 
o Grupo tem uma dispersão muito significativa do seu relacionamento comercial, contando muitas vezes nesses projetos 
com o recebimento de adiantamentos, o que permite igualmente reduzir de forma significativa o risco de crédito. 

 
Riscos relativas à saúde e à segurança no trabalho  
 
No principal setor de atividade onde o Grupo opera (Engenharia e Construção), a sinistralidade laboral assume um caráter 
absolutamente incontestável, estando o Grupo sujeito a disposições legais relativas à saúde, à segurança no trabalho e 
aos riscos laborais. 
 
! ƎŜǎǘńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ǎŀǵŘŜ ƴƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ όά{{¢έύ Ş ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀ ǇŜƭŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ {{¢ Řŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ Řƻ 
Grupo, garantindo-se assim um enquadramento eficaz para prevenir e minimizar acidentes e problemas de saúde.  
 
De forma a enfrentar os desafios impostos associados, por um lado, à relevância da incidência dos riscos laborais nas 
diversas áreas de negócio e mercados onde o Grupo opera, e, por outro lado, às exigências legais associadas à saúde e à 
segurança no trabalho, o Grupo implementou em todos estes âmbitos uma metodologia uniforme para a identificação 
dos perigos e a avaliação dos riscos, de forma a hierarquizar e definir medidas de controlo adequadas.  
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Esta metodologia tem como base de partida a análise das atividades e operações a realizar, atendendo aos recursos 
humanos a empregar, aos equipamentos a utilizar, aos materiais a incorporar e aos condicionalismos da envolvente, 
identificando os perigos e riscos associados. Uma vez identificados, os riscos são avaliados tendo por base uma matriz 
que associa a probabilidade da sua ocorrência com a sua severidade. 
 
Paralelamente, ao nível da análise dos riscos, oportunidades e impactos associados ao exercício da dupla materialidade, 
foram identificados os seguintes tópicos materiais associadas a esta área: 
 

¶ Condições de trabalho e proteção social; 

¶ Saúde e segurança no trabalho, e  

¶ Práticas de segurança de conflito. 
 
Deste modo, em linha com as melhores práticas internacionais e orientações normativas (p.e. ISO 45001:2018), o Grupo 
implementou, entre outras, as seguintes ações conducentes à mitigação e monitorização dos tópicos acima referidos:  
 

¶  Formação inicial em segurança no trabalho, realizada na fase de acolhimento e de integração de novos 
colaboradores;  

¶  Informação aos colaboradores sobre os riscos que se apresentam nos seus postos de trabalho e sobre a conduta 
preventiva a adotar;  

¶  Formação em standards de gestão de segurança das equipas;  

¶  Implementação de medidas de proteção coletiva e individual; 

¶  Planeamento e organização da segurança e saúde no trabalho; 

¶  Implementação de medidas de autoproteção e resposta a emergências e acidentes; 

¶  Realização de auditorias de verificação dos standards de segurança e saúde;  

¶  Investigação e análise de acidentes de trabalho;  

¶  Realização de exames de saúde;  

¶  LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ /ƻƳƛǘŞ Dƭƻōŀƭ {I9v Ŝ Řƻǎ ά{I9v MomentsέΤ 

¶  5ŜŦƛƴƛœńƻ Řŀǎ άwŜƎǊŀǎ ŘŜ hǳǊƻέ ŀƻ ƴƝǾŜƭ Řŀ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ƴƻ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ Ŝ 

¶  Implementação do Wellness Program: uma estratégia de saúde mental. 
 
Por último, estas medidas depois de implementadas têm vindo a ser monitorizadas de forma a garantir a sua 
continuidade, eventual melhoria e / ou correção de eventuais desvios. 

 
Riscos legais, regulatórios e de compliance 

 
Os riscos legais advêm, essencialmente, do exercício da própria atividade do Grupo, da assunção de obrigações jurídicas 
cujo risco não tenha sido devidamente avaliado, e ou minimizado, podendo gerar impactos financeiros ou aumento da 
litigância, bem como os riscos jurídicos emergentes da diversidade dos ordenamentos jurídicos, nos quais o Grupo está 
representado, assim como a exposição a níveis de litigância elevados.  
 
A política de gestão dos riscos legais tem por objetivo garantir que as empresas do Grupo, no exercício da sua atividade, 
cumprem as normas e regulamentos aplicáveis, e que ao nível das negociações e contratação, bem como de operações 
de fusões e aquisições, são assessoradas por advogados, in-house e ou externos, com vista a ser efetuada uma prévia 
avaliação do risco jurídico inerente à operação em causa, e bem assim, a serem encontradas soluções legalmente 
admissíveis de limitar o risco a níveis aceitáveis pelos órgãos de Administração do Grupo.  
 
O Grupo exerce a sua atividade em diversos países, com sistemas jurídicos distintos e com características locais próprias, 
pelo que o risco emergente desta diversidade legal é mitigado pela preocupação de ter os projetos, negociações e 
contratação acompanhados por advogados locais, conhecedores e habilitados nos sistemas jurídicos em causa, com vista 
a ser dado cumprimento a todas as normas e regulamentos aplicáveis, evitando impactos financeiros adversos ou o 
aumento da litigância. 
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Todo o Grupo é monitorizado do ponto de vista jurídico e do respetivo risco de contencioso laboral, administrativo, civil 
e fiscal que se possa traduzir quer em danos económicos, quer em danos reputacionais. Adicionalmente, existe um 
acompanhamento especial com o contencioso de maior valor e, ou de maior risco, através da prestação de informação 
trimestral reportada à respetiva função Corporativa pelos mercados e Unidades de negócio, procurando-se desta forma 
ter sempre informação rigorosa e atualizada, e bem assim, poderem ser atempadamente identificadas situações jurídicas 
que careçam de maior intervenção e acompanhamento, com vista a minimizar os seus efeitos. 
 
Para minimizar o risco de o Grupo atingir níveis de litigância elevados, é efetuada a gestão pré-contenciosa dos litígios 
com vista a, sempre que possível, obter a sua resolução extrajudicial. Não obstante, o Grupo tem, sempre que entende 
conveniente, atendendo, nomeadamente, à opinião dos seus advogados, contestado as pretensões contra si 
apresentadas, pelo que, historicamente num passado recente, o nível de condenações tem sido reduzido.  
 
Considerando a presença em diferentes mercados (21 países distribuídos por três continentes), o Grupo assegura ao nível 
técnico e operacional que cada empresa e cada Unidade de negócio dá cumprimento a uma multiplicidade de exigências 
normativas e regulações próprias, quer de âmbito estatal, quer de âmbito setorial (negócio), garantindo a sua devida 
habilitação técnica e legal para a execução dos projetos a que se propõe no âmbito das negociações mantidas com os 
seus clientes e com outras contrapartes.  
 
No entanto, o Grupo não controla o fluxo de alterações e reforço de obrigações ou outras definições regulatórias a que 
está sujeito, nem eventuais alterações de interpretação dessas obrigações e outras definições regulatórias.  
 
Por outro lado, as empresas do Grupo do segmento de tratamento e valorização de resíduos, detidas pela EGF, estão 
sujeitas a uma tarifa regulada e à aprovação do valor dos ativos regulados (BAR ς Base de ativos regulados) sob os quais 
se aplica a TRA (Taxa de remuneração dos ativos) por parte da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 
όά9w{!wέύΣ ƻ ǉǳŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ǳƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ǊŜƎǳƭŀǘƽǊƛƻ ŎƻƳǇƭŜȄƻΣ ŜȄƛƎƛƴŘƻ ǳƳ ŜǎŦƻǊœƻ ŘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜǘŀƭƘŀŘƻ ǇŜƭŀ 
própria EGF.  
 
Adicionalmente, a Mota-Engil SGPS está cotada na bolsa de valores portuguesa, no principal índice, o PSI, pelo que 
inerentemente encontra-se ao abrigo da supervisão da Comissão dos Mercados de Valores Mobiliários (CMVM). Sendo 
uma empresa com as suas ações cotadas em mercado regulamentado, a Mota-Engil SGPS está, portanto, sujeita a um 
conjunto específico de leis e regulamentos em permanente atualização.  
 
Ainda no âmbito da supervisão dos mercados financeiros, existem também obrigações da Mota-Engil SGPS que se 
encontram cotadas na bolsa do Luxemburgo, cuja supervisão está ao abrigo da Comission de Surveillance du Sector 
Financier. 
 
Deste modo, a função corporativa de Compliance tem um papel preponderante na monitorização do cumprimento dos 
diversos normativos e regras aos quais o Grupo tem a obrigação de cumprir, mitigando desta forma os riscos de 
compliance. Em complemento, as restantes funções corporativas asseguram o acompanhamento em matérias mais 
específicas, como por exemplo, fiscalidade, governance e outras de índole não financeiro. 
 
A avaliação da conformidade das políticas e procedimentos, da eficácia dos controlos internos e do apoio na prevenção 
e mitigação tanto de riscos de controlo, como de riscos de compliance, implementados pela gestão do Grupo, são objeto 
de verificação, o que se traduz numa análise de risco das sanções legais ou regulatórias, de perda financeira ou de 
reputação em consequência da falha no cumprimento da aplicação de leis, regulamentos e do Código de ética e de 
conduta empresarial.  
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Paralelamente, ao nível da análise dos riscos, oportunidades e impactos associados ao exercício da dupla materialidade, 
foram identificados os seguintes tópicos materiais associados a esta área: 
 

¶ Violência e assédio no local de trabalho; 

¶ Trabalho infantil, trabalho forçado e novas formas de escravidão; 

¶ Prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas; 

¶ Participação política e atividades de lobbying; 

¶ Integridade do canal de denúncias e proteção dos whistleblowers; 

¶ Cultura corporativa. 
 
Deste modo, o Grupo implementou, entre outras, as seguintes ações conducentes à mitigação e monitorização dos 
tópicos acima referidos: 
 

¶ Implementação de um plano de prevenção de riscos de compliance; 

¶ Realização de ações de comunicação, formação e sensibilização; 

¶ Criação da função de conselheiro de discriminação e assédio (DHC); 

¶ Implementação de um mecanismo formal de queixas e de um mecanismo de resolução de incidentes (IRM). 
 
Adicionalmente, há que salientar, igualmente, que para além do Código de ética e de conduta empresarial, o Grupo Mota-
Engil publicou e monitoriza o cumprimento dos seguintes procedimentos internos:  

 
¶ Procedimento de comunicação de irregularidades; 

¶ Política anticorrupção e suborno, prevenção do branqueamento de capitais e do financiamento ao terrorismo; 

¶ Política de concorrência leal; 

¶ Política de combate ao assédio e discriminação; 

¶ Política de transações com partes relacionadas;  

¶ Procedimento de terceiros; 

¶ Procedimento de ofertas e ajudas de custo; 

¶ Procedimento de donativos; 

¶ Procedimento de caixa; 

¶ Procedimento de conflito de interesses. 

 
De igual modo, para além do cumprimento legal e regulatório associado às atividades exercidas em cada mercado por 
parte das diversas empresas do Grupo, cada colaborador é igualmente sensibilizado a exercer a sua atividade de acordo 
com as normas estabelecidas no Código de ética e de conduta empresarial, cuja última revisão foi realizada em dezembro 
de 2023, e que se encontra disponível no sítio da internet em https://www.mota-engil.com/sustentabilidade/codigo-de-
etica-e-de-conduta/. 
 
Por último, salienta-se ainda que o Grupo já implementou os procedimentos necessários conducentes ao cumprimento 
do Regulamento geral de proteção de dados, e que acompanha em permanência esse cumprimento através do Comité 
de Privacidade e dos focal points regionais e de negócio nomeados para o efeito. 

 
 
Riscos ambientais 

 
O desenvolvimento da atividade do Grupo está exposto a riscos ambientais relacionados com a captação e utilização de 
água, escassez de recursos naturais, impactes na biodiversidade, emissões diretas e indiretas de gases com efeitos de 
estufa e outros, efluentes e resíduos, e outros impactos ambientais decorrentes dos produtos e serviços prestados.  
 
A gestão transversal do risco ambiental é desempenhada pelas funções corporativas de Segurança, Saúde, Ambiente e 
Qualidade (SHEQ) e de Sustentabilidade, sendo operacionalizada pelas áreas (SHEQ) das diferentes empresas do Grupo, 
as quais se encontram comprometidas com a adoção de práticas sustentáveis e eficientes em todas as vertentes da 
atividade.  
 

https://www.mota-engil.com/sustentabilidade/codigo-de-etica-e-de-conduta/
https://www.mota-engil.com/sustentabilidade/codigo-de-etica-e-de-conduta/
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Neste sentido, o Grupo tem vindo a reforçar as ações desenvolvidas no âmbito da promoção de comportamentos 
responsáveis e proativos, distribuindo valor partilhado para os negócios, ambiente e sociedade, em áreas consideradas 
prioritárias, tais como, a gestão de resíduos, a preservação de recursos e a redução de emissões. 
 
Adicionalmente, com vista à necessidade de adaptação aos crescentes requisitos regulamentares e normas europeias 
recentes, a EGF iniciou no final de 2023 um projeto de gestão de riscos físicos e de transição relacionados com o clima, 
em alinhamento com a TCFD (Task Force on Climate Related Financial Disclosures). Este projeto, concluído no final de 
2024, bem como as suas conclusões, serão o ponto de partida para o seu alargamento ao restante universo Mota-Engil.  
 
Os riscos ambientais a que as empresas do Grupo estão expostas podem materializar-se em multas e sanções a aplicar 
por entidades governamentais, impactos reputacionais negativos, penalidades previstas em contratos com clientes e 
custos de remediação dos impactos ambientais originados. 
 
Não obstante a abordagem relativamente a este tipo de riscos, o Grupo não pode excluir a possibilidade de ocorrência 
dos mesmos e, se tal se verificar, de tais riscos poderem afetar de forma adversa os seus negócios ou os resultados das 
suas atividades. 
 
Paralelamente, ao nível da análise dos riscos, oportunidades e impactos associados ao exercício da dupla materialidade, 
foram identificados os seguintes tópicos materiais associados a esta área: 
 

¶ Mudança energética e climática; 

¶ Circularidade. 
 
Deste modo, o Grupo implementou, entre outras, as seguintes ações conducentes à mitigação e monitorização dos 
tópicos acima referidos: 
 

¶ Implementação de um grupo de trabalho específico sobre temas de Clima & Descarbonização (Clima@ME); 

¶ Incremento do uso de energia renovável e promoção da mobilidade elétrica; 

¶ Definição do objetivo estratégico de redução de emissões de gases de efeito de estufa (GEE) até 2030 (âmbito 
1, 2 e 3) vs. ano base de 2021; 

¶ Implementação de uma política de deslocações mínima;  

¶ Utilização otimizada de materiais e consumíveis; 

¶ Abordagem à otimização dos recursos materiais e circularidade (Redução, Reutilização e Reciclagem); 

¶ Implementação de um Sustainability Working Group (SWG) sobre Circularidade; 

¶ Digitalização dos processos como abordagem transversal aplicável ao Grupo; 

¶ Utilização de plataformas marketplace de resíduos; 

¶ Publicação do Manual de Circularidade e do Manual de Estaleiros; 

¶ Promoção de ações de formação e sensibilização; 

¶ Integração e participação em iniciativas colaborativas, com destaque para o Laboratório Colaborativo para a 
Economia Circular ς CECOLAB. 

 
Riscos dos sistemas tecnológicos e da segurança dos sistemas de informação 

 
Empresas globais como o Grupo Mota-Engil dependem fortemente da área da tecnologia da informação (TI) para 
executarem os seus processos e operações nos diversos negócios e geografias onde atuam, assim como para assegurar 
a devida fiabilidade nos processos de controlo e reporte. Para tal, o Grupo trabalha constantemente com o objetivo de 
proceder à uniformização de plataformas de forma a aumentar o grau de confiança da utilização das TI e a 
transversalidade dos processos. 
 
Atendendo à crescente complexidade da infraestrutura de tecnologias no Grupo, presente em diferentes geografias, a 
segurança da informação tornou-se uma função essencial da missão das TI.  
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A governação da segurança da informação tem diferentes especificidades e um conjunto próprio de requisitos. Neste 
sentido, o Grupo definiu uma política de governação ao nível da gestão dos dados, acessos, identificação de perfis, 
políticas de supervisão e monitorização dos mesmos, como suporte ao sistema de controlo interno, tendo ainda 
reforçado a qualidade de segurança dos seus sistemas, alinhando-os com as melhores práticas internacionais. 
 
Adicionalmente, o seu plano de recuperação de desastres tem sido monitorizado por forma a melhorar a capacidade de 
resposta a um eventual evento com impacto sobre as suas infraestruturas de TI. 
 
Eventuais falhas dos sistemas tecnológicos e de segurança dos sistemas de informação poderão tornar vulneráveis as 
empresas do Grupo a riscos de ataques cibernéticos que possam comprometer os dados pessoais retidos pelas empresas, 
dados contabilísticos e financeiros e informação estratégica. Por outro lado, eventuais falhas dos sistemas tecnológicos 
e de segurança dos sistemas de informação poderão expor as empresas do Grupo a multas e sanções a aplicar pelos 
reguladores, custos de recuperação de informação, disrupção nas áreas de suporte e nas atividades operacionais. 
 
Paralelamente, ao nível da análise dos riscos, oportunidades e impactos associados ao exercício da dupla materialidade, 
foi identificado o seguinte tópico material associado a esta área: 
 

¶ Cibersegurança. 
 

Deste modo, o Grupo implementou, entre outras, as seguintes ações conducentes à mitigação e monitorização do tópico 
acima referido: 
 

¶ Implementação de um modelo de governo para a proteção de dados; 

¶ Estabelecimento de auditorias regulares para aferição dos níveis de segurança e de conformidade das suas 
plataformas tecnológicas e possíveis riscos de violação de dados; e 

¶ Realização de ações de comunicação, formação e sensibilização. 
 
Por último, até à presente data, não se verificou qualquer tipo de advertência, multa ou sanção por parte de qualquer 
entidade governamental ou regulador no que se refere a esta temática. 

 
 
 
  



 
56 

INSPIRING Beyond Cultures  

 

  

Inspiring Beyond Cultures  

Shaping 
our values  

RELATÓRIO ÚNICO 2024  

1.3 DESEMPENHO 
ECONÓMICO-FINANCEIRO 



 
57 

INSPIRING Beyond Cultures  

 

1.3 Desempenho económico-financeiro  

 
1.3.1 Análise do desempenho económico-financeiro 

 
 

 
 

                                                                                                                                            (*) Inclui outros, eliminações e intragrupo 

 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o volume de negócios (**) do Grupo atingiu um novo recorde, tendo ascendido 
a 5.951 milhões de euros, um aumento de cerca de 7% relativamente ao exercício de 2023 (5.552 milhões de euros). Para a 
performance atrás referida, destaca-se o desempenho fortemente positivo das unidades de negócio da América Latina - E&C, de 
África - E&C e do Ambiente que evidenciaram todas um crescimento assinalável (8%, 15% e 10%, respetivamente).  
 
No seguimento do descrito acima, a unidade de negócio da América Latina - E&C foi a que mais contribuiu para o volume de 
negócios do Grupo no exercício de 2024, com um contributo de 50% (50% no exercício de 2023), seguido de África - E&C com 
29% (27% no exercício de 2023) e do Ambiente com 10% (9% no exercício de 2023).  
 
Por outro lado, durante o exercício de 2024, o negócio de E&C (excluindo a componente de engenharia industrial) representou 
82% do volume de negócios do Grupo (82% no exercício de 2023). 
 
(**) ±ƻƭǳƳŜ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ǊǳōǊƛŎŀ Řŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘŀ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǇƻǊ ƴŀǘǳǊŜȊŀǎ ά±ŜƴŘŀǎ Ŝ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎέΦ 
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, suportado por uma melhor rentabilidade da área de engenharia e construção, 
o EBITDA do Grupo atingiu os 955 milhões de euros, um aumento de 14% relativamente ao exercício de 2023 (837 milhões de 
euros), tendo aquele sido influenciado positivamente pelo desempenho de África ς E&C - crescimento de 41% e do Ambiente - 
crescimento de 11%. Deste modo, como consequência da evolução do EBITDA e do volume de negócios, a margem EBITDA 
(EBITDA / Volume de negócios) atingiu os 16,0% no exercício de 2024 (15,1% no exercício de 2023). 
 
Por outro lado, no exercício de 2024, o negócio de E&C (excluindo a componente de engenharia industrial) contribuiu com 73% 
para o EBITDA do Grupo (75% no exercício de 2023).  
 
No que respeita ao EBIT, este ascendeu no exercício de 2024 a 586 milhões de euros (516 milhões de euros no exercício de 2023), 
um aumento de 14%, tendo o mesmo sido positivamente influenciado pelo aumento ocorrido no EBITDA e negativamente 
influenciado pelo aumento das provisões, parte das quais associadas aos encargos futuros com o período de garantia dos 
projetos. 
 
Deste modo, a margem EBIT (EBIT / Volume de negócios) atingiu os 10% no exercício de 2024, um aumento de 1p.p. face ao 
exercício de 2023. 
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(*) Investimento corresponde à soma algébrica dos aumentos e alienações de ativos tangíveis, ativos intangíveis e de ativos sob direito de uso ocorridos no exercício, excluindo 
os afetos ao negócio de concessões do México (Nota 15). 
 
(**) Contratos de médio e longo prazo (mlp) correspondem aos serviços de engenharia industrial executados por África ς E&C e aos contratos associados ao negócio da energia 
na América Latina ς E&C.  

 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o investimento do Grupo atingiu os 511 milhões de euros (513 milhões de euros 
no exercício de 2023), sendo que cerca de 65% do mesmo foi canalizado para investimento de crescimento e para contratos de 
mlp, nomeadamente em Moçambique, na Costa do Marfim e no Senegal. 
 
Por outro lado, no exercício de 2024, há que destacar o seguinte: (i) o rácio investimento / volume de negócios manteve-se 
estável nos 9%; (ii) o rácio investimento de manutenção / volume de negócios ascendeu a cerca de 1%; e (iii) a unidade de negócio 
do Ambiente realizou investimentos de 74 milhões de euros, dos quais 83% afetos ao segmento de tratamento e valorização de 
resíduos (EGF). 
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Em 31 de dezembro de 2024, a dívida líquida1) atingiu os 1.732 milhões de euros, um aumento de 557 milhões de euros face a 
31 de dezembro de 2023, justificado, essencialmente, pelo forte investimento efetuado em equipamentos e em concessões e 
pelo agravamento do fundo de maneio.  
 
Por outro lado, em 31 de dezembro de 2024, a dívida líquida adicionada das operações de factoring e de gestão de pagamentos 
a fornecedores2), bem como das operações de locação3), ascendia a 2.410 milhões de euros, um aumento de 476 milhões de 
euros face a 31 de dezembro de 2023, maioritariamente justificado pelos motivos elencados no parágrafo anterior. 
 
Não obstante o crescimento relevante da atividade verificado em 2024, a dívida líquida foi gerida e controlada cuidadosamente, 
o que em conjunto com o desempenho operacional do exercício permitiu que o rácio que compara a dívida líquida com o EBITDA 
dos últimos 12 meses tenha atingido as 1,8x (1,4x em 31 de dezembro de 2023), em linha com o objetivo definido no Plano 
estratégico do Grupo (abaixo de 2,0x). 
 
A dívida bruta4) adicionada das operações de factoring e de gestão de pagamentos a fornecedores, bem como das operações de 
locação, em 31 de dezembro de 2024, ascendia a 2.982 milhões de euros, sendo que 72% da mesma encontrava-se denominada 
em euros e 61% exposta a taxas variáveis. Por outro lado, o rácio que compara a dívida bruta com o EBITDA dos últimos 12 meses 
atingiu as 3,1x (3,3x em 31 de dezembro de 2023), em linha com o objetivo definido no Plano estratégico do Grupo (abaixo de 
4,0x).  
 
Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2024, o Grupo mantinha linhas de crédito contratadas e não utilizadas de cerca de 570 
milhões de euros, traduzindo-se o montante total de liquidez5) em 1.142 milhões de euros, um montante superior às 
responsabilidades não renováveis a vencer nos próximos 3 anos.  
 
Por outro lado, destaca-se igualmente em 2024 o estabelecimento de várias operações de financiamento com bancos de 
desenvolvimento, nomeadamente em África (Africa Export-Import Bank, Trade & Development Bank, Africa Finance Corporation, 
International Finance Corporation and Africa Development Bank). 
  

 
 

 

 
 

 
 

Liquidez:                                     ϵмΦмпн a 

/ŀƛȄŀ                                              ϵррм a 

hōǊƛƎŀœƿŜǎ ǎƻōŜǊŀƴŀǎ                  ϵнм a 

[ƛƴƘŀǎ ŘŜ ŎǊŞŘƛǘƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ     ϵр70 M 
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Por último, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, já expurgado das distribuições de dividendos efetuadas aos acionistas, 
o Grupo reforçou os seus capitais próprios em cerca de 103 milhões de euros, atingindo um rácio de total do capital próprio / 
total do ativo de 11%.  
  
мύ ! ŘƝǾƛŘŀ ƭƝǉǳƛŘŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ǎƻƳŀ ŀƭƎŞōǊƛŎŀ Řŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ǊǳōǊƛŎŀǎ Řŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘŀ Řŀ Ǉƻǎƛœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀΥ ά/ŀƛȄŀ Ŝ ǎŜǳǎ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎ ǎŜƳ ǊŜŎǳǊǎƻ Ł ǾƛǎǘŀέΣ ά/ŀƛȄŀ Ŝ ǎŜǳǎ 
ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ǊŜŎǳǊǎƻ Ł ǾƛǎǘŀέΣ άhǳǘǊŀǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎέΣ άhǳǘǊƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŀƻ Ŏǳǎǘƻ ŀƳƻǊǘƛȊŀŘƻέΣ ά9ƳǇǊŞǎǘƛƳƻǎ ǎŜƳ ǊŜŎǳǊǎƻέ Ŝ ά9ƳǇǊŞǎǘƛƳƻǎ ŎƻƳ 
ǊŜŎǳǊǎƻέΦ 5Ŝ ǎŀƭƛŜƴǘŀǊ ǉǳŜ ŀǎ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ ƭƻŎŀœńƻΣ ŘŜ factoring e de gestão de pagamentos a fornecedores contratadas pelo Grupo não se encontram contabilizadas nas rubricas atrás 
referidas.  
2) As operações de factoring e de gestão de pagamentos a fornecedores encontram-ǎŜ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀǎ ƴŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘŀ Řŀ Ǉƻǎƛœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ άhǳǘǊƻǎ ǇŀǎǎƛǾƻǎ 
ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎέΦ  
3) As operações de locação encontram-ǎŜ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀǎ ƴŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘŀ Řŀ Ǉƻǎƛœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ ƴŀǎ ǊǳōǊƛŎŀǎ ŘŜ άtŀǎǎƛǾƻǎ ŘŜ ƭƻŎŀœńƻέΦ  
4) A dívida bruta corresponde à soma algébrica da dívida líquida com os saldos das seguintes rubricas da demonstração consoliŘŀŘŀ Řŀ Ǉƻǎƛœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀΥ ά/ŀƛȄŀ Ŝ ǎŜǳǎ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎ ǎŜƳ 
ǊŜŎǳǊǎƻ Ł ǾƛǎǘŀέΣ ά/ŀƛȄŀ Ŝ ǎŜǳǎ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ǊŜŎǳǊǎƻ Ł ǾƛǎǘŀέΣ άhǳǘǊŀǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎέ Ŝ άhǳǘǊƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŀƻ Ŏǳǎǘƻ ŀƳƻǊǘƛȊŀŘƻέΦ  
рύ [ƛǉǳƛŘŜȊ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ǎƻƳŀ ŀƭƎŞōǊƛŎŀ Řŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ǊǳōǊƛŎŀǎ Řŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘŀ Řŀ Ǉƻǎƛœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀΥ ά/ŀƛȄŀ Ŝ ǎŜǳǎ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎ ǎŜƳ ǊŜŎǳǊǎƻ Ł ǾƛǎǘŀέΣ ά/ŀƛȄŀ Ŝ ǎŜǳǎ 
ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ǊŜŎǳǊǎƻ Ł ǾƛǎǘŀέΣ άhǳǘǊŀǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎέ Ŝ άhǳǘǊƻǎ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ŀƻ Ŏǳǎǘƻ ŀƳƻǊǘƛȊŀŘƻέ ŎƻƳ ƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ ŎǊŞŘƛǘƻ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎ 
mas não utilizadas pelo Grupo.  



 
62 

INSPIRING Beyond Cultures  

 

 

 
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, os resultados financeiros atingiram os -277 milhões de euros, uma variação de  
-101 milhões de euros face ao exercício de 2023 (-176 milhões de euros), justificada, por um lado, pela forte redução das 
diferenças cambiais positivas (cerca de 52.300 milhares de euros no exercício de 2023 e cerca de 3.300 milhares de euros no 
exercício de 2024) e, por outro lado, pelo agravamento dos encargos financeiros líquidos. 
 
No que respeita aos encargos financeiros líquidos (juros suportados ς juros obtidos), estes atingiram no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024 -218 milhões de euros, um valor superior ao verificado no exercício de 2023 (-187 milhões de euros), 
justificado, maioritariamente, pela estratégia de angariação de mais financiamentos em moedas locais, permitindo assim um 
hedge natural, mas com um custo superior, bem como por um contexto mais alto de taxas de juro, nomeadamente na primeira 
metade do ano. 
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a rubrica de Ganhos / (perdas) na aquisição e alienação de empresas subsidiárias, 
empreendimentos conjuntos e associadas (incluída na coluna "Financeiros e Ganhos / (Perdas) em alienações" no gráfico acima), 
atingiu os 80 milhões de euros (40 milhões de euros no exercício de 2023), influenciada, maioritariamente, pela mais-valia gerada 
com a alienação em 2024 de duas empresas concessionárias de auto-estradas no México (Concessionária Cardel Poza Rica e 
Concessionária Tuxpan-Tampico), no seguimento da política de rotação de ativos definida pelo Grupo. 
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a rubrica de Ganhos / (perdas) em empresas associadas e em empreendimentos 
conjuntos (MEP) contribuiu com 8 milhões de euros para o resultado líquido (15 milhões de euros no exercício de 2023), uma 
diminuição de cerca de 7 milhões de euros, justificada, maioritariamente, pela manutenção da performance da Líneas e da 
Martifer, mas afetada negativamente pelo arranque das operações de algumas concessionárias em África e na América Latina. 
 
No que respeita ao imposto sobre o rendimento (Imposto), este ascendeu no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 a 138 
milhões de euros (130 milhões de euros no exercício de 2023), tendo tal agravamento sido justificado, em parte, pela melhoria 
verificada na rentabilidade e no resultado antes de imposto. Por outro lado, no exercício de 2024, a taxa efetiva de imposto 
(Imposto sobre o rendimento / Resultado antes de imposto) atingiu os 34% (para mais informação sobre esta matéria, 
recomenda-se a leitura da Nota 12 do Anexo às demonstrações financeiras consolidadas). 
 
Por fim, no que respeita aos interesses que não controlam (INC), estes ascenderam no exercício findo em 31 de dezembro de 
2024 a 151 milhões de euros, uma diminuição de 2 milhões de euros relativamente ao exercício de 2023 (153 milhões de euros), 
sendo que os mesmos foram gerados, essencialmente, no México, em Angola e na Nigéria. 
 
Deste modo, no seguimento do desempenho operacional e financeiro verificado, o resultado líquido consolidado do exercício 
atribuível ao Grupo (RL) no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu o número recorde de 123 milhões de euros, um 
aumento de 8% relativamente ao exercício de 2023 (113 milhões de euros), tendo a margem líquida1 ascendido a 2,1% (2,0% no 
exercício de 2023). 
 
1) Margem líquida corresponde ao quociente entre as seguintes rubricas da Demonstração consolidada dos resultados por naturezŀǎΥ άwŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻ Řƻ 
ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŀǘǊƛōǳƝǾŜƭ ŀƻ DǊǳǇƻέ Ŝ ά±ŜƴŘŀǎ Ŝ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎέΦ 
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A carteira de encomendas(*) em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 15,6 mil milhões de euros, registando assim novamente no 
exercício um valor recorde, com um crescimento de 21% face a 31 de dezembro de 2023, sendo de destacar igualmente um 
volume de adjudicações recorde no ano de cerca de 8 mil milhões de euros, maioritariamente oriundo de projetos de grande 
dimensão. Por outro lado, em 31 de dezembro de 2024, as unidades de negócio de África - E&C, África - EI e da América Latina - 
E&C contribuíram com cerca de 92% para o montante total da carteira de encomendas.  

 

Para a performance acima referida, contribuíram, entre outros, a adjudicação dos seguintes projetos:  

- Projetos de engenharia industrial na Costa do Marfim, Etiópia e Mali; 

- Projeto de modernização tecnológica da unidade industrial de fertilizantes no México; 

- Projeto de conceção, construção, execução e conclusão das infraestruturas da Marginal da Corimba em Angola; 

- Extensão de dois projetos de engenharia industrial: um em Moçambique e outro na Guiné-Conacri; 

- Projeto de construção de um hospital em Portugal; 

- Projeto de reabilitação das infraestruturas de uma urbanização em Angola; 

- Projeto de prestação de serviços de manutenção offshore de plataformas petrolíferas no Brasil; 

- Projeto de construção da fase 2 de um aeroporto no Ruanda; 

 
5ŜǎǘŜ ƳƻŘƻΣ ŜƳ ом ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлнпΣ ƻ ǊłŎƛƻ άŎŀǊǘŜƛǊŀ ŘŜ ŜƴŎƻƳŜƴŘŀǎ κ ǾŜƴŘŀǎ Ŝ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎέ Řƻ ƴŜƎƽŎƛƻ ŘŜ 
E&C ascendia a 2,9 anos, não contemplando ainda o contrato adjudicado, mas ainda não assinado, associado ao primeiro troço 
do comboio de alta velocidade entre o Porto e Lisboa. 
 
Por outro lado, em 31 de dezembro de 2024, destaca-se que os mercados core do Grupo contribuíram com 73% para a sua 
carteira de encomendas total, sendo Angola o mercado com maior carteira (21% do total), seguido pelo México (20%) e pela 
Nigéria (13%). 
 
Adicionalmente, destaca-se igualmente o facto da engenharia industrial já contribuir com 25% para o total da carteira de 
encomendas, sendo que os respetivos projetos apresentam maturidades entre os cinco e os sete anos. 
 
Por último, em 31 de dezembro de 2024, o negócio do Ambiente contribuiu com 235 milhões de euros para a carteira de 
encomendas do Grupo, não incluindo, contudo, o negócio de tratamento e valorização de resíduos da EGF, o qual ainda apresenta 
uma maturidade residual de 10 anos e que em 2024 atingiu um volume de negócios de 349 milhões de euros. 
 
(*) Contratos adjudicados e assinados a serem executados. 
EI ς Engenharia industrial  
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1.3.2 Análise por unidade de negócio 

 
África ς E&C 
 

  
 

A unidade de negócio de Africa - E&C inclui a atividade de engenharia e construção, bem como a de prestação de serviços de 
engenharia industrial, as quais são desenvolvidas pelo Grupo, essencialmente, em Angola, Moçambique, Costa do Marfim, 
Ruanda, Uganda, África do Sul, Guiné-Conacri e Nigéria.  
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, como resultado do arranque e aceleração de alguns projetos relevantes, o 
volume de negócios de África ς E&C atingiu os 1.748 milhões de euros, um aumento de 15% relativamente ao exercício de 2023 
(1.518 milhões de euros).  
 
Neste capítulo, há que destacar os mercados da Costa do Marfim, do Uganda, da África do Sul e da Nigéria que apresentaram 
entre exercícios aumentos de volume de negócios superiores a 20%. Por outro lado, no exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, Angola, Moçambique e Nigéria contribuíram com 60% para o total do volume de negócios de Africa ς E&C (62% no exercício 
de 2023).  
 
No que respeita à rentabilidade operacional, o EBITDA de África ς E&C no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 ascendeu 
a 453 milhões de euros, um aumento de 41% relativamente ao exercício de 2023 (321 milhões de euros), tendo a margem EBITDA 
atingido os 26% (21% no exercício de 2023), impactada positivamente pelo desempenho assinalável da engenharia industrial.  
 
Adicionalmente, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, há que destacar que Angola, Moçambique e Nigéria 
contribuíram com 62% para o total do EBITDA de África ς E&C (72% no exercício de 2023). 
 
Por último, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, destaca-se o contributo de 418 milhões de euros da engenharia 
industrial para o volume de negócios de África ς E&C (24% do total), com um EBITDA de 125 milhões de euros e uma margem 
EBITDA de 30%.  
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Em termos geográficos e de negócio, destaca-se o seguinte:  
 
ÁFRICA DO SUL 
 
Em 2024, a África do Sul enfrentou desafios económicos e sociais significativos que moldaram a trajetória do país. A persistente 
crise energética, caracterizada por frequentes cortes de energia, continuou a ser uma questão central, prejudicando a 
produtividade em todos os setores. Esta situação levou ao aumento do investimento em fontes de energia renováveis e a 
iniciativas de diversificação para fazer face à excessiva dependência do país em relação ao carvão. Politicamente, as eleições 
gerais evidenciaram a insatisfação generalizada com a governação, a corrupção e os serviços públicos, intensificando as pressões 
sociais. Apesar destes desafios, o governo introduziu reformas na legislação laboral com o objetivo de melhorar a equidade na 
força de trabalho e proteger os trabalhadores temporários, sinalizando um esforço para ultrapassar as desigualdades sistémicas. 
 
Neste contexto, os setores da construção e da mineração foram diretamente influenciados por estas dinâmicas nacionais. Assim, 
os investimentos governamentais em infraestruturas aumentaram, visando áreas críticas como a habitação social, as estradas e 
os caminhos-de-ferro, de modo a estimular o crescimento económico. Consequentemente, as parcerias público-privadas (PPP) 
ganharam destaque, como modelo preferencial para o financiamento e execução de projetos de grande dimensão, 
principalmente nas áreas dos transportes e da energia. Paralelamente, o setor sofreu uma mudança em direção à 
sustentabilidade, com práticas de construção verde e materiais eco eficientes a ganharem força, impulsionados por regulamentos 
ambientais mais rigorosos e incentivos fiscais. No entanto, o aumento das taxas de juro e os elevados custos de financiamento 
representaram obstáculos ao início e à conclusão de novos projetos de construção. 
 
Olhando para o futuro, as perspetivas para 2025 e anos seguintes parecem cautelosamente otimistas. Deste modo, espera-se 
que a África do Sul continue a diversificar a sua matriz energética, com um maior foco em projetos solares, eólicos e de gás 
natural para mitigar a sua dependência da Eskom. Assim, esta transição energética irá certamente desbloquear oportunidades 
no setor das infraestruturas, particularmente no desenvolvimento de energias renováveis. Adicionalmente, os esforços para 
revitalizar a economia através de iniciativas de criação de emprego na indústria transformadora, nos setores de tecnologia e da 
construção, irão provavelmente criar um ambiente mais propício ao crescimento dos setores da construção e da mineração.  
 
No entanto, navegar pelas complexidades regulamentares continuará a ser uma prioridade para as empresas. As novas 
regulamentações fiscais e laborais, que visam aumentar a transparência e a responsabilização, exigirão que as empresas adaptem 
as suas estratégias e garantam a conformidade. O cenário político e económico em evolução, aliado às reformas em curso, 
apresenta igualmente desafios e oportunidades para os intervenientes no setor.  
 
Por último, para as empresas internacionais de construção e mineração, tais como o Grupo Mota-Engil, a posição estratégica da 
África do Sul como porta de entrada para os mercados regionais, em conjunto com as suas necessidades de desenvolvimento de 
infraestruturas, torna-a um mercado de potencial significativo. No entanto, o sucesso dependerá da adaptabilidade, da 
sustentabilidade e da capacidade de formar parcerias eficazes num ambiente de oportunidades e incertezas. 
 
ANGOLA 
 
Em 2024, Angola reforçou a sua posição como um dos principais centros de investimento em infraestruturas na África Austral, 
reforçando a sua importância estratégica na região. A visita histórica do Presidente dos EUA, Joe Biden, ao país foi um marco 
significativo, simbolizando o crescente interesse internacional pelo potencial económico de Angola. Durante a sua visita, Biden 
deslocou-se à província de Benguela, onde observou em primeira mão a infraestrutura do Corredor do Lobito, um projeto 
essencial para o desenvolvimento do comércio regional e a integração de Angola nas cadeias logísticas internacionais. Esta visita 
destacou a relevância geopolítica do país e o seu papel no desenvolvimento das infraestruturas de transportes e energia.  
 
Por outro lado, o setor da construção civil manteve-se dinâmico, impulsionado por investimentos estratégicos na mobilidade 
urbana, habitação e requalificação de espaços públicos. Deste modo, a Mota-Engil Angola expandiu significativamente o seu 
portefólio de projetos em Angola, garantindo novos contratos que totalizaram aproximadamente mil milhões de euros. Entre os 
projetos angariados, destacam-se o "Projeto, Construção e Conclusão da Infraestrutura da Orla Marítima de Corimba", uma 
importante iniciativa para revitalizar a zona costeira de Luanda e a "Reabilitação da Infraestrutura Geral da Urbanização Nova 
Vida no Município de Kilamba Kiaxi", que contribuirá para melhorar a qualidade de vida de milhares de residentes. Estes projetos 
refletem o compromisso contínuo da Empresa em promover o desenvolvimento sustentável no país. 
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Adicionalmente, o governo angolano continuou a promover a diversificação económica, com uma forte aposta na captação de 
investimento privado para modernizar as infraestruturas críticas. A ênfase nas parcerias público-privadas (PPP) e a atração de 
investidores estrangeiros foram cruciais para impulsionar o setor da construção. Além disso, o setor energético e a reabilitação 
das redes rodoviárias e ferroviárias continuam a ser prioridades máximas, criando oportunidades para as empresas de engenharia 
e construção com capacidade técnica e financeira para executar projetos de grande dimensão. 
 
Olhando para 2025, as perspetivas para o setor da construção em Angola estarão focadas na expansão contínua dos projetos de 
infraestruturas, conjuntamente com parcerias internacionais reforçadas, o que deverá impulsionar novos contratos e 
investimentos. O Corredor do Lobito continuará a ser uma componente essencial do crescimento económico, com potencial para 
novos projetos relacionados com a logística e o transporte de carga. Ao mesmo tempo, prevê-se um aumento do investimento 
em habitação acessível e modernização urbana, alinhado com o crescimento populacional e a necessidade de melhores 
condições de vida.  
 
Com a sua presença bem estabelecida no país, a Mota-Engil Angola encontra-se bem posicionada para continuar a desempenhar 
um papel estratégico no desenvolvimento das infraestruturas de Angola. O foco na inovação, na sustentabilidade e na formação 
da sua força de trabalho serão os principais fatores de diferenciação para manter a competitividade no mercado. Deste modo, 
com um pipeline de projetos robusto e um compromisso a longo prazo com o crescimento do país, a Empresa reforçará a sua 
posição como parceiro líder na transformação do setor da construção em Angola. 
 
COSTA DO MARFIM 
 
Em 2024, a Costa do Marfim reafirmou a sua posição como um dos principais motores de crescimento económico na África 
Ocidental, apoiada por uma agenda ambiciosa de modernização de infraestruturas e de expansão do setor mineiro. Entre os 
principais eventos ocorridos no ano, destaca-se a inauguração da Feira Internacional de Recursos e Energia (SIREXE), a qual 
constituiu um marco para o setor, mostrando o crescente apelo do país aos investidores globais e solidificando o seu estatuto de 
centro estratégico para a construção e mineração.  
 
Assim, o setor mineiro continuou a sua expansão em 2024, com progressos significativos nos projetos de extração de ouro, 
bauxite e manganês, reforçando a competitividade da Costa do Marfim no mercado global de commodities. De igual forma, o 
setor da construção refletiu aquele dinamismo, com investimentos substanciais em estradas, portos e infraestruturas energéticas 
τ elementos-chave para apoiar as operações industriais e para reforçar as redes logísticas.  
 
Deste modo, as perspetivas para 2025 são promissoras, prevendo-se um crescimento contínuo no setor mineiro, fruto da 
abertura planeada de novas minas, bem como do aumento da capacidade atual de produção, estabelecendo assim ainda mais a 
Costa do Marfim como um player no fornecimento global de recursos naturais. Além disso, as eleições presidenciais agendadas 
para o final de 2025 serão um momento crucial para garantir a estabilidade política e manter a trajetória de políticas de 
desenvolvimento económico. Assim sendo, os operadores no setor da construção e da mineração irão monitorizar de perto estes 
desenvolvimentos, uma vez que a estabilidade institucional é fundamental para sustentar os fluxos de investimento.  
 
Por último, o Grupo Mota-Engil, com a sua ampla presença internacional, encontra-se bem posicionado para capitalizar as 
oportunidades que irão surgir neste país, mantendo um compromisso firme com práticas sustentáveis, com a inovação 
tecnológica e com o reforço das parcerias locais, fatores que continuarão a ser pilares essenciais do seu sucesso na região. 
 
GUINÉ 
 
Em 2024, a Guiné-Conacri consolidou a sua posição como um importante centro de investimento em infraestruturas e mineração 
na África Ocidental. Deste modo, o setor da construção continuou a desempenhar um papel vital no crescimento económico, 
impulsionado por iniciativas públicas e privadas. Projetos importantes, como a terraplenagem inicial e a construção de acessos 
em Simandou - uma das maiores reservas de minério de ferro do mundo - e a assinatura da extensão do contrato de prestação 
de serviços de engenharia industrial em Mandiana, confirmaram a crescente presença da Mota-Engil no país. Assim, tais 
iniciativas reforçam o papel da Guiné-Conacri como centro de extração e exportação de recursos naturais, ao mesmo tempo que 
promovem a criação de emprego e dinamizam a economia local.  
 
Paralelamente, o setor mineiro tem desencadeado investimentos significativos e sustentados em infraestruturas de apoio, 
incluindo estradas, caminhos-de-ferro e portos, que são essenciais para a exportação do minério de ferro, ouro e bauxite. Ao 
mesmo tempo, o governo guineense tem dado prioridade à modernização das redes logísticas e energéticas para garantir um 
fornecimento fiável de eletricidade tanto para as operações industriais como para as comunidades locais. Estes avanços, refletem 
o compromisso do governo em atrair investidores internacionais e aumentar a competitividade do país no mercado global. 
Quanto à Mota-Engil Guiné-Conacri, esta desempenhou um papel fundamental neste ambiente dinâmico, consolidando a sua 
presença através de projetos emblemáticos e parcerias estratégicas que reforçaram a confiança no setor. 
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Para 2025, o governo guineense mantém uma agenda clara para o desenvolvimento de infraestruturas críticas e para a 
diversificação económica. Os projetos prioritários incluem a expansão de corredores logísticos, como estradas e caminhos-de-
ferro, efetuando a ligação entre as regiões mineiras e os portos de exportação, bem como os associados ao aumento da 
capacidade energética para satisfazer as crescentes exigências dos setores industriais e das populações locais. Além disso, a 
aceleração dos projetos mineiros de grande escala τ particularmente em bauxite, ferro e ouro τ deverão colocar a Guiné-
Conacri como um dos principais fornecedores mundiais de mercadorias estratégicas.  
 
Deste modo, a Mota-Engil Guiné-Conacri, com a sua expertise em construção e mineração, encontra-se bem posicionada para 
aproveitar aquelas oportunidades. O seu compromisso com práticas sustentáveis, com a formação da sua força de trabalho local 
e com o reforço de parcerias estratégicas continuará a estar no centro das suas operações no país, contribuindo para a criação 
de valor económico e social através de uma abordagem integrada e responsável. 
 
MALÁUI 
 
Em 2024, o Maláui enfrentou um contexto caracterizado por desafios económicos e climáticos, tendo contudo mantido a sua 
trajetória de desenvolvimento através da realização de investimentos estratégicos em infraestruturas e na mineração. Deste 
modo, o governo do Maláui continuou a promover iniciativas de modernização dando prioridade a projetos que visassem a 
melhoria das estradas, das redes de transporte e do fornecimento de energia τ elementos-chave para a promoção de um 
crescimento sustentável.  
 
Apesar dos obstáculos, a estabilidade política e os esforços efetuados para atrair investidores internacionais reforçaram o 
potencial de desenvolvimento económico do país. Assim, o setor mineiro evidenciou avanços significativos em 2024 com as 
iniciativas direcionadas à extração de minerais estratégicos, como o urânio, o carvão e os elementos de terras raras, a captarem 
a atenção global. Por outro lado, o setor da construção desempenhou um papel fundamental na viabilização de projetos 
relacionados com a exploração mineira, incluindo o desenvolvimento de estradas, pontes e instalações industriais que apoiaram 
a extração e o transporte dos recursos. Além disso, as políticas governamentais direcionadas para a sustentabilidade e a inclusão 
das empresas locais contribuíram igualmente para criar um ambiente mais competitivo e inclusivo.  
 
Olhando para 2025, embora o Maláui enfrente desafios substanciais, apresenta igualmente um leque vasto de oportunidades 
nos setores da construção e da mineração, sustentado por investimentos estratégicos e políticas favoráveis. Deste modo, 
ultrapassar as barreiras estruturais e ambientais será fundamental para que o país reforce a sua posição como um destino atrativo 
para investidores e parceiros a longo prazo. 
 
MOÇAMBIQUE 
 
Em 2024, a economia moçambicana demonstrou resiliência e inclusive um crescimento sólido, posicionando o país entre as 
economias de crescimento mais rápido do mundo. Este desempenho foi impulsionado principalmente pela expansão da 
produção de gás natural liquefeito (GNL), com uma contribuição significativa dos projetos liderados pela Total Energies e pela 
ExxonMobil em Cabo Delgado. No entanto, aqueles projetos não só impulsionaram o PIB como também criaram oportunidades 
de emprego substanciais, enfatizando a importância do setor energético como um catalisador de crescimento.  
 
Por outro lado, em 2024, os setores da construção e da mineração foram confrontados com diversos desafios e oportunidades. 
Assim, o setor da construção beneficiou significativamente de projetos de infraestruturas ligados ao desenvolvimento do GNL, 
incluindo estradas, portos, habitações e instalações industriais. Simultaneamente, os projetos de infraestruturas públicas τ 
apoiados por parceiros internacionais como a União Europeia, o Banco Mundial e o Banco Africano de Desenvolvimento τ 
potenciaram a melhoria da conectividade e do acesso a serviços essenciais. No entanto, as incertezas políticas em torno das 
eleições gerais de 2024, em conjunto com as pressões inflacionistas e o aumento dos custos de algumas matérias-primas, 
moderaram o ritmo dos investimentos do setor privado. 
 
Relativamente ao setor mineiro, o mesmo continuou a sua trajetória ascendente, impulsionado pela procura global de minerais 
essenciais, incluindo o carvão e elementos de terras raras. Por outro lado, os esforços para diversificar o portfólio energético de 
Moçambique também ganharam força, com os projetos de energias renováveis, parques solares e eólicos a receberem maior 
atenção. A este respeito, há que salientar o anúncio do governo de implementar um plano ambicioso de instalação de centrais 
solares em pelo menos cinco regiões até 2030, apoiado por financiamento internacional.  
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Contudo, Moçambique enfrentou obstáculos significativos em 2024. As eleições gerais levaram a alegações generalizadas de 
fraude eleitoral, gerando agitação social e política que corroeu a confiança dos investidores. Estas tensões aumentaram o risco 
de crédito soberano e representam desafios para o financiamento de projetos públicos e privados essenciais, especialmente na 
construção e nas infraestruturas. Além disso, o país continua a lidar com os desafios relacionados com o clima, incluindo as 
consequências dos ciclones recentes, o que tem vindo a exigir resiliência nos esforços de reconstrução.  
 
Olhando para 2025, as perspetivas de crescimento de Moçambique dependem da expansão contínua da produção de GNL e dos 
investimentos em grande escala a realizar em infraestruturas. Adicionalmente, espera-se que o setor mineiro mantenha o seu 
ritmo com novos projetos, enquanto as iniciativas direcionadas para as energias renováveis se alinham com as tendências globais 
de transição energética. No entanto, a estabilidade política e económica, após as polémicas eleições de 2024, será fundamental 
para moldar o sentimento dos investidores e libertar todo o potencial do país.  
 
Por outro lado, a inflação deverá reduzir ligeiramente em 2025, proporcionando algum alívio aos setores da construção e da 
indústria, sobrecarregados com os elevados custos dos materiais. Adicionalmente, prevê-se que os investimentos públicos em 
infraestruturas aumentem, mas os desafios na mobilização de financiamento nacional e internacional continuarão a persistir. Por 
último, a capacidade do governo para implementar reformas estruturais e promover um ambiente favorável às empresas será 
fundamental para sustentar o crescimento e atrair o investimento direto estrangeiro.  
 
Para o Grupo Mota-Engil, o mercado moçambicano oferece oportunidades e desafios. Deste modo, a sólida experiência do Grupo 
e o seu profundo conhecimento do panorama local permitem-lhe navegar pelas incertezas e capitalizar as oportunidades 
emergentes. Com um foco estratégico em práticas sustentáveis, inovação e envolvimento com os respetivos stakeholders, a 
Mota-Engil em Moçambique continua empenhada em impulsionar o desenvolvimento socioeconómico do país, ao mesmo tempo 
que acrescenta valor aos seus stakeholders. 
 
NIGÉRIA 
 
Em 2024, a Nigéria testemunhou um cenário económico dinâmico caracterizado por reformas ousadas nas políticas orçamental 
e monetária. Deste modo, o governo implementou ajustamentos cambiais e eliminou subsídios com o objetivo de estabilizar a 
economia e atrair o investimento direto estrangeiro (IDE). Apesar destas medidas, a inflação continuou a ser um desafio 
significativo, exercendo uma forte pressão sobre o custo dos materiais de construção e sobre o financiamento dos projetos. 
Ainda para combater os obstáculos económicos, o governo nigeriano intensificou a colaboração com instituições financeiras 
internacionais para garantir o financiamento de projetos de infraestruturas essenciais.  
 
Por outro lado, os temas relacionados com a segurança na Nigéria continuaram a apresentar desafios, particularmente nas 
regiões do norte, onde a agitação persistente provocou interrupções na logística e alargou os calendários dos projetos. No 
entanto, as iniciativas governamentais focadas no reforço da segurança em torno de projetos de infraestruturas relevantes 
produziram melhorias tangíveis, garantindo a continuidade dos grandes investimentos. Por último, a transição contínua do país 
para as energias renováveis, com recurso a Parcerias Público-Privadas (PPPs), sublinhou o compromisso da Nigéria com o 
desenvolvimento de infraestruturas sustentáveis e inclusivas.  
 
Em 2024, os setores da construção e ferroviário alcançaram marcos notáveis. Assim, foram atingidos progressos significativos no 
Projeto Ferroviário Kano-Maradi, um investimento crítico que visa melhorar o comércio regional entre a Nigéria e o Níger. Ao 
mesmo tempo, a revisão das políticas de procurement no setor da construção mais focalizadas para fornecedores locais 
promoveu um maior envolvimento dos mesmos em projetos de infraestruturas de grande escala.  
 
Apesar destas conquistas, aqueles setores enfrentaram desafios vários. Assim, interrupções persistentes na cadeia de 
abastecimento, motivadas pela volatilidade da moeda e pela dependência de materiais importados, sobrecarregaram os 
calendários dos projetos. Por outro lado, o financiamento dos grandes projetos de infraestruturas continuou a ser limitado, com 
uma crescente dependência das agências de crédito à exportação (ECAs) e das instituições financeiras de desenvolvimento. Deste 
modo, a resolução destes estrangulamentos exigirá soluções de financiamento inovadoras e uma maior colaboração das partes 
interessadas.  
 
Olhando para 2025, a agenda de desenvolvimento de infraestruturas da Nigéria continua a ser promissora. Assim, espera-se que 
o governo priorize as infraestruturas de transporte, especialmente as ferroviárias, de modo a melhorar a logística e a 
conectividade comercial. Corredores importantes, como Lagos-Ibadan-Abuja, provavelmente atrairão investimento do setor 
privado e projetos de PPP. Por outro lado, a Área de Comércio Livre Continental Africana (AfCFTA) poderá proporcionar um 
impulso adicional, posicionando a Nigéria como um centro regional de comércio e logística. Por último, estão a ser preparadas 
políticas que favoreçam o conteúdo local para criar oportunidades para os empreiteiros nigerianos estabelecerem parcerias com 
empresas internacionais de engenharia e construção, promovendo assim a transferência de conhecimento e a sua capacitação.  
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No entanto, os riscos mantêm-se. A volatilidade cambial poderá vir a provocar impactos nos custos dos projetos e a complicar a 
sua estruturação financeira. Assim, a incerteza em torno das reformas regulamentares no setor ferroviário, particularmente no 
que diz respeito à participação do setor privado, necessita de uma monitorização rigorosa. Além disso, as preocupações com a 
segurança em determinadas regiões exigem estratégias robustas de gestão de risco para garantir a execução dos projetos e a 
proteção do investimento.  
 
Contudo, para um Grupo internacional como o da Mota-Engil, o mercado nigeriano oferece oportunidades de crescimento 
significativas, apesar dos desafios inerentes. Deste modo, ao alavancar a sua expertise e adotar estratégias adaptativas, a Mota-
Engil Nigéria está bem posicionada para navegar num contexto de constante evolução, capitalizando as oportunidades 
emergentes e contribuindo para o desenvolvimento socioeconómico do país. Por último, o foco estratégico na inovação, 
sustentabilidade e parcerias locais será fundamental para o alinhamento com as metas de desenvolvimento de infraestruturas 
do país. 
 
RUANDA 
 
Em 2024, o Ruanda consolidou a sua posição como um dos mercados mais dinâmicos da África Oriental com o setor da construção 
a desempenhar um papel central no crescimento económico do país. Assim, os projetos de infraestruturas focalizados em 
estradas, mobilidade urbana e edifícios estratégicos foram priorizados tanto pelo governo como por investidores privados. Por 
outro lado, no decorrer do ano de 2024, destaca-se o progresso realizado na construção da primeira fase do Aeroporto 
Internacional de Bugesera, executado pela Mota-Engil, reafirmando assim a Empresa o seu papel relevante como parceiro de 
confiança em projetos de grande dimensão.  
 
Adicionalmente, o governo continuou a concentrar-se na melhoria das ligações entre as zonas rurais e urbanas, reconhecendo a 
importância das infraestruturas rodoviárias para facilitar o fluxo de produtos agrícolas e impulsionar o comércio interno. Além 
disso, o crescimento contínuo do turismo impulsionou a construção de novos hotéis e a modernização das instalações existentes, 
reforçando a posição do Ruanda como um destino líder na região. Paralelamente, a concorrência no setor da construção também 
se intensificou com a entrada de novos players internacionais. No entanto, o historial comprovado de competência técnica e 
entrega de projetos por parte da Mota-Engil garantiu a sua liderança como parceiro estratégico para o desenvolvimento de 
projetos críticos.  
 
Por outro lado, o dinamismo vivido no setor da construção reflete o empenho do governo ruandês em impulsionar o 
desenvolvimento económico através de investimentos em infraestruturas de elevado impacto. O ambiente de negócios, 
caracterizado pela estabilidade política, regulamentações claras e forte apoio governamental, continuou a atrair investidores e 
parceiros internacionais.  
 
Relativamente a 2025, as perspetivas são promissoras, com o Plano Nacional de Desenvolvimento a dar prioridade a projetos de 
grande dimensão. Estes incluem a expansão das redes rodoviária e ferroviária, para reforçar a integração regional, a construção 
de hospitais e escolas, para melhorar os indicadores sociais, e investimentos significativos no setor energético, particularmente 
nas energias renováveis e na expansão da rede elétrica.  
 
Deste modo, para uma empresa como a Mota-Engil, as oportunidades são substanciais. Assim, o foco em parcerias estratégicas, 
a capacitação da força de trabalho local e práticas sustentáveis, colocam a Empresa numa posição privilegiada para capitalizar o 
potencial de crescimento do mercado ruandês. Por último, a sustentabilidade e o compromisso com a responsabilidade social 
continuarão a ser pilares fundamentais, alinhados com os objetivos de desenvolvimento do país. 
 
SENEGAL 
 
Em 2024, o Senegal passou por acontecimentos marcantes que moldaram o seu panorama político e económico. As eleições 
presidenciais realizadas durante o ano realçaram a maturidade democrática do país, promovendo um ambiente estável crucial 
para o desenvolvimento de atividades económicas. Ao mesmo tempo, o governo adotou políticas destinadas a consolidar os 
investimentos em infraestruturas e a melhorar o quadro regulamentar do país com o intuito de atrair investimento direto 
estrangeiro. Aqueles esforços apoiaram a resiliência económica no meio das incertezas globais, reforçando a posição do 
Senegal como um importante player regional na África Ocidental. 
 
No setor mineiro, o Senegal alcançou uma produção recorde de ouro, impulsionada por políticas favoráveis, tecnologias 
mineiras melhoradas e pela expansão das operações existentes. Este desempenho solidificou o estatuto do setor como um 
pilar crítico da economia nacional, aumentando as receitas das exportações e criando oportunidades de emprego. 
 
Deste modo, os setores da construção e da mineração registaram progressos significativos, sendo de assinalar em 2024 a 
entrada da Mota-Engil no mercado senegalês através do projeto de Boto. 



 
71 

INSPIRING Beyond Cultures  

 

 
Olhando para 2025, prevê-se que o setor mineiro no Senegal irá atingir um maior crescimento, com a abertura planeada de 
novas minas e com o investimento contínuo em atividades de exploração. Assim, espera-se que estes desenvolvimentos 
reforcem a contribuição do setor para o PIB e posicionem o Senegal como um interveniente competitivo na indústria mineira 
global. Relativamente ao setor da construção, o foco do governo passa pela expansão das suas infraestruturas, incluindo 
estradas, projetos energéticos e de desenvolvimento urbano, o que criará oportunidades para as empresas locais e 
internacionais.  
 
Por último, a integração de práticas sustentáveis e de tecnologias inovadoras irá provavelmente moldar a próxima onda de 
investimentos, garantindo a criação de valor a longo prazo. 
 
UGANDA 
 
Em 2024, o Uganda registou melhorias económicas e de infraestruturas significativas impulsionadas por políticas de cariz 
estratégico e por investimentos internacionais. Neste âmbito, destaca-se o aumento do investimento direto estrangeiro em 
atividades relacionadas com o setor petrolífero, com os projetos de Tilenga e do oleoduto de petróleo bruto da África Oriental 
(EACOP) a desempenharem um papel central. Por outro lado, em 2024, o Banco Central reduziu a taxa de juro diretora de 
modo a estimular o crédito e a atividade económica, o que, em conjunto com um xelim ugandense estável, apoiado pelas 
exportações, remessas e IDE, criou um clima económico mais favorável.  
 
No setor da construção, 2024 assinalou um ano de eventos relevantes. Assim, os projetos de infraestruturas relacionadas com 
o setor petrolífero (Tilenga e EACOP) continuaram a desenvolver-se, demonstrando o empenho do governo em alavancar os 
seus recursos petrolíferos para efetuar uma transformação económica no país. Por outro lado, a assinatura do acordo de 
construção de uma linha ferroviária de bitola standard sublinhou as ambições do Uganda de melhorar a sua conectividade 
comercial regional. Adicionalmente, a inauguração do projeto hidroelétrico de Karuma aumentou significativamente a 
capacidade energética do país, melhorando o fornecimento doméstico de energia e permitindo exportações de energia para 
os países vizinhos. Desta forma, estes desenvolvimentos realçaram o papel vital do setor da construção na promoção da 
resiliência económica e da integração do país.  
 
Olhando para 2025, o início previsto de produção de petróleo no próximo ano deverá ser um momento transformador para o 
Uganda. Assim, espera-se que tal evento impulsione o crescimento do PIB, aumente as receitas do governo e melhore o 
desempenho das exportações, criando um efeito cascata em toda a economia. Os projetos de infraestruturas ligados à 
produção de petróleo, incluindo o EACOP, estimularão ainda mais a atividade económica e atrairão ainda mais IDE. 
Adicionalmente, espera-se também que o período pré-eleitoral de 2025 traga um maior investimento público em 
infraestruturas, particularmente em redes rodoviárias, projetos energéticos e sistemas ferroviários.  
 
Por último, estima-se que a inflação permaneça contida, apoiada por taxas de câmbio estáveis, condições meteorológicas 
favoráveis e políticas monetárias prudentes. De igual forma, é provável que o Banco Central mantenha uma postura monetária 
cautelosa, ajustando a taxa de juro diretora conforme necessário, para equilibrar o crescimento e a estabilidade dos preços. 
Estas condições macroeconómicas potenciarão um ambiente propício ao desenvolvimento sustentado nos setores da 
construção e da mineração, com oportunidades relevantes para os participantes internacionais contribuírem e beneficiarem 
do cenário favorável em evolução do Uganda. Assim, a Mota-Engil acompanhará as prioridades estratégicas do país, apostando 
na sustentabilidade, na inovação tecnológica e nas parcerias para capitalizar as oportunidades significativas que se avizinham. 
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América Latina ς E&C 
 

  
 
A unidade de negócio da América Latina - E&C inclui a atividade de engenharia e construção desenvolvida pelo Grupo nas 
principais economias do continente, com destaque para o México, o Peru, o Brasil e a Colômbia. Inclui também o negócio de 
geração e comercialização de energia no México, bem como a gestão e operação de diversas concessões e ativos de longo prazo 
no México e na Colômbia.  
 
Por outro lado, a unidade de negócio da América Latina -  E&C tem vindo a implementar uma estratégia de crescimento 
sustentável, assente em três pilares fundamentais: (i) a estabilização de um conjunto de mercados de grande dimensão na região; 
(ii) a capacidade comercial e de execução, com foco em projetos estruturantes para o crescimento dos países e com margens 
atrativas; e (iii) uma crescente diversificação do negócio e do perfil de cash flows, através do investimento em concessões e ativos 
de longo prazo. 
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, como resultado da execução com sucesso da elevada carteira de encomendas 
angariada, o volume de negócios da América Latina - E&C atingiu o número histórico de 2.976 milhões de euros, um aumento de 
8% relativamente ao exercício de 2023 (2.750 milhões de euros).  
 
Neste capítulo, há que salientar a performance superlativa do mercado mexicano, que registou um crescimento de 12% face ao 
exercício anterior, tendo o negócio de engenharia e construção evidenciado um crescimento de 9%, fortemente impulsionado 
pelos projetos de construção associados ao Tren Maya (o qual foi inaugurado no decorrer de 2024), à Reabilitação Coatzacoalcos 
ς Palenque, ao Tren Guadalajara Línea 4 e ao Metro de Monterrey.  
 
Por outro lado, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o México contribuiu com 84% para o volume de negócios da 
América Latina ς E&C (82% no exercício de 2023).  
 
No que respeita à rentabilidade operacional, o EBITDA da América Latina ς E&C no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 
ascendeu a 322 milhões de euros, uma diminuição de 5% relativamente ao exercício de 2023 (340 milhões de euros). 
 
A margem EBITDA no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 11% (12% no exercício de 2023).  
 
Por último, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o negócio da energia contribuiu com 218 milhões de euros para o 
volume de negócios e com 11 milhões de euros para o EBITDA da América Latina ς E&C.  
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Em termos geográficos e de negócio, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 na América Latina, destaca-se o seguinte:  
 
BRASIL 
 
Em 2024, o Brasil registou um crescimento moderado, suportado pela recuperação do consumo, bem como pelo nível 
competitivo dos preços das commodities. Esse fator dinamizou as exportações, especialmente de soja e minério de ferro, apesar 
dos desafios fiscais, sociais e políticos. Por outro lado, o setor da construção demonstrou uma recuperação lenta, beneficiando, 
contudo, da melhoria das condições de crédito e do arranque de diversos projetos de construção de infraestruturas. 
 
Também em 2024, a Empresa Construtora do Brasil (ECB) manteve os seus níveis de produção em linha com os atingidos no ano 
anterior, tendo executado projetos de grande relevância, entre os quais se destacam: o Portonave, o ALSUB, o UM Búzios e o 
CCR Castelo Branco. Para além disso, 2024 foi marcado igualmente pela adjudicação de um conjunto significativo de novos 
projetos, incluindo o UO BC ς Lote 2 (manutenção e reparação de unidades de produção marítima), o Talude Sul (escavação, 
terraplenagem, transporte e manutenção de acessos) e o VLT de Salvador (elaboração e desenvolvimento de um projeto 
ferroviário), entre outros. 
 
Para 2025, a ECB prevê um desempenho operacional positivo, sustentado pela sua carteira de encomendas, bem como pela 
identificação de novas oportunidades de expansão, tanto nos planos de infraestrutura estaduais, como junto de clientes privados, 
apoiando-os no desenvolvimento dos seus projetos estratégicos. 
 
COLÔMBIA 
 
Em 2024, o crescimento da economia colombiana foi impulsionado sobretudo pela procura interna, com destaque para o 
consumo das famílias e pelo fortalecimento das exportações, apesar dos desafios impostos pela inflação. Por outro lado, o setor 
da construção registou um dinamismo crescente, impulsionado pela procura por habitação e pelo investimento em projetos de 
infraestrutura pública. 
 
Também em 2024, a Mota-Engil Colômbia aumentou significativamente os seus níveis de produção, executando projetos de 
grande relevância angariados em anos anteriores, entre os quais se destacam: o Metro de Medellín e a Estación Elevadora 
Canoas. 
 
Para 2025, a Mota-Engil Colômbia prevê uma melhoria substancial da sua atividade, sustentada na carteira de encomendas já 
angariada, com especial enfoque no projeto do Metro de Medellín. Adicionalmente, continuará a participar ativamente em 
concursos públicos e privados, com o objetivo de expandir o seu portefólio de projetos. 
 
MÉXICO 
 
Em 2024, a economia mexicana registou um crescimento moderado, suportado principalmente pelo consumo interno, pelas 
remessas externas e pelas exportações, bem como por uma política monetária eficaz no que respeitou ao controlo da inflação. 
Apesar dos desafios globais, o país manteve a sua competitividade fruto da sua proximidade com o mercado norte-americano e 
fruto da capacidade de se alavancar em acordos comerciais como o T-MEC. Por outro lado, o setor da construção beneficiou 
sobretudo de projetos de infraestrutura pública, como o Tren Maya, e do desenvolvimento de vários projetos sociais. 
 
Em termos operacionais, a Mota-Engil México evidenciou em 2024 um desempenho notável influenciado pelo elevado nível de 
execução de diversos projetos angariados em anos anteriores, com destaque para o Tren Maya (secções 1 e 5 e a secção 
Libramiento Ferrocarril Campeche), para a reabilitação da linha Coatzacoalcos ς Palenque, para o Tren Guadalajara Línea 4 e para 
o Metro de Monterrey (L4, L5 e L6). 
 
Em termos comerciais, a Mota-Engil México conquistou em 2024 um conjunto significativo de novos projetos, entre os quais se 
destacam: a Planta Escolín (engenharia, construção, financiamento e operação de uma unidade de produção de amoníaco, ureia 
e AdBlue); o DRT Campeche (trabalhos de engenharia e construção da infraestrutura para o tren ligeiro); e trabalhos adicionais 
nas secções 1 e 5 do Tren Maya, entre outros. 
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Adicionalmente, no que respeita ao negócio das concessões desenvolvido pela Mota-Engil México, há que destacar em 2024 o 
enfoque na rotação e monetização de alguns ativos, nomeadamente através da alienação de 100% da sua participação acionista 
na Concessionária Autopista Cardel-Poza Rica e na Concessionária Autopista Tuxpan-Tampico. 
 
Para 2025, mesmo atravessando um contexto político desafiante marcado pelos primeiros meses do novo Governo e pela 
definição das prioridades estratégicas e de infraestruturas públicas, a Mota-Engil México estima que irá manter o seu bom 
desempenho, continuando para tal a participar ativamente em concursos públicos e privados, com o objetivo de assegurar novos 
projetos. 
 
Relativamente ao negócio da energia, em particular no segmento da geração, no qual a Mota-Engil México opera através da 
Generadora Fénix, o ano de 2024 foi caracterizado por: (i) uma geração de energia superior a 900 GWh (permitindo uma 
optimização da operação ao nível da gestão dos recursos); (ii) uma venda da maioria dos certificados de energia limpa (CEL) 
atribuídos em 2024, sobretudo através de contratos de longo prazo; e (iii) pela concretização do plano de melhoria dos ativos 
existentes. Adicionalmente, em 2024, a Generadora Fénix continuou a desenvolver o projeto Jorge Luque (construção de uma 
central de ciclo combinado de 110 MW), o qual será executado em duas etapas, sendo que na primeira etapa terá uma 
capacidade instalada máxima de 39 MW disponíveis para operação. Por outro lado, no segmento da comercialização de energia, 
cuja atividade é desenvolvida através da Suministradora Fénix, o ano de 2024 foi caracterizado pela expansão da carteira de 
clientes para compra e venda de produtos (energia, potência e certificados de energia limpa), quer em número, quer em volume 
de energia transacionada, a qual foi superior a 2.000 GWh/ano. 
 
PERU 
 
2024 foi um ano de crescimento moderado para a economia peruana, impulsionado por um nível competitivo dos preços das 
commodities, os quais dinamizaram as exportações, bem como por uma recuperação parcial do investimento privado, pese 
embora os atuais desafios políticos.  
 
Durante o ano de 2024, a Mota-Engil Peru manteve a sua atividade, suportada pelo nível de execução dos diversos projetos que 
mantinha em carteira, com destaque para: a Etapa 6 Presa Relaves, o Porto de Callao e um Porto no Uruguai. 
 
Em termos comerciais, 2024 foi marcado pela adjudicação à Mota-Engil Peru de um importante conjunto de novos projetos, dos 
quais se destacam: a expansão da Presa de Relaves, a construção da Puente Tarata e a Conservación Vial Puno (conservação de 
um corredor rodoviário), entre outros. 
 
Para 2025, a Mota-Engil Peru estima um desempenho positivo da sua atividade, suportado na carteira de encomendas já 
angariada. Adicionalmente, a Mota-Engil Peru manterá a sua participação ativa em concursos públicos e privados com o objetivo 
de angariar novos projectos. 
 
OUTROS PAÍSES  
 
Em 2024, fora dos quatro mercados principais onde o Grupo Mota-Engil mantém atividade na América Latina, é importante 
destacar a continuação do projeto de extensão da Linha 1 do Metro, no Panamá, o qual tem decorrido dentro da normalidade. 
 
Por último, o Grupo Mota-Engil continuará atento e ativo na procura e análise de oportunidades relevantes de negócio na região, 
sempre e quando cumpram com os seus objetivos estratégicos. 
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Europa - E&C 
 

  

 
A unidade de negócio da Europa - E&C inclui, essencialmente, a atividade de engenharia e construção desenvolvida pelo Grupo 
em Portugal e, até setembro de 2024, na Polónia.  
 
Na Europa - E&C, o volume de negócios no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 ascendeu a 583 milhões de euros, uma 
diminuição de 12% relativamente ao exercício de 2023 (666 milhões de euros), justificada, maioritariamente, pela alienação das 
operações na Polónia no final do terceiro trimestre de 2024 (contributo de 201 milhões de euros no exercício de 2023 versus 
119 milhões de euros no exercício de 2024). 
 
Ao nível da rentabilidade operacional, o EBITDA da Europa - E&C no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 ascendeu a 45 
milhões de euros, uma diminuição de 16% relativamente ao exercício de 2023 (54 milhões de euros), tendo a mesma sido 
também influenciada negativamente pela alienação das operações na Polónia. 
 
A margem EBITDA no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 8% (8% no exercício de 2023). 
 
Em termos geográficos e de negócio, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 na Europa, destaca-se o seguinte:  
 
PORTUGAL 
 
O enquadramento macroeconómico em Portugal no ano de 2024 foi caracterizado por um crescimento moderado da economia, 
com o produto interno bruto (PIB) a crescer na casa dos 2%, com níveis de inflação a rondar também os 2%, e pela manutenção 
de condições financeiras restritivas. Por outro lado, o consumo das famílias contribuiu com cerca de 1pp para o crescimento total 
anual do PIB, refletindo um aumento do rendimento disponível real, conduzindo a uma aceleração do consumo privado e 
igualmente a uma subida dos níveis de poupança. No que respeita ao mercado de trabalho, este apresentou um desempenho 
positivo, com aumentos de emprego e de salários reais, a par da manutenção de níveis de desemprego baixos (aproximadamente 
6%, similar ao ano anterior). Por último, a orientação da política orçamental prosseguida pelo estado português fomentou o 
dinamismo da atividade e do consumo, sem comprometer os objetivos de equilíbrio orçamental e de dívida pública, com 
destaque para a elevada importância atribuída à concretização dos investimentos associados ao PRR (Plano de Recuperação e 
Resiliência), fundamentais para a dinamização de alguns setores da economia. 
 
No setor da construção, o índice de produção anual de 2024 cresceu aproximadamente 2,3%, com destaque para a construção 
de edifícios (+2,7%), enquanto as obras de engenharia diminuíram de forma marginal, algo que impactou, por exemplo, as vendas 
de cimento que sofreram uma queda face a 2023 de cerca de 2,5%. Por outro lado, o emprego global no setor apresentou um 
desempenho em linha com o índice de produção anual, tendo atingido um aumento de 2,5%.  
 
No que respeita à Mota-Engil Engenharia, esta consolidou em 2024 a sua estratégia para o mercado português, tendo-se focado 
nas suas vantagens competitivas, potenciando um portfolio alargado de competências técnicas e de gestão, um elevado 
compromisso com os clientes e capacidade de entrega, numa perspetiva de parceria de negócio alicerçada numa gestão 
contratual colaborativa e mutuamente responsável. 
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Deste modo, no ano de 2024, a Mota-Engil Engenharia evidenciou um forte dinamismo comercial, fruto do capital de 
credibilidade e estreita relação de confiança técnica e comercial mantida com investidores públicos e privados no mercado 
português, não só ao nível de novas adjudicações que reforçaram o valor da sua carteira de encomendas, como também no 
envolvimento em propostas de alta complexidade e exigência, técnica, financeira e societária. Para além do importante marco 
que foi a materialização do contrato do Hospital de Lisboa Oriental, destacam-se os seguintes projetos angariados durante o ano 
de 2024: 
 

¶ Escritórios: Edifício Phoenix, Lisboa; 

¶ Infraestruturas ferroviárias: Metro Linha Vermelha e Alta Velocidade, troço Porto-Oiã; 

¶ Infraestruturas desportivas: Cidade do Futebol, 3ª fase, Lisboa; 

¶ Infraestruturas aeroportuárias: ANA Aeroporto Humberto Delgado, Lisboa; 

¶ Infraestruturas portuárias: Porto da Figueira da Foz. 

 
Por outro lado, em 2024, a Mota-Engil Engenharia esteve ativamente envolvida na execução dos diversos projetos que mantinha 
em carteira, com um forte dinamismo ao nível da produção em diversos projetos de elevada dimensão e dificuldade técnica, 
dando seguimento por um lado aos projetos imobiliários em curso (empreendimento residencial Aurius e o empreendimento 
comercial no antigo Matadouro, ambos na cidade do Porto), e, por outro, a diversos projetos estruturantes, com destaque para: 
 

¶ Escritórios: Edifício Phoenix, Lisboa; 

¶ Industrial: Ampliação da unidade fabril da CS Wind, Aveiro; 

¶ Infraestruturas ferroviárias: Metro Santos/Cais do Sodré, Lisboa;  

¶ Infraestruturas desportivas: Cidade do Futebol, 3ª fase, Lisboa; 

¶ Infraestruturas ferroviárias: Linha da Beira Alta ς troço Mangualde/Celorico; 

¶ Infraestruturas básicas: Túneis de drenagem de Lisboa; 

¶ Residencial/Hotelaria: Costa Terra, Melides; Complexo Residencial do Bonjardim, Porto; e Hotel Kopke, Gaia. 

 
Para 2025, as expetativas da Mota-Engil Engenharia passam pela consolidação de uma carteira de encomendas crescente em 
valor e em sustentabilidade económico-financeira, num setor marcado por grandes investimentos públicos em curso ou em 
discussão (alta-velocidade, novo aeroporto de Lisboa, plano ferroviário, entre outros), a par de investimentos privados, sobretudo 
associados à área do Turismo e Residencial. No entanto, a concretização dos projetos em carteira, pela sua dimensão, 
complexidade, prazos e outras condições contratuais, acarreta necessariamente um esforço de investimento muito significativo, 
assim como uma estratégia operacional muito eficaz ao nível da gestão e captação dos recursos necessários, em particular de 
quadros técnicos e especialistas. 
 
POLÓNIA 
 
No seguimento de um contrato-promessa de compra e venda estabelecido em 2023 com uma terceira entidade, o Grupo Mota-
Engil concretizou, em setembro de 2024, a alienação das suas operações de construção e promoção imobiliária que vinha a 
desenvolver na Polónia há largos anos. 
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AMBIENTE 
 

  
 
A unidade de negócio do Ambiente encontra-se dividida nos seguintes subsegmentos: (i) Recolha de resíduos urbanos (cuja 
atividade é principalmente desenvolvida pela Suma); (ii) Tratamento e valorização de resíduos (cujo veículo é a EGF) e (iii) 
Internacional (com presença, essencialmente, em Angola, Costa do Marfim e Brasil). 
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o volume de negócios do Ambiente atingiu os 567 milhões de euros, um aumento 
de 10% relativamente ao exercício de 2023 (518 milhões de euros), mesmo não contando no exercício de 2024 com o contributo 
do negócio dos resíduos industriais alienado em 2023 (39 milhões de euros). Por outro lado, no exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024, os subsegmentos de Tratamento e valorização de resíduos e de Internacional contribuíram com 87% para o 
volume de negócios (81% no exercício de 2023).  
 
No que respeita à rentabilidade operacional, o EBITDA do Ambiente no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 
122 milhões de euros, um aumento de 11% relativamente ao exercício de 2023 (110 milhões de euros), tendo aquele sido 
influenciado, essencialmente, pela performance positiva dos subsegmentos de Tratamento e valorização de resíduos e de 
Recolha de resíduos (o qual melhorou a sua margem de 14% para 17%). Por outro lado, no exercício findo em 31 de dezembro 
de 2024, os subsegmentos de Tratamento e valorização de resíduos e de Internacional contribuíram com 84% para o total do 
EBITDA do Ambiente (84% no exercício de 2023).  
 
Por último, a margem EBITDA no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 22% (21% no exercício de 2023). 
 
Em termos geográficos e de negócio, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 no Ambiente, destaca-se o seguinte: 
 
VISTA WASTE (Angola) 
 
O ano de 2024 em Angola caracterizou-se por um contexto macroeconómico muito exigente, assente numa inflação anual de 
27,5%, num aumento do salário mínimo nacional de 74% e num aumento do preço do litro do gasóleo de 48%. 
 
A atividade da Vista Waste em 2024 centrou-se na continuidade da execução dos contratos de prestação de serviços de recolha 
de resíduos e limpeza urbana nos Municípios de Viana e Belas, sedeados na Província de Luanda, servindo cerca de 4 milhões de 
habitantes e recolhendo mensalmente aproximadamente 41.000 toneladas de resíduos. No entanto, o término destes contratos 
está agendado para abril de 2025, com a possibilidade de serem renovados por mais 1 ano. 
 
Na área da gestão e valorização de resíduos (industriais, hospitalares, recicláveis), prosseguiu-se com a reestruturação desta área 
de negócio procurando melhorar a sua eficiência e aumentar o nível de rentabilidade, assente numa carteira de cerca de 300 
clientes, essencialmente, entidades privadas. 
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Relativamente a 2025, fruto da nova divisão político-administrativa implementada em Angola, da qual resultou a passagem de 
18 a 21 Províncias e de 164 a 326 Municípios, sendo que a Província de Luanda passou a a ser composta por 16 Municípios em 
detrimento dos 9 Municípios anteriormente existente, estima-se que tal divisão venha a produzir impactos na atividade da Vista 
Waste, não sendo ainda possível antecipar o sentido (positivo ou negativo) e dimensão dos mesmos. 
 
SUMA BRASIL (Brasil) 
 
O mercado brasileiro de resíduos continua a ser caracterizado por uma forte concorrência que, em conjunto com o atual quadro 
legal, obriga à realização de descontos elevados o que condiciona as perspetivas de rentabilidade dos contratos. Deste modo, só 
em dezembro, após várias otimizações, foi possível materializar o esforço comercial conducente à angariação de dois novos 
clientes, Varginha em Minas Gerais e Águas Lindas, em Goiás. 
 
Paralelamente, têm vindo a ser desenvolvidos contactos para parcerias estratégicas no mercado das concessões regionais. Este 
é um mercado onde a concorrência é menor, mas o modelo utilizado pelo concedente de partilha de riscos e de estimativa do 
preço base obrigam a uma cuidadosa análise das oportunidades, pois são projetos com investimento elevado concentrado no 
período inicial da concessão e com um período de retorno alargado. 
 
Ao nível operacional, as perspetivas positivas para o ano de 2024 não se concretizaram na sua totalidade, fruto, essencialmente, 
do ajustamento negativo aos preços unitários do contrato de Brasília e à aceleração dos custos de mão-de-obra face à taxa de 
inflação verificada. 
 
Ainda em 2024, é de assinalar a estabilização das operações no aterro sanitário de Santa Luzia e a renovação por excecionalidade 
do contrato da ECOSS em São Paulo. 
 
Por outro lado, é importante realçar a obtenção em 2024 da Certificação ISO 9001, 14001 e 45001. 
 
Relativamente a 2025, o mesmo será marcado pelo término de vários contratos, nomeadamente o de Brasília, obrigando deste 
modo a Suma Brasil a uma gestão cuidadosa da sua atividade de desenvolvimento comercial e de parcerias, de modo a garantir 
as condições de sustentabilidade para as suas operações. 
 
CLEAN EBURNIE (Costa do Marfim) 
 
Durante o ano de 2024, a Clean Eburnie prosseguiu a sua atividade de gestão do único aterro sanitário que serve a cidade de 
Abidjan. 
 
Em termos operacionais, a quantidade de resíduos urbanos recebida em 2024 no aterro de Kossihouen aumentou em cerca de 
3,5% relativamente a 2023, atingindo-se uma média de 4.477 toneladas por dia e um valor acumulado de 9.103.873 toneladas 
desde o início da exploração. 
 
Por outro lado, o ano de 2024 foi um ano de continuidade relativamente ao investimento iniciado em 2022 na melhoria das 
infraestruturas, designadamente: na reformulação dos taludes, na aplicação de uma cobertura provisória nos resíduos, na 
melhoria da drenagem do lixiviado das células através da construção de valas de drenagem, na manutenção e melhoria das vias 
internas e na finalização de vias de acesso. 
 
Relativamente a 2025, a Clean Eburnie espera concluir as negociações atualmente em curso com as diversas entidades 
governamentais conducentes à expansão do aterro e às necessárias adequações contratuais, regulatórias e financeiras 
associadas. 
 
ECO EBURNIE (Costa do Marfim) 
 
Em 2024, a Eco Eburnie voltou a registar um aumento dos níveis de produção em todas as áreas de atuação, atingindo desta 
forma os melhores indicadores operacionais desde o início do seu contrato de prestação de serviços em Abidjan, designadamente 
na recolha de resíduos, onde se ultrapassaram as 937.000 toneladas recolhidas durante o ano, e na varredura, onde se 
ultrapassaram os 85.000 quilómetros no total do ano.  
 
Para a performance acima assinalada, contribuíram principalmente dois fatores: (i) o aumento do investimento em manutenção 
de equipamentos realizado no terceiro trimestre de 2023; e (ii) a conclusão das obras na via de acesso ao centro de transferência 
de Yopougon, o que permitiu aumentar significativamente o número de viagens por turno e a diminuição do desgaste e 
manutenção do equipamento.  
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Relativamente a 2025, a Eco Eburnie antecipa uma melhoria da atividade e da rentabilidade, em parte suportada pelo aumento 
trianual da tarifa. Por outro lado, uma vez que o fim do prazo do contrato de concessão ocorre em dezembro de 2025, encontram-
se a decorrer negociações com diversas entidades governamentais com o objetivo de estender o contrato atual, o qual prevê a 
possibilidade da sua renovação por um período adicional máximo de três anos. 
 
ECOLIFE (Moçambique) 
 
A Ecolife é uma empresa presente em Moçambique há mais de uma década, estando estruturada para responder a este 
desafiante mercado. 
 
No ano de 2024, a Ecolife continuou a executar, com sucesso, o seu contrato principal de recolha de resíduos na zona central de 
Maputo (cidade cimento), servindo uma população de 150.000 habitantes e recolhendo e transportando mais de 68 mil toneladas 
de resíduos. 
 
Adicionalmente, a partir do primeiro trimestre de 2024, arrancou em Vilanculos um novo contrato estabelecido com a petrolífera 
Sul Africana SASOL, o qual terá a duração de dois anos. 
 
Contudo, no último trimestre de 2024, a atividade da Ecolife sofreu condicionamentos importantes, fruto da situação política 
vivida, a qual se prevê que venha a constituir um fator gerador de grandes constrangimentos durante todo o ano de 2025. 
 
ECOVISION (Oman) 
 
No seguimento de um contrato assinado no final de 2015 conducente à recolha de resíduos na província de South Al Sharqiyah, 
a Ecovision realizou durante 2024 a sua atividade com normalidade, dando seguimento às melhores práticas de atuação que tem 
vindo a adotar no mercado, mantendo-se como uma referência no setor em termos de qualidade de prestação do serviço. 
 
Relativamente ao contrato iniciado em 2022 para a selagem e instalação de um sistema de biogás em dois aterros no Sultanato 
de Oman, deu-se em início em 2024 aos trabalhos referentes ao segundo aterro, estando prevista a sua conclusão no primeiro 
semestre de 2025. A selagem e instalação do sistema de biogás no primeiro aterro foi concluída em 2023. 
 
Por último, em termos comerciais, ainda durante 2024, a Ecovision viu-lhe ser renovados dois contratos pelo seu atual cliente 
em South Al Sharqiyah, um para a recolha de resíduos e outro para a transferência e deposição em aterro, com início em 31 de 
dezembro de 2024 e com uma duração de 5 anos, os quais lhe irão permitir aumentar a sua atividade e rentabilidade em 2025. 
 
EGF (Portugal) 
 
h tƭŀƴƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ Řƻǎ wŜǎƝŘǳƻǎ ¦Ǌōŀƴƻǎ нлол όάt9w{¦ нлолέύ Ŧƻƛ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ŜƳ março de 2023 de modo a que as empresas 
concessionárias da EGF, em articulação com os Municípios, tivessem, até 31 de dezembro de 2023, elaborado e submetido para 
aprovação da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) os respetivos Planos de ação para a aplicação do Plano Estratégico dos 
wŜǎƝŘǳƻǎ ¦Ǌōŀƴƻǎ нлол όάt!t9w{¦ нлолέύΦ 
 
Os PAPERSU submetidos foram elaborados em total alinhamento com o PERSU 2030, visando o cumprimento das metas 
ambientais impostas, pese embora, pela sua ambição, o avultado investimento no montante de 1,8 mil milhões de euros que os 
mesmos contemplam. No final de 2024, a APA submeteu para pronúncia das empresas a aprovação condicionada dos mesmos, 
sendo que se aguarda atualmente a sua aprovação. Adicionalmente, é importante salientar a necessária adequação dos Contratos 
de Concessão e do Regulamento Tarifárƛƻ Řƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ DŜǎǘńƻ ŘŜ wŜǎƝŘǳƻǎ ¦Ǌōŀƴƻǎ όάw¢wέύ ŀ Ŝǎǘŀ ƴƻǾŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŜΣ ōŜƳ ŀǎǎƛƳΣ 
a definição de programas de financiamento ao investimento e de fontes de receita não tarifárias, que são condições necessárias 
à implementação dos respetivos PAPERSU 2030. 
 
Ainda em termos regulatórios, destaca-se o facto da ERSAR, no final de 2024, ter remetido a decisão final sobre a tarifa transitória 
a vigorar em 2025, a qual teve como objetivo antecipar e refletir os proveitos permitidos que sejam atribuíveis às concessionárias 
através da manutenção dos pressupostos considerados na definição da tarifa para o ano de 2024 e incorporando a atualização 
das receitas adicionais (valores de contrapartida), a atualização dos custos operacionais à inflação estimada para 2024, os custos 
incrementais por conta da execução dos PAPERSU, outras componentes que a ERSAR considerou como relevantes e a utilização 
do passivo / saldo regulatório na medida do necessário. Por último, a existência de uma tarifa transitória em 2025 prende-se com 
o facto de ainda não existir aprovação dos PAPERSU e consequentemente do investimento, dos custos operacionais e das 
respetivas receitas associadas. 
 
Ao nível operacional, o ano de 2024 decorreu de forma positiva, fruto do empenho e esforço colocados na conciliação da 
operação com as diversas obras e investimentos em curso. 
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Ao nível da comunicação, destaca-se a continuidade da aposta na sensibilização junto da população, nomeadamente no âmbito 
dos projetos de recolha seletiva: Ecovalor, Mercado a Reciclar, EcoPraias, Ecoeventos e Toneladas de Ajuda, projetos que tiveram 
como objetivo maximizar o aumento da quantidade e qualidade dos materiais recolhidos seletivamente. Destaca-se ainda a 
ά[ƛƴƘŀ Řŀ wŜŎƛŎƭŀƎŜƳέΣ ǳƳ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŀƻ ŎƛŘŀŘńƻ ǉǳŜ Ş ƎǊŀǘǳƛǘƻ Ŝ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ŀǎ 
suas dúvidas, pedir informações, dar sugestões e efetuar reclamações. 
 
Ao nível do investimento, as empresas concessionárias da EGF em 2024 mantiveram o seu foco na execução do ambicioso plano 
de investimento definido para o triénio 2022-2024, dando cumprimento às suas obrigações de serviço público decorrentes do 
contrato de concessão.  
 
No que respeita à sustentabilidade, o universo EGF tem vindo a delinear o caminho de estruturação das suas práticas de gestão 
de risco, tendo para tal sido criado em 2022 o Departamento de Sustentabilidade e Gestão de Risco. Este departamento tem 
como responsabilidade, entre outras, a avaliação do impacto das dimensões económica, ambiental e social sobre os resultados 
e ativos das empresas, bem como o impacto carbónico da sua atividade.  
 
Adicionalmente, destaca-se ainda que, em 2024, foi dada continuidade à implementação de procedimentos uniformes de 
recursos humanos, tais como o sistema de avaliação único para as 11 empresas concessionárias, e à informatização das empresas 
(ex. consulta de informação financeira em SAP Analytics Cloud e início do desenvolvimento da informação técnica e de recursos 
humanos). De igual forma, e com um particular enfoque na eficiência, prosseguiu-se o processo de centralização do procurement, 
o desenvolvimento e acompanhamento técnico das operações e gestão dos ativos das concessionárias, bem como de projetos 
associados à inovação e ao desenvolvimento. 
 
Relativamente a 2025, perspetiva-se que o mesmo seja bastante desafiante para a gestão das concessionárias, nomeadamente: 
(i) pela indefinição da tarifa definitiva para 2025 e riscos associados; (ii) pela complexidade crescente da aplicação do modelo 
regulatório; (iii) pela difícil execução e financiamento do ambicioso plano de investimento; e iv) pela necessidade de adequação 
dos contratos de concessão e do RTR. 
 
SUMA (Portugal) 
 
2024 foi o ano em que foi concretizado o término da parceria estratégica mantida durante vários anos entre o Grupo Mota-Engil 
e o Grupo Urbaser, tendo a Suma cindido o seu negócio de resíduos industriais, o qual foi alienado ainda em 2023 aquele ex-
parceiro, tendo, através da Mota-Engil Ambiente e Serviços, o Grupo Mota-Engil adquirido os restantes 38,5% do capital social 
da Suma (operação concretizada em 2024). 
 
Ao nível comercial, em 2024, as entidades públicas (autarquias, associações de municípios e empresas municipais) mantiveram-
se como os principais contratantes, tendo-se assistido a um crescimento assinável de adjudicações motivadas por políticas de 
sustentabilidade e de combate ao desperdício de recursos, nomeadamente de serviços de recolha seletiva destinada a 
valorização de resíduos.  
 
Deste modo, a Suma registou em 2024 um aumento da sua atividade, visível no alargamento da carteira e tipologia dos seus 
clientes, dando seguimento a uma tendência que se verifica desde a sua génese e que se traduziu durante o ano em cerca de 78 
milhões de euros de novos contratos adjudicados, num total de 69 municípios. 
  
O ano de 2024 destacou-se ainda pela consolidação de um mercado emergente: estruturas privadas e públicas que se constituem 
como grandes produtores de resíduos urbanos interessadas em garantir maior sustentabilidade à sua atividade ou negócio, 
principalmente nas áreas da saúde, hotelaria, forças armadas, entre outras mais específicas, como a organização de eventos de 
largo espetro. 
 
No entanto, a manutenção da tendência de definição do fator de adjudicação baseado exclusivamente no preço - por parte de 
clientes e potenciais clientes - tem imposto uma alteração da abordagem comercial e das operações no terreno, com o objetivo 
de mitigar o impacto desta exigência contratual na defesa dos valores de qualidade e de referência da marca Suma. 
 
Por outro lado, a desaceleração da inflação, resultante da estabilização dos mercados e das cadeias de produção e de 
abastecimento, conjuntamente com a reformulação de novas formas de organização mais sustentáveis no plano ambiental, 
social, de gestão e de controlo de custos operacionais, permitiu acomodar o forte impacto da atualização em 7,9% do salário 
mínimo nacional, aspeto que assumiu particular relevância na atividade da Suma. 
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Ainda de assinalar, a criação de três novas estruturas de apoio às operações nas regiões do Algarve, Setúbal e Lisboa (Centros de 
Serviço do Algarve, Palmela e Frielas), cujo investimento se centrou na qualidade e funcionalidade do ambiente de trabalho, e 
que integra serviços administrativos, área de produção, oficinas para manutenção de viaturas e equipamentos e armazém.  
  
Por último, relativamente ao ano de 2024, a Suma celebrou os seus 30 anos de atividade, assinalando assim um percurso marcado 
pelo profissionalismo e reconhecimento que se tem vindo a traduzir na posição de liderança que ocupa no mercado português.  
 
Relativamente a 2025, o mesmo será marcado por desafios e oportunidades várias, as quais a Suma endereçará em total 
alinhamento com a estratégia e ambição que tem vindo a prosseguir.  
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CAPITAL 
 

 
 
A unidade de negócio da Capital encontra-se dividida nos seguintes subsegmentos: (i) Serviços (que compreende essencialmente 
os serviços de operação e manutenção prestados atualmente pela Mota-Engil Ativ); (ii) Concessões (atividade em Portugal e na 
Polónia); (iii) Turismo (atividade em Portugal) e (iv) Mobilidade (produção de energia descentralizada e carregamento de veículos 
elétricos em Portugal).  
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o volume de negócios da Capital atingiu os 94 milhões de euros, um acréscimo 
de 2% relativamente ao exercício de 2023 (92 milhões de euros), influenciado positivamente pelo crescimento de 10% do 
subsegmento de Serviços. Adicionalmente, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, os subsegmentos de Serviços e de 
Concessões contribuíram com 99% para o volume de negócios da Capital (100% no exercício de 2023).  
 
No que respeita à rentabilidade operacional, o EBITDA da Capital no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 1,1 
milhões de euros, uma redução de 1,8 milhões de euros relativamente ao exercício de 2023 (2,9 milhões de euros).  
 
Por último, a margem EBITDA no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 1% (3% no exercício de 2023). 
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Em termos geográficos e de negócio, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 na Capital, destaca-se o seguinte:  
 
CONCESSÕES 
 
O ano de 2024 foi marcado pelo lançamento dos dois primeiros concursos (Lote A entre Porto e Oiã e Lote B entre Oiã e Soure) 
associados à concessão da linha ferroviária de alta velocidade entre o Porto e Lisboa. Estes concursos fazem parte do plano 
integrado do Programa Nacional de Investimentos 2030 que, para além das duas concessões referidas acima, inclui ainda outra 
concessão a ser lançada durante 2025, através da qual se efetuará a ligação entre Soure e o Carregado. O Consórcio Lusolav 
liderado pela Mota-Engil e composto por fundos geridos pela Serena Industrial Partners e pelas construtoras Teixeira Duarte, 
Casais, Alves Ribeiro, Gabriel Couto e Conduril apresentou proposta para ambas as concessões, tendo-lhe sido adjudicado em 
outubro deste ano o Lote A. A concessão adjudicada compreende a expansão da estação de Campanhã, a construção de uma 
travessia ferro-rodoviária sobre o rio Douro, uma estação em Vila Nova de Gaia, cerca de 70km de linha ferroviária, assim como 
a ligação desta à Linha do Norte. 
 
Por outro lado, em fevereiro de 2024, entre outros, foram celebrados os contratos de financiamento, bem como o contrato de 
gestão com a entidade Concedente, relativos à concessão do novo Hospital de Lisboa Oriental. Adicionalmente, em junho de 
2024, o Tribunal de Contas emitiu o visto prévio para o projeto, tendo, todavia, recomendado que fosse incluído o sistema de 
isolamento sísmico de base no projeto de execução, a que o Concedente acedeu. Deste modo, esta recomendação implicou a 
modificação de todos os projetos entretanto já realizados, de modo a acomodarem-se as alterações solicitadas, assim como a 
negociação com o Concedente, que ainda decorre, sobre os termos em que serão incorporadas tais alterações. Refira-se que o 
Hospital de Lisboa Oriental constituirá uma referência para a Região de Lisboa, substituindo 6 unidades de saúde atualmente em 
funcionamento (Hospital de São José, Hospital de Santo António dos Capuchos, Hospital de Santa Marta, Hospital Curry Cabral, 
Hospital Dona Estefânia e a Maternidade Dr. Alfredo da Costa).  
 
Na Polónia, foi concluída em dezembro de 2024 a construção de um parque de estacionamento em Varsóvia, o qual será 
explorado pela Mota-Engil Concessões durante 30 anos. Adicionalmente, foi igualmente concluída em dezembro de 2024 a 
negociação com o Concedente de um parque de estacionamento em Lodz, estando o início da sua construção previsto para o 
primeiro trimestre de 2025. 
 
No que respeita à atividade da Lusoponte em 2024, a mesma decorreu em linha com o esperado, tendo o tráfego aumentado 
cerca de 1,6%, enquanto a Subconcessionária do Douro Interior manteve o continuado esforço de otimização da operação e de 
melhoria do serviço prestado aos seus clientes.  
 
Por último, a Mota-Engil Concessões solidificou em 2024 a sua atividade operacional, destacando-se o investimento contínuo em 
estudos de soluções inovadoras de IT e de O&M, nomeadamente através da melhoria dos sistemas de cobrança de portagens e 
de telemática. 
 
MOBILIDADE 
 
No ano de 2024 a Mota-Engil Renewing redefiniu a sua visão e estratégia como uma clean tech do Grupo Mota-Engil, 
especializando-se no fornecimento de soluções para a área da mobilidade. Este reposicionamento levou a que a Mota-Engil 
Renewing orientasse a sua oferta de mercado para a prestação de serviços e para a execução de projetos de infraestruturas que 
promovam a mobilidade sustentável e a descarbonização das frotas automóveis de ligeiros e pesados. 
 
Assim, o ano de 2024 foi, para a Mota-Engil Renewing, de reflexão estratégica, de consolidação organizacional e de processos, 
destacando-se a constituição e formalização da unidade de negócio de mobilidade (Mobility) com o propósito de promover a 
transição de frotas empresariais para a mobilidade elétrica, centrando-se numa primeira fase nas soluções direcionadas para 
veículos pesados de passageiros e mercadorias. A adjudicação de 15 autocarros elétricos pela autarquia de Viana do Castelo foi 
o primeiro projeto ganho desta nova área de negócio. 
 
Na área dos carregamentos elétricos, destaca-se a adjudicação e implementação do primeiro lote de pontos de carregamento 
na via pública (municípios de Vila Franca de Xira e Torres Vedras), representando os primeiros passos na abordagem ao segmento 
com maior potencial de crescimento da rede de postos de carregamento a nível nacional. Por outro lado, concluiu-se a 
implementação da rede de carregamento privada do Grupo Mota-Engil, uma das maiores a nível nacional, permitindo à Mota-
Engil Renewing afirmar-se como um operador de postos de carregamento com cobertura nacional. 
 
Ao nível operacional, destaca-se o esforço efetuado em atividades de inovação, em particular a conceção e implementação de 
plataformas digitais, devidamente interligadas, que permitam gerir os serviços prestados e os fluxos de informação. 
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Por último, a entrada no mercado espanhol através da constituição da Mota-Engil Renewing Espanha, empresa participada a 
100% pela Mota-Engil Renewing, e o investimento efetuado na Remo Mobility, operador de postos de carregamento local, com 
uma carteira de projetos significativa em parceria com três retalhistas espanhóis de relevo, e a adjudicação dos primeiros projetos 
à Mota-Engil Renewing Polska, são um passo decisivo na estratégia de tornar a empresa um player europeu relevante no setor. 
 
Em virtude da ambição estabelecida no plano de negócios, as principais perspetivas para 2025 passam por: 
 
(i) Continuar a expansão da rede de postos de carregamento de veículos elétricos em Portugal e em Espanha, com um maior 

enfoque na implementação de postos de carregamento rápido e ultra-rápido, em respostas às expectativas e exigência dos 
utilizadores; 

(ii) Efetuar o fornecimento das primeiras soluções integradas para frotas de veículos pesados, incluindo veículo, solução de 
carregamento, produção e armazenamento de energia e plataforma tecnológica de gestão; 

(iii) Desenvolver os primeiros projetos greenfield para Hubs de carregamento de alta-potência para veículos ligeiros e pesados; 
(iv) Concretizar os primeiros projetos na Polónia, criando base instalada nesta geografia de acordo com os objetivos 

estabelecidos no plano de negócios. 
 
SERVIÇOS 

 
No subsegmento de Serviços, a Mota-Engil Ativ continuou a solidificar a sua posição no mercado como um player de referência, 
mantendo o foco na sustentabilidade e na inovação como pilares fundamentais da sua atuação. Em linha com o seu plano 
estratégico 2022-2026, a empresa reforçou a sua posição no mercado através da integração e consolidação das suas unidades 
de negócio, promovendo eficiências e sinergias que resultaram em ganhos significativos de competitividade e que irão potenciar, 
cada vez mais, a sua rentabilidade. 
 
A interligação unificada das diferentes áreas de atuação manteve-se em 2024 como uma prioridade, com enfoque nas eficiências 
hídrica, energética e carbónica, bem como na otimização da gestão de ativos. Estas medidas permitiram assegurar uma trajetória 
de resultados consistentemente positivos, apesar do impacto negativo gerado por dois legacy contracts, e possibilitaram a 
expansão da atividade em mercados internacionais, alinhada com a ambição de crescimento sustentado e diversificado. 
 
Assim, destacam-se em 2024 os seguintes factos relevantes: 
 
- Facility Management: (i) reforço da posição como um dos principais players nacionais, através da renovação de contratos 
estratégicos e captação de novos clientes de relevo;  
 
- Paisagismo: (i) ampliação da carteira de encomendas, com destaque para o negócio dos relvados desportivos; (ii) aumento da 
rentabilidade na atividade nacional; e (iii) reforço de parcerias com clientes estratégicos; 
 
- Área da Água e Condutas: (i) continuação da aposta em projetos de eficiência hídrica e prestação de serviços ao setor da 
indústria com vista à otimização dos sistemas de tratamento de água; (ii) entrada no mercado colombiano, tendo dado os 
primeiros passos para potenciar a angariação de novos contratos na área das Condutas; (iii) reestruturação da área das Condutas 
em Portugal, o que irá permitir potenciar a atividade desta área no curto prazo, tendo já sido angariados importantes clientes, 
com destaque para a Galp; 
 
- Área da Energia e Carbono: (i) estruturação do negócio de biochar e de comercialização de créditos de carbono, através da 
participada Mota-Engil Bcircle, o que permitirá a entrada em produção em 2025; e (ii) desenvolvimento do projeto da Corvaceira, 
com um aumento da capacidade de sequestro de carbono. 
 
As perspetivas para 2025, alinhadas com os objetivos estratégicos definidos, são as seguintes: 
 

¶ Continuidade do crescimento sustentado do volume de negócios, com base numa carteira de encomendas robusta; 

¶ Melhoria da rentabilidade face a 2024; 

¶ Expansão da atividade internacional, com a angariação já efetuada de novos contratos na Polónia em janeiro de 2025 
e o reforço da atividade em Angola, através do incremento da atividade da Greenclima e do expectável início de 
atividade na área do Facility Management; 

¶ Arranque em pleno dos diversos projetos na área de Energia e Carbono, os quais irão contribuir significativamente para 
os resultados globais do subsegmento de Serviços; e 

¶ Consolidação das sinergias entre unidades de negócio, com a oferta de soluções integradas e diferenciadoras que 
promovam o cross-selling, bem como a criação de valor para os nossos clientes. 
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Por último, com uma posição de mercado cada vez mais sólida e uma estratégia bem definida, a Mota-Engil Ativ está preparada 
para continuar a responder às exigências de um mercado em constante evolução, contribuindo ativamente para a transição 
sustentável das organizações e para a construção de um futuro mais eficiente e equilibrado. 
 
TURISMO 
 
No Turismo, o ano de 2024 ficou marcado pela continuação das obras de remodelação da Casa da Calçada Relais & Châteaux. 
Este projeto contempla uma remodelação profunda das instalações do hotel, mas também, do restaurante Largo do Paço, assim 
como a construção de novas funcionalidades das quais se destacam o SPA e os percursos vínicos na quinta onde se encontra 
implantado o hotel. O novo projeto de SPA representa um marco significativo na evolução da oferta do hotel e visa proporcionar 
aos hóspedes uma experiência enriquecida e memorável.  
 
A reabertura da Casa da Calçada Relais & Châteaux e do Restaurante Largo do Paço está prevista para o primeiro trimestre de 
2025.   
 
No Hotel Navarras, a atividade cresceu significativamente em 2024, fruto das melhorias implementadas ao nível das 
infraestruturas da unidade, bem como de uma maior diversificação da oferta, nomeadamente a resultante da possibilidade de 
alojamento em meia pensão para grupos. 
 
Para 2025, a estratégia do subsegmento do Turismo passa pela otimização da operação e a obtenção de ganhos de eficiência, de 
forma a incrementar a rentabilidade do negócio e a garantir a satisfação e bem-estar do cliente. 
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MEXT 
 

 
 
A unidade de negócio da Mext encontra-se dividida nos seguintes subsegmentos: (i) Inovação e desenvolvimento (que 
compreende essencialmente os departamentos internos da própria sub-holding vocacionados para a inovação, transformação e 
investimento); (ii) Imobiliário (atividade em Portugal e na Europa Central até setembro de 2024); (iii) Agrofloresta (atividade em 
Angola e no Maláui), (iv) Mineração (atividade desenvolvida maioritariamente em África) e (v) Energia (atividade em Portugal e 
em África). 
 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o volume de negócios da Mext atingiu os 47 milhões de euros, um aumento de 
12% relativamente ao exercício de 2023 (42 milhões de euros), influenciado, essencialmente, pelo subsegmento da Mineração. 
 
No que respeita à rentabilidade operacional, o EBITDA da Mext no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 11 
milhões de euros, uma melhoria de 2 milhões de euros relativamente ao exercício de 2023 (9 milhões de euros), tendo aquela 
sido influenciada, essencialmente, pelo subsegmento de Imobiliário.  
 
Por último, a margem EBITDA no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 atingiu os 24% (22% no exercício de 2023). 
 
Em termos geográficos e de negócio, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 na Mext, destaca-se o seguinte:  
 
AGROFLORESTA 
  
Em 2024, a Mamaland consolidou a sua posição como o veículo estratégico do Grupo Mota-Engil para projetos de 
sustentabilidade e carbono com foco na agrofloresta, alcançando marcos relevantes no desenvolvimento dos mesmos. 
 
No Malawi, foi assinada uma adenda que expandiu a área sob concessão do projeto Malawi MoRe System para cerca de 555.000 
hectares. Este avanço permitiu o início dos trabalhos de desenvolvimento, com a constituição de uma equipa dedicada, os 
primeiros contactos e envolvimento com as comunidades locais, a realização de inventários florestais para três florestas (de um 
total de 14) e a obtenção de uma estimativa preliminar do potencial de carbono e da área a reflorestar. Para 2025, está planeada 
a construção de um viveiro com capacidade para produzir 11 milhões de mudas por ano, com potencial de expansão para 
suportar os esforços de reflorestação. Este projeto tem gerado confiança junto de clientes e investidores de carbono, incluindo 
entidades de referência global. 
 
No projeto Cabinda RaRe System, destacam-se os progressos na implementação de um viveiro que permitirá a expansão e 
aceleração da plantação de cacau, tendo inclusive sido obtida a certificação da Rainforest Alliance, reforçando o compromisso 
do projeto com a sustentabilidade e as boas práticas ambientais. 
 
Paralelamente, a Mamaland mantém um pipeline de projetos ambicioso, com a expectativa de alcançar mais de 1 milhão de 
hectares em novas iniciativas, nomeadamente na Costa do Marfim e em Angola. Com um dos maiores projetos de carbono do 
mundo atualmente em desenvolvimento, a Mamaland tem como objetivo afirmar-se como uma referência em projetos de 
carbono de grande escala contribuindo para soluções sustentáveis e para se posicionar como um player relevante no setor. 
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ENERGIA 
 
A Mota-Engil Energia S.A. tem como missão fomentar a transição energética, criando valor no desenvolvimento e implementação 
de projetos de energia sustentáveis e customizados à escala industrial, com especial enfoque na promoção da descarbonização 
e circularidade dos nossos clientes e comunidades. 
 
Deste modo, ao longo de 2024, a empresa continuou a desenvolver a sua atividade, sendo de destacar o seguinte: 
 

(i) O desenvolvimento e a avaliação de oportunidades de investimento em projetos de geração de energia nas geografias 
onde o Grupo Mota-Engil desenvolve a sua atividade. Assim, para além do projeto da Logz, em desenvolvimento em 
Portugal, foram identificadas oportunidades e desenvolvidas interações com os diversos mercados, designadamente 
em Portugal, no Perú, no Brasil, no Quénia, em Moçambique e em Angola; 

(ii) Suporte aos mercados que desenvolvem a sua atividade na área da Engenharia e Construção na elaboração de 
propostas para projetos de geração de energia na modalidade EPC, destacando-se Portugal, Moçambique e Nigéria; e 

(iii) O desenvolvimento e a avaliação de oportunidades de investimento em projetos de captura e purificação de biometano 
em Portugal em diversas empresas concessionárias de gestão de resíduos e em empresas do setor pecuário. 

 
Relativamente ao projeto da Logz, desenvolvido através da sua participada EdgarPT (entidade que detém os direitos associados 
à atribuição do título de reserva de capacidade - TRC), foi preparado e submetido em 2024 para apreciação da Agência Portuguesa 
do Ambiente o Estudo de Impacto Ambiental, bem como foram efetuadas diversas diligências junto da REN para a tramitação do 
processo de atribuição do TRC, cujo desfecho se aguarda. Neste âmbito, prevê-se que aquele processo esteja concluído no 
primeiro semestre de 2025, o que irá permitir o normal desenvolvimento do projeto.  
 
Por último, fruto das iniciativas acima referidas, há que salientar a participação num projeto de geração de energia 
descentralizada numa mina no norte de Moçambique, em conjunto com o sócio promotor Source Energia, projeto que arrancará 
em 2025 com data de início de atividade prevista para 2027. De igual forma, é de salientar em 2024 a constituição da Mota-Engil 
Bioenergy, veículo que procederá ao desenvolvimento das oportunidades associadas ao biometano, tendo o mesmo já 
apresentado diversas candidaturas a incentivos do PRR associados a 5 projetos a desenvolver em algumas empresas 
concessionárias de tratamento de resíduos em Portugal, aguardando-se de momento o desfecho de tais candidaturas para se 
iniciarem os investimentos, de modo a que o início de atividade ocorra no segundo semestre de 2026. 
 
IMOBILIÁRIO 
 
A Emerge, e a atividade imobiliária em Portugal de um modo geral, assistiram na segunda metade de 2024 a uma diminuição das 
taxas de juro, com tendência para que as mesmas atinjam os 2% de meta do Banco Central Europeu. Aquela descida permitiu 
contrariar, em parte, as restrições ao financiamento de novos projetos, bem como a concessão de crédito à habitação, fatores 
que tinham levado a uma diminuição do número de vendas e também de lançamento de novos projetos no mercado, sem 
impacto, contudo sobre o aumento dos preços do imobiliário.  
  
A Emerge continuou assim em 2024 a consolidar as suas operações nos ativos em construção e comercialização (projetos Aurius 
e Antigo matadouro, na cidade do Porto), mas também a fomentar esforços para obter os licenciamentos necessários para trazer 
para mercado novos projetos em 2025. 
 
Paralelamente, e em consonância com as diretivas do Grupo, a Emerge manteve o foco na alienação de ativos não estratégicos, 
potenciando assim, quer o seu valor, quer a sua liquidez. 
  
Por outro lado, a área de gestão de ativos incrementou substancialmente as suas receitas provenientes dos ativos de rendimento, 
permanecendo assim uma atividade geradora de valor e de relevância na estrutura da empresa. 
  
Para 2025, a Emerge planeia lançar um novo projeto de hotelaria na cidade do Porto e outro de coliving em Lisboa, concluir os 
licenciamentos que atualmente tem em curso em alguns dos seus principais ativos, criar novas parcerias e alavancar a sua 
atividade em novos projetos, sempre em respeito pelos seus valores de compromisso de qualidade, inovação e responsabilidade 
social. 
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INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
  
O subsegmento de Inovação e Desenvolvimento reafirmou, em 2024, o seu papel estratégico no fortalecimento dos negócios 
core do Grupo. Adicionalmente, através da promoção de iniciativas que estimulam a criatividade, a colaboração e a abertura, 
consolidou-se o compromisso com a transformação contínua e o desenvolvimento dos colaboradores. 
  
Por outro lado, durante o ano de 2024, realizaram-se 11 Inspirational Sessions, com a participação de convidados que partilharam 
histórias inspiradoras, ideias disruptivas e conhecimento relevante para todos os colaboradores do Grupo Mota-Engil. Em 
complemento, foram promovidas 4 Board Talks, que permitiram conhecer melhor os membros do Conselho de Administração 
da Mota-Engil, as suas perspetivas sobre o Grupo e os seus planos para o futuro. 
  
No âmbito da interação com o ecossistema empreendedor, a Mext lançou uma Open Call global, que atraiu mais de 50 
candidaturas de diferentes partes do mundo, reforçando a ligação do Grupo às tendências e soluções inovadoras à escala 
internacional. 
  
Internamente, foi dada continuidade ao programa Innovation Academy, concluindo-se o curso de Innovative Leaders e lançando-
se o programa Colliders, direcionado aos trainees recém-formados, com o objetivo de fomentar um mindset inovador desde o 
início das suas carreiras no Grupo. 
  
Os MEXT Labs foram outro marco importante de 2024, reunindo equipas do Peru e da área de IT em eventos que estimularam a 
inovação e a criatividade por meio de dinâmicas de grupo e metodologias de design thinking. Já em Portugal, a colaboração com 
as equipas de Engenharia e Construção resultou num programa específico para transformar ideias em projetos concretos, 
materializando-se em novas soluções para o setor. 
  
Para 2025, prevê-se a continuação deste percurso de crescimento e afirmação, com especial destaque para a implementação de 
uma política de inovação para o Grupo, alavancada na nomeação de um Chief Innovation Officer. Este novo passo irá reforçar o 
compromisso do Grupo em consolidar uma visão estruturada e transversal relativamente à inovação, preparando o mesmo para 
os desafios e oportunidades do futuro.  
 
MINERAÇÃO 
 
Na área da Mineração, a Luso Global Mining (LGM) continua a desempenhar um papel estratégico como veículo de investimento 
e desenvolvimento dos ativos do Grupo, com foco no setor dos recursos naturais. 
  
Em 2024, a LGM reforçou a sua estratégia de desenvolvimento de ativos e parcerias, alcançando alguns marcos significativos. No 
projeto Moquita, em Angola, destaca-se a obtenção da licença de exploração, em dezembro de 2024, após submetida toda a 
documentação técnica, financeira e regulatória necessária. 2024 marcou também o início das vendas de diamantes provenientes 
da mina, embora condicionadas pela emissão tardia da respetiva licença de exploração. Apesar do atrás descrito, a produção 
atingiu recordes, impulsionada por melhorias operacionais que aumentaram significativamente a capacidade produtiva, 
consolidando a posição estratégica da LGM como operador mineiro. Por último, foram obtidas novas licenças de prospeção, 
elevando o portfólio da LGM em Angola para cinco projetos em prospeção e um em produção. 
  
No plano  internacional, o projeto Chilwa Minerals, no Malawi, foi distinguido com o prémio de Melhor IPO de 2023 pela 
Australian Stockbrokers Foundation, destacando a capacidade da LGM em desenvolver projetos de elevado impacto e criar valor 
sustentável para os acionistas. Por outro lado, em 2024, a Chilwa registou um crescimento expressivo na sua valorização, bem 
como foram concretizadas diversas melhorias com impacto na eficiência operacional. Além disso, foi identificada a potencial 
exploração de terras raras, complementando o projeto inicial de areias minerais pesadas. 
  
Paralelamente, a LGM realizou novos investimentos em projetos estratégicos de ouro, quer em vários países africanos, 
nomeadamente na Costa do Marfim, quer em mercados mais maduros, como nos Estados Unidos da América e no Canadá. 
  
Por último, foi dada continuidade à estratégia de expansão internacional, com a celebração de uma parceria para o 
desenvolvimento de um novo projeto de prospeção nos Camarões, reforçando o compromisso com o crescimento sustentável e 
a diversificação do portfólio. 
  
Para 2025, a LGM irá concentrar esforços na melhoria e rentabilidade dos projetos que atualmente tem em curso, maximizando 
o seu desempenho e promovendo a progressão no ciclo de vida dos mesmos. Além disso, a empresa continuará a executar a sua 
estratégia de expansão, aproveitando as oportunidades do mercado e fortalecendo o seu portfólio de ativos, com foco em 
projetos mais maduros, próximos da produção e com elevado potencial de valorização.   
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1.3.3 Mota-Engil na bolsa 

 
A evolução da performance da cotação da ação da Mota-Engil SGPS em 2024 pode ser analisada nos gráficos seguintes: 
 

  
 
Em 31 de dezembro de 2024, o capital social da Mota-Engil, SGPS, S.A. era composto por 306.775.950 ações, com um valor 
nominal de um euro cada, estando todas as ações admitidas à cotação na Euronext Lisbon. Nessa mesma data, a Mota-Engil, 
SGPS, S.A. detinha 6.091.581 ações próprias, correspondentes a 1,99% do seu capital social.  
 
O ano de 2024 foi caracterizado pelas decisões de corte das taxas de juro diretoras por parte dos principais bancos centrais, 
nomeadamente na Zona Euro e nos Estados Unidos da América (EUA), na sequência da divulgação de dados económicos que 
indicavam uma taxa de inflação controlada, com o intuito de fomentar o crescimento da economia, o que contribuiu para a 
performance positiva da maioria dos mercados acionistas, tanto da Zona Euro, como dos EUA. Na Zona Euro, a taxa de juro 
aplicável à facilidade permanente de depósito foi cortada quatro vezes em 25 pontos base, passando assim de 4% para 3%, à 
medida que a inflação se aproximava do objetivo de 2% e após um ciclo de subida das taxas de juro que teve início em julho de 
2022. Assim, ainda que no ano de 2024 se tenha assistido à continuação dos conflitos bélicos entre a Rússia e a Ucrânia, e Israel 
e a Palestina, os principais mercados acionistas ficaram imunes ao crescente risco e intensificação das tensões geopolíticas. 
 
De destacar igualmente em novembro a eleição de Donald Trump para a Presidência dos EUA, o que contribuiu para a melhor 
performance relativa dos índices acionistas dos EUA, quando comparada com a evolução dos índices acionistas de mercados 
emergentes e do mercado europeu, devido ao impacto do potencial aumento e imposição de taxas sobre bens importados, 
defendidos pelo novo Presidente. Nos EUA, o desempenho muito positivo das ações das empresas pertencentes ao setor 
tecnológico também contribuiu decisivamente para a melhor performance relativa face a outros índices acionistas. 
 
Por outro lado, e não obstante os resultados resilientes apresentados pelas empresas em geral, os indicadores económicos, 
principalmente na Zona Euro, começaram a apontar, na segunda metade do ano, para uma desaceleração da atividade 
económica. De salientar também na Zona Euro, a evolução negativa do índice acionista francês (-2,15%), devido à incerteza 
política, na sequência das eleições legislativas e ao elevado endividamento público do país.  
 
Em 2024, o índice acionista português, PSI, apresentou uma performance ligeiramente negativa de 0,30%, contrastando com a 
evolução positiva que caracterizou os principais índices de ações a nível global, nomeadamente os da Zona Euro e os dos EUA. Já 
o índice setorial europeu de Construção & Materiais, SXOP, apresentou uma valorização de 4,89%. 
 
No ano de 2024, a ação da Mota-Engil, SGPS, S.A. apresentou uma evolução negativa de 26,41%, tendo encerrado o ano com 
uma capitalização bolsista de 894 milhões de euros. Esta performance foi significativamente impactada pela abertura e respetivo 
anúncio no dia 2 de setembro de uma posição curta relevante por parte de um Hedge Fund Norte-Americano. 
 
Adicionalmente, no ano de 2024, a ação atingiu um máximo de 5,940 euros no mês de março e um mínimo de 2,398 euros no 
mês de outubro.  
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Por último, no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, foram transacionadas na Euronext Lisbon um total de 363 milhões 
de ações, o que correspondeu a um volume médio diário de 1.420 mil ações.  
 
Em 27 de março de 2023, a Mota-Engil, SGPS, S.A. celebrou um contrato de liquidez com o Caixa ς Banco de Investimento, S.A. 
com o objetivo de fomentar a liquidez das suas ações admitidas à negociação no mercado regulamentado da Euronext Lisbon. 
Aquele contrato entrou em vigor no dia 11 de abril de 2023 e continua em vigor à data deste relatório.  
 
A Assembleia Geral Anual de Acionistas de 2024 da Mota-Engil, SGPS, S.A. decorreu no dia 18 de abril de 2024, tendo sido 
aprovados todos os pontos nela apreciados, destacando-se a proposta de distribuição de bens sociais, nomeadamente parte do 
montante conǘŀōƛƭƛȊŀŘƻ ƴŀ Ŏƻƴǘŀ ŘŜ άwŜǎŜǊǾŀǎ ƭƛǾǊŜǎέΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ Ǝƭƻōŀƭ ŘŜ офΦмтрΦнуу ŜǳǊƻǎ Ŝ ун ŎşƴǘƛƳƻǎΣ ŎŀōŜƴŘƻ ŀǎǎƛƳΣ ŀ 
cada ação, o valor de 12,77 cêntimos de euro, cativos de impostos. 
 
  



 
91 

INSPIRING Beyond Cultures  

 

1.3.4 Atividade desenvolvida pelos membros não-executivos do Conselho de 
Administração 

Durante o ano de 2024, os administradores não-executivos participaram regularmente nas reuniões do Conselho de 
Administração, sendo que discutiram as matérias em análise e manifestaram as suas opiniões relativamente a diretrizes 
estratégicas e a áreas de negócio específicas. Mantiveram, sempre que necessário, contacto com as equipas do Centro 
corporativo e com o Centro de Serviços Partilhados, bem como com os gestores das Unidades de negócio. Conforme descrito no 
relatório sobre as práticas de Governo Societário, alguns administradores não-executivos participaram nas reuniões e outras 
atividades das Comissões societárias do Grupo. 
 

1.3.5 Propostas de aplicação de resultados e distribuição de bens sociais 

 
Do Relatório de Gestão Individual constam as seguintes propostas:  
 

òO Conselho de Administração propõe à Assembleia Geral anual:  
 

¶ Que seja efetuada a cobertura dos resultados transitados negativos no montante de 53.392.216 euros e 1 cêntimo 
ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ Ŏƻƴǘŀ ŘŜ άwŜǎŜǊǾŀǎ ƭƛǾǊŜǎέΤ 

¶ Que o resultado líquido negativo apurado no montante de 43.811.470 euros e 99 cêntimos seja transferido para a conta 
ŘŜ άwŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǘǊŀƴǎƛǘŀŘƻǎέΤ Ŝ 

¶ Verificando-se que se mostram cumpridos os requisitos previstos nos artigos 32º e 33º do Código das Sociedades 
Comerciais, que se distribuam aos acionistas bens sociais, nomeadamente, a distribuição de parte do montante 
ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀŘƻ ƴŀ Ŏƻƴǘŀ ŘŜ άwŜǎŜǊǾŀǎ ƭƛǾǊŜǎέΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ Ǝƭƻōŀƭ ŘŜ прΦфнпΦорфΣтн ŜǳǊƻǎΣ ŎŀōŜƴŘƻ ŀǎǎƛƳΣ ŀ ŎŀŘŀ ŀœńƻΣ 
o valor de 14,97 cêntimos de euro, cativos de impostos. 

 
Excluir-se-á deste valor global o montante da distribuição que caberia às ações que, à data da distribuição dos referidos bens 
sociais, sejam detidas pela própria Empresa ou por sociedades suas dependentes, que deverá continuar afeto à conta de 
άwŜǎŜǊǾŀǎ ƭƛǾǊŜǎάΦέ 
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1.4 Declaração de sustentabilidade 

1.4.1. Informação Geral 

1.4.1.1 Base da declaração 

I. Base geral para a elaboração da declaração de sustentabilidade 

[BP-1] 
 

Âmbito de consolidação 
 
A Declaração de Sustentabilidade do Grupo Mota-Engil é apresentada de forma consolidada e inclui as empresas 
participadas do Grupo. Abrange informações e dados alinhados com o ano civil de 2024, cobrindo o período de 1 de 
janeiro a 31 de dezembro. O perímetro de consolidação está alinhado com o das demonstrações financeiras, 
apresentando-se o mesmo no Apêndice A da informação financeira consolidada. Não existem empresas no Grupo Mota-
Engil obrigadas a reportar informação de forma individual, que não tenham direito à isenção, ao abrigo da CSRD. Para as 
divulgações relativas a E1-6 Emissões brutas de GEE de âmbito 1, 2, 3 e emissões totais de gases de efeito do estufa (GEE) 
foi considerado o controlo operacional na determinação do âmbito de consolidação [BP-1_01; §5 a i |BP-1_02; §5 b i | 
BP-1_03; §5 b ii]. 
 
A Mota-Engil não utilizou a opção de omitir informação correspondente à propriedade intelectual, ao saber-fazer ou aos 
resultados da inovação [BP-1_05; §5 d]. 

 
Cadeia de valor 
 
Seguindo o princípio da dupla materialidade, a Declaração de Sustentabilidade da Mota-Engil inclui informações 
relevantes sobre a cadeia de valor a montante e a jusante, sempre que necessário, para compreender os impactos 
materiais, riscos e oportunidades do Grupo e para fornecer informações que cumpram as características qualitativas 
definidas na Diretiva de Relato de Sustentabilidade Corporativa (CSRD) [BP-1_04; §5 c]. 

 
Verificação externa 
 
A informação constante da Declaração de Sustentabilidade foi verificada pela PwC ς PricewaterhouseCoopers & 
Associados - Sociedade de Revisores Oficiais de Contas. Esta elaborou um relatório independente de garantia limitada de 
fiabilidade. 

 

II. Divulgações em relação a circunstâncias específicas 

[BP-2] 

 
Horizontes temporais 
 
A Mota-Engil selecionou horizontes temporais consistentes com as definições do ESRS para impactos, riscos e 
oportunidades. Os horizontes temporais são: curto prazo (<1 ano), médio prazo (entre 1 e 5 anos) e longo prazo (>5 anos) 
[BP-2_01; §9 a]. 
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Cadeia de valor, fontes das estimativas e incerteza dos resultados 
 
Relativamente à cadeia de valor, a Mota-Engil apresenta na presente Declaração de Sustentabilidade os dados das 
emissões de gases com efeito de estufa de âmbito 3 (ver Cap. 1.4.2.2 (Métricas)). 
 
Existem fontes inerentes de estimativa e incerteza nos dados ambientais. Esta incerteza resulta das metodologias, 
suposições e fatores utilizados nos cálculos e pode derivar, igualmente, do facto da implementação recente da nova 
plataforma de relato e gestão de sustentabilidade. Neste sentido, a Mota-Engil tem em curso um trabalho interno de 
harmonização de processos de recolha destes dados. Informação sobre as estimativas, quando aplicável, foi inserida em 
contexto nos respetivos capítulos, nas notas metodológicas. 

 
Informação comparativa 
 
A Mota-9ƴƎƛƭ ŦŜȊ ǳǎƻ Řŀ ŘƛǎǇƻǎƛœńƻ ǘǊŀƴǎƛǘƽǊƛŀ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀ ŎƻƳ ŀ ǎŜŎœńƻ άтΦм !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŎƻƳǇŀǊŀǘƛǾŀǎέ 
das ESRS e no caso das métricas não apresenta informação comparativa exigida por esta secção neste primeiro ano de 
preparação da Declaração de Sustentabilidade. Apenas para as metas definidas, quando disponível/aplicável, se 
apresentam os dados comparativos. 

 
Alterações na preparação ou apresentação de informações sobre sustentabilidade 
 
Os dados ambientais são sujeitos a atualizações históricas sempre que relevante. A Mota-Engil mantém um compromisso 
de melhoria contínua das suas metodologias de cálculo, procurando assegurar uma abordagem cada vez mais completa. 
Sempre que possível, essas melhorias são também aplicadas retroativamente, de forma a preservar a comparabilidade 
dos dados ao longo do tempo. Neste sentido, registaram-se alterações em relação aos períodos de relato anteriores, 
tendo sido realizados os respetivos ajustes na informação comparativa. Os negócios da Mota-Engil Central Europe e da 
Real Estate Polónia, anteriormente integradas nas áreas E&C Europa e MEXT, foram removidos dos anos anteriores, uma 
vez que deixaram de fazer parte do Grupo Mota-Engil. Assim, o histórico de dados foi atualizado, assim como foram 
incluídos os dados reais de dezembro [BP-2_10; §13 a] [BP-2_11; §13 b]. Assegurar comparabilidade entre anos históricos 
é essencial para a monitorização das metas de sustentabilidade, com especial foco para a meta de redução de emissões 
de GEE em comparação com o ano de base (2021) [BP-2_10; §13 a]. 

 
Comunicação de erros em períodos anteriores 
 
A Mota-Engil não identificou erros materiais referentes à informação reportada em períodos anteriores. 

 
Divulgações decorrentes de legislações locais ou de tomadas de posição geralmente aceites sobre o relato de 
sustentabilidade 
 
A Mota-Engil elaborou o seu relato de sustentabilidade de acordo com: (1) as Normas Europeias de Relato de 
Sustentabilidade (ESRS) ς publicadas através do Regulamento Delegado (UE) 2023/2772 da Comissão de 31 de julho de 
2023, que complementa a Diretiva 2013/34/UE do Parlamento Europeu e do Conselho no respeitante às normas de relato 
de sustentabilidade ς, seguindo as recomendações da CMVM; e (2) com a Diretiva de Relato de Informação Não 
Financeira, transposta para o direito nacional através do Decreto-Lei n.º 89/2017, de 28 de julho, e que se encontra ainda 
em vigor em Portugal, uma vez que a Diretiva para a Comunicação de Informação sobre a Sustentabilidade das Empresas 
(CSRD, na sigla em inglês), não foi ainda alvo de transposição.  
 
Conforme previsto nas ESRS, inclui igualmente as divulgações nos termos do artigo 8.º do Regulamento (UE) 2020/852 
(Regulamento Taxonomia, de 18 de junho) ς apresentada no Cap. 1.4.2.1. ς e uma lista de datapoints derivados de outra 
legislação UE das quais decorrem pontos de dados constantes nas normas transversais e temáticas, conforme o Apêndice 
B da Norma ESRS 2 ς apresentada no Cap. 1.4.5.2. 
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Reporta ainda com referência às Normas GRI ς Global Reporting Iniciative, apresentando no Anexo A o respetivo índice 
[BP-2_16; §15 | BP-2_17;§15]. 

 
Inserção por referência 
 
A Mota-9ƴƎƛƭ ŀŘƻǘƻǳ ŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ŘŜ άLƴǎŜǊœńƻ ǇƻǊ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀέ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ Ŝ ŎƻƭƻŎƻǳ 
determinados requisitos de divulgação ao longo do relatório de gestão e na própria Declaração de Sustentabilidade. A 
lista de requisitos de divulgação incorporados por referência e a sua localização neste Relatório Anual podem ser 
encontrados no Cap. 1.4.5.3. Tabela de correspondências ESRS [BP-2_20; §16]. 

 
Utilização de disposições de introdução progressiva de acordo com o apêndice C da ESRS 1 
 
Em 2024, a Mota-Engil optou por aplicar algumas das disposições transitórias destinadas a empresas com mais de 750 
trabalhadores, nomeadamente (encontrando-se as mesmas identificadas nos respetivos capítulos): 
 

¶ Efeitos financeiros previstos dos riscos e oportunidades materiais da empresa (ESRS 2 SBM-3) - Cap. 1.4.1.3.III  

¶ Efeitos financeiros previstos de riscos e oportunidades importantes relacionados com as alterações climáticas 
(E1-9) - Cap. 1.4.2.2 (Métricas) 

¶ Efeitos financeiros previstos de riscos e oportunidades importantes relacionados com a utilização de recursos e 
economia circular (E5-6) - Cap. 1.4.2.3 (Métricas) 

¶ Comunicação de informações sobre trabalhadores não assalariados (S1-7) - Cap. 1.4.3.1.I (Métricas) 

¶ Comunicação de informações sobre trabalhadores não assalariados (S1-14) - Cap. 1.4.3.1.II (Métricas) 
 
A estas acrescem ainda as informações prescritas pela ESRS 2 SBM-1, N.º 40, alínea b) desagregação das receitas totais 
por sector significativo da ESRS, e N.º 40, alínea c) (lista de setores adicionais significativos da ESRS). 

 

1.4.1.2. Governança de sustentabilidade 

 

I. Papel dos órgãos de administração, de direção e de supervisão 

[GOV 1] 
 

A centralidade que a sustentabilidade assume na estratégia do Grupo Mota-9ƴƎƛƭ ǘǊŀŘǳȊπǎŜ ƴǳƳŀ ǊŜŦƻǊœŀŘŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ 
governance de sustentabilidade, que visa desenvolver competências e linhas orientadoras dentro do Grupo e alcançar 
uma posição reconhecida em rankings, ratings e índices de sustentabilidade. A Comissão Executiva da Mota-Engil SGPS 
(COMEX) assume o compromisso com a gestão da sustentabilidade, sendo responsável pela aprovação da respetiva 
estratégia.  

 
A coordenação da implementação da estratégia, manutenção do sistema e relato de sustentabilidade é assegurada pela 
Direção de Sustentabilidade, em articulação com as restantes Áreas Corporativas e Unidades de Negócio, nas várias 
geografias onde o Grupo marca presença e com o apoio da Fundação Manuel António da Mota. De referir que, a Direção 
de Sustentabilidade, é uma área autónoma que reporta diretamente ao CEO do Grupo Mota-Engil e que em 2023 foi 
criada, dentro desta, a Direção ESG ς com enfoque no relato de sustentabilidade aos diversos stakeholders.  
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Composição e a diversidade dos membros dos órgãos de administração, de direção e de supervisão 
 
O Conselho de Administração é composto por cinco membros executivos e quatorze membros não executivos [GOV-
1_01_02; §21a)]. Desses, 63% são do sexo masculino e 37% do sexo feminino [GOV-1_05; §21d)], sendo que 37% não 
possuem nacionalidade portuguesa [GOV-1_05; §21d)]. Salienta-se ainda que 0,58 é o rácio médio de mulher para 
homem (7:12) [GOV-1_06; §21d]. No que diz respeito à independência, sete membros, correspondendo a 37%, são 
independentes do Conselho de Administração [GOV-1_07; §21e)]. 

 
Quase todos os membros da Comissão Executiva possuem experiência em responsabilidades na unidade de negócio (Cap. 
1.2.3 e Anexo 4.7) [GOV-1_04; §21c)]. Destaca-se que nenhum membro representa especificamente os colaboradores ou 
outros trabalhadores [GOV-1_03; §21b)]. 
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Funções e responsabilidades dos órgãos de administração, de direção e de supervisão 
 
A Comissão Executiva é a responsável pela supervisão dos impactos, riscos e oportunidades [GOV-1_08; §22a)]. As Regras 
de Funcionamento da Comissão Executiva e do Conselho de Administração estabelecem as responsabilidades em relação 
à política transversal de Gestão de Riscos Corporativos [GOV-1_09; §22b)]. O Conselho de Administração aprova as 
políticas, enquanto a Comissão Executiva supervisiona o processo e controla a sua eficiência através de relatórios e 
informações adicionais fornecidas pelo Centro Corporativo (incluindo Controlo de Negócios Corporativo, SHEQ, 
Sustentabilidade e Gestão de Riscos Corporativos, entre outras áreas) e pela equipa local de cada empresa do Grupo 
[GOV-1_10; §22c)]. As áreas do Centro Corporativo são supervisionadas pelo CEO, pelo Vice-CEO e pelo CFO (&CIO). 
Adicionalmente, a Comissão de Riscos e Auditoria Interna também tem responsabilidades na área de Riscos, reportando 
ao Conselho de Administração as avaliações realizadas pelos seus membros sobre a Política de Gestão de Riscos, a 
implementação da mesma e, quando necessário, sobre riscos ou oportunidades específicas [GOV-1_11; §22c i)]. 
 
Em relação à norma ESRS G1 ς Conduta Empresarial, o Conselho de Administração também aprova as políticas, enquanto 
a Comissão Executiva supervisiona o processo e controla a sua eficácia, acompanhando relatórios e informações 
adicionais preparadas pelo Centro Corporativo e pela equipa local de cada empresa do Grupo [G1.GOV-1_01; §5a) (G1)]. 

 
No Grupo Mota-Engil, as linhas de reporte estão claramente definidas para garantir a eficiência na gestão e supervisão 
das diferentes áreas corporativas. O Controlo de Negócios Corporativo e o Risco Corporativo reportam diretamente ao 
CFO, enquanto as áreas de Sustentabilidade e Recursos Humanos reportam diretamente ao CEO. A área de SHEQ 
(Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Qualidade) reporta ao Vice-CEO e a Auditoria Interna reporta à Comissão de Riscos 
e Auditoria Interna. Essas linhas de reporte são fundamentais para assegurar uma gestão eficiente, responsável e 
transparente dentro do Grupo Mota-Engil, promovendo a tomada de decisões estratégicas alinhadas com as melhores 
práticas de governança corporativa [GOV-1_12; §22c ii)]. 

 
Importa salientar que são aplicados controlos e procedimentos específicos para a gestão dos impactos, riscos e 
oportunidades, nomeadamente através do Sistema de Gestão de Risco do Grupo, para além da Análise de Dupla 
Materialidade realizada em 2023, complementada com uma análise das IRO em 2024 [GOV-1_13; §22c iii)]. As metas 
relacionadas com os tópicos mais materiais são aprovadas pela Comissão Executiva, existindo monitorização das mesmas 
[GOV-1_14; §22d)]. 
 
Competências e conhecimentos especializados dos órgãos de administração, de direção e de supervisão 
 
Em relação aos conhecimentos especializados dos órgãos de administração, de direção e de supervisão em temas de 
sustentabilidade, ou o acesso a esses conhecimentos e competências, o Grupo Mota-Engil dispõe de um Centro 
Corporativo, que apoia tanto a Comissão Executiva como o Conselho de Administração, incluindo uma área dedicada 
exclusivamente à Sustentabilidade [GOV-1_15; §23]. A governança de Sustentabilidade abrange, além do Centro 
Corporativo, um Comité de Sustentabilidade e uma Comissão de Sustentabilidade, que apoia e reporta ao Conselho de 
Administração, reforçando a integração da sustentabilidade nas decisões estratégicas do Grupo [GOV-1_16; §23a)]. 

 
Em relação à norma ESRS G1 ς Conduta Empresarial, durante o período de relato, destaca-se o plano de formação do 
Programa de Integridade e Compliance também envolvendo a gestão de topo [G1.GOV-1_02; §5b]. 

 
Destaca-se ainda que, em 2024, foi criada a Comissão de Sustentabilidade (Sustainability Board Committee), presidida 
pelo Engenheiro Luís Rochartre. Além de Partner & Head of Sustainability na UNOBVIOUS Solutions, é Professor 
Convidado no ISEG e Co-Diretor dos cursos executivos para Chief Sustainability Officers e ESG & Corporate Strategy da 
Católica Porto Business School. Reconhecido globalmente pelo World Business Council for Sustainable Development 
(WBCSD) pelo seu contributo ao desenvolvimento sustentável, possui uma vasta experiência em sustentabilidade 
corporativa e inovação, fortalecendo a dimensão estratégica da Comissão [GOV-1_17; §23b]. 
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II. Informação prestada e temas de sustentabilidade tratados pelos órgãos de 

administração, direção e supervisão da empresa 

[GOV 2] 

 
Os órgãos de administração, direção e supervisão do Grupo Mota-Engil são regularmente informados sobre (i) os 
impactos materiais, riscos e oportunidades (IROs), conforme os critérios do ESRS IRO-1, (ii) a implementação da due 
diligence e (iii) os resultados e eficácia das políticas, ações, métricas e metas adotados [GOV-2_01; §26a)]. A frequência 
e os principais temas dessas comunicações são os seguintes:  
 

¶ Comissão Executiva: Geralmente, é informada a cada 15 dias sobre temas relacionados com a segurança e, pelo 
menos, quatro vezes por ano sobre outras questões acerca da sustentabilidade. 

¶ Comité de Sustentabilidade: Reúne pelo menos três vezes ao longo de ano, abordando todos os temas de 
sustentabilidade (de acordo com o Regulamento do Comité de Sustentabilidade do Grupo Mota-Engil. 

¶ Comissão de Risco e Auditoria Interna: Reúne, pelo menos, quatro vezes por ano, abordando todas as questões 
relacionadas com ESG. 

¶ Conselho de Administração: Recebe informações sobre questões ESG. Reúne pelo menos uma vez por mês. 

¶ Comissão de Sustentabilidade: Foi constituída em junho e reuniu duas vezes em 2024, tratando de todas as 
questões relacionadas com a sustentabilidade [GOV-2_01; §26a)]. 

 
Os órgãos de gestão e de supervisão do Grupo Mota-Engil consideram os impactos, riscos e oportunidades em várias 
fases da sua atuação, incluindo no acompanhamento da estratégia do Grupo, na tomada de decisões sobre transações 
relevantes e no processo de gestão de riscos. A Política de Gestão de Riscos, os procedimentos de M&A, as Regras 
Comerciais Internas e outros regulamentos internos incorporam sempre a análise dos IROs [GOV-2_01; §26b)]. 

 
Na análise do core business, novos projetos e dos projetos em execução, são considerados os riscos e as oportunidades, 
com a identificação e avaliação dos impactos e probabilidades, além da previsão do impacto global em termos financeiros 
(em euros), através de um modelo interno. Esta metodologia é aplicada em projetos materiais, sendo que a gestão 
acompanha as informações através de relatórios periódicos [GOV-2_01; §26b)]. 

 
No âmbito do seu Plano Estratégico 2022-2026, denominado Building 26 | For a sustainable future, o Grupo Mota-Engil 
integrou a sustentabilidade e a inovação como eixos centrais de atuação. Através desta estratégia, o Grupo 
comprometeu-se com a Agenda 2030 das Nações Unidas e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
definindo metas e diretrizes estratégicas para contribuir ativamente para o seu alcance. Em agosto de 2023, com base 
nos resultados da Análise de Dupla Materialidade, que envolveu uma ampla participação de stakeholders, o Grupo reviu 
os seus objetivos estratégicos, alinhando-os com os tópicos materiais avaliados como fundamentais para um futuro 
sustentável da empresa [GOV-2_01; §26b)]. 

 
A operacionalização dessa estratégia passou pela constituição do Comité de Sustentabilidade do Grupo Mota-Engil, bem 
como pela definição de lideranças dedicadas aos temas de sustentabilidade em todos os níveis da organização. Espera-
se que a sustentabilidade continue a ser progressivamente integrada na estratégia da empresa, com os impactos, riscos 
e oportunidades a serem continuamente refinados à medida que a organização evolui [GOV-2_01; §26b)]. 

 
As soluções de compromisso associados aos impactos, riscos e oportunidades foram considerados pelos órgãos de 
administração, de gestão e de controlo [GOV-2_01; §26b)]. 

 
Durante o período de relato, aqueles órgãos, bem como os seus comités, abordaram diversos impactos, riscos e 
oportunidades materiais, em várias políticas e programas estratégicos. Estas políticas visam gerir e mitigar os riscos, assim 
como identificar e explorar oportunidades em áreas-chave. Entre as principais políticas publicadas, destacam-se: 
 

¶ Política de Direitos Humanos: Focada na promoção e proteção dos direitos fundamentais no âmbito das 
operações do Grupo, assegurando a conformidade com as normas internacionais e mitigando riscos sociais; 

¶ Política de Voluntariado: Orientada para o desenvolvimento de iniciativas sociais que promovem a participação 
ativa dos colaboradores em projetos de responsabilidade social, gerando impactos positivos para as 
comunidades locais; 
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¶ Política SHEQ (Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Qualidade): Destinada a garantir práticas operacionais 
seguras e ambientalmente responsáveis, prevenindo riscos de acidentes e impactos ambientais adversos; 

¶ Programa de Integridade e Compliance: Estruturado para assegurar a conformidade com normas legais e 
regulatórias, mitigando riscos legais e promovendo uma cultura de ética e transparência dentro da organização; 

¶ Política Global de Recursos Humanos: Orienta a gestão de pessoas e práticas de recrutamento, desenvolvimento 
e retenção de talentos, promovendo um ambiente de trabalho inclusivo e alinhado com os objetivos estratégicos 
do Grupo. 

 
Essas políticas, entre outras, refletem os principais impactos, riscos e oportunidades materiais identificados e abordados 
pelo Grupo Mota-Engil, garantindo que os processos e operações do Grupo estejam alinhados com as melhores práticas 
corporativas [GOV-2_01; §26c)]. 
 

 

III. Integração do desempenho em matéria de sustentabilidade nos regimes de incentivos 

[GOV 3] 
 

A integração do desempenho de sustentabilidade em regimes de incentivos da Mota-Engil está diretamente relacionada 
com a Política de Remunerações dos membros executivos do Conselho de Administração da Sociedade, bem como dos 
membros não executivos não independentes, aprovada em Assembleia Geral de Acionistas [GOV-3_01; §29].  
 

A remuneração variável, um dos componentes essenciais da Política de Remunerações, depende de vários fatores, 
incluindo o cumprimento de objetivos estratégicos de sustentabilidade no que se refere à redução de acidentes de 
trabalho e do cumprimento das Golden Rules (que inclui regras de segurança), de acordo com o descrito no Regulamento 
de Reconhecimento e Penalização de Segurança da Mota-Engil e Política Global de Recursos Humanos. O não 
cumprimento dos pressupostos associados às metas monitorizadas e regras de segurança, definidos no regulamento tem 
um impacto na remuneração variável, podendo traduzir-se na suspensão temporária (condicionada pela evolução 
positiva da performance de segurança) ou para cancelamento de uma percentagem da remuneração variável dos 
colaboradores elegíveis independente do seu cargo [GOV-3_01; §29a) [GOV-3_01; §29b)]. As métricas de desempenho 
relacionadas com a sustentabilidade (com foco no LTIFR) são consideradas como índices de referência de desempenho 
anual do Grupo, alinhadas com o Plano Estratégico [GOV-3_01; §29c)]. 
 

Para o caso do objetivo estratégico ESG ligado à segurança, por exemplo, é aplicada uma percentagem de 50% na 
penalização [GOV-3_01; §29d)]. A aprovação e atualização das condições dos regimes de incentivos são efetuadas pela 
Comissão Executiva [GOV-3_01; §29e)]. 
 
As considerações relacionadas com as questões climáticas não são atualmente incorporadas na remuneração dos 
membros dos órgãos de administração, gestão e supervisão [E1.GOV-3_01; §13)]. O desempenho desses membros não 
foi avaliado com base nas metas de redução das emissões de GEE [E1.GOV-3_02; §13)]. 

 
Com exceção dos quatro acionistas da empresa fundadora do Grupo (dos quais dois ex-administradores e dois 
administradores em exercício), para os quais foi estabelecido um Plano de Pensões, o Grupo Mota-Engil não possuí Planos 
de Pensões para os restantes membros dos órgãos de Administração e Fiscalização. 
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IV. Gestão de riscos e controlos internos do relato de sustentabilidade 

[GOV 5] 
 

O Grupo Mota-Engil adota o mesmo perímetro de consolidação para o relato de informação de sustentabilidade e para 
o relato financeiro. Deste modo, ambos estão sujeitos ao mesmo sistema de gestão de risco, que segue uma estrutura 
detalhada nas seguintes fases: 
 

i) Definição dos objetivos estratégicos ao nível do relato de informação, garantindo relevância, representação 
fidedigna, comparabilidade, completude, verificabilidade e compreensibilidade;  

ii) Análise dos riscos associados aos objetivos estratégicos definidos;  
iii) Definição de ações de mitigação para os riscos relevantes identificados, definindo tarefas, prazos e responsáveis;  
iv) Implementação das medidas de mitigação definidas;  
v) Monitorização da eficiência das ações de mitigação adotadas [GOV-5_01; §36a)]. 

 
Com base no catálogo de riscos definido centralmente, é solicitado aos intervenientes no processo que, fundamentados 
na materialidade das operações e na suscetibilidade de ocorrência de erros materiais no relato da informação de 
sustentabilidade, identifiquem os eventos de risco aplicáveis às operações do Grupo, quantificando a probabilidade de 
ocorrência e o impacto de cada risco numa escala de um a cinco para ambos os vetores. Para os eventos de risco cujo 
produto da classificação atribuída ao impacto e à probabilidade de ocorrência fique entre doze e dezoito valores, é 
recomendada a definição e implementação de um plano de tratamento. Para resultados superiores a dezoito valores, a 
definição e implementação de um plano de tratamento é obrigatória [GOV-5_02; §36b)]. 

 
Os principais riscos identificados no processo do relato de sustentabilidade estão relacionados, essencialmente, com: (i) 
a recolha atempada da informação; (ii) a uniformização da informação recolhida; (iii) a fiabilidade da informação 
recolhida/produzida; e (iv) a consistência e comparabilidade dos dados [GOV-5_03; §36c)]. 

 
Deste modo, foram desenvolvidos ao longo dos últimos anos diversos processos e atividades de controlo com vista à 
mitigação dos riscos identificados, nomeadamente: (i) a implementação de um sistema informático ς plataforma de 
recolha e gestão de informação de sustentabilidade ς que facilita o carregamento, armazenamento, cálculo e 
consolidação da informação, garantido uma adequada segregação de funções entre os vários intervenientes no processo; 
(ii) a elaboração de manuais de procedimentos e a disponibilização de ações de formação onde se detalham as regras a 
adotar no relato da informação de sustentabilidade; (iii) a implementação de diversos controlos no sistema que notificam 
os diversos intervenientes sobre o não cumprimento atempado das suas obrigações, sobre a ocorrência, e pedido de 
justificação, de desvios significativos entre a informação carregada no período e a carregada em períodos anteriores, 
entre outros; e (iv) a monitorização central e, em alguns casos, o recálculo dos resultados apurados por parte de uma 
equipa independente e especializada [GOV-5_03; §36c)]. 

 
Como resultado dos eventos de eventos identificados, das oportunidades de melhoria detectadas no processo de relato 
de sustentabilidade (identificadas quer internamente, quer por consultores externos em exercícios passados) e da 
constante e crescente alteração regulatória, o Grupo tem implementado modificações contínuas nos seus 
procedimentos, controlos e processos, incluindo em áreas como o Procurement, o Compliance e os Recursos Humanos. 
Essas alterações visam garantir a conformidade com os requisitos de divulgação em vigor e promover a melhoria contínua 
do seu sistema de gestão de risco [GOV-5_04; §36d)]. 

 
A informação sobre os riscos e as oportunidades identificados no processo de relato de sustentabilidade são 
periodicamente comunicados à Comissão Executiva e ao Comité de Sustentabilidade, garantindo que estes têm 
conhecimento dos principais eventos enfrentados pelo Grupo nesta área [GOV-5_05; §36e)]. 
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1.4.1.3. Estratégia e modelo de negócio 
 

I. Divulgação dos principais elementos da estratégia da organização relacionados com 

questões de sustentabilidade ou com impacto nas mesmas 

[SBM-1] 

 
A proposta de valor da Mota-Engil baseia-se na criação de parcerias estratégicas para o desenvolvimento de 
infraestruturas e edifícios, sempre com o compromisso pelo cumprimento dos contratos, o respeito pelas pessoas, o 
ambiente, a segurança e as comunidades afetadas. Construímos e prestamos os nossos serviços em conformidade com 
os valores do Grupo, adaptando-nos às culturas e políticas locais e privilegiando a contratação e formação de profissionais 
locais, o que contribui para o crescimento socioeconómico e fortalecimento das regiões onde atuamos [SBM-1_01; §40 
a) i]. 
 

Com isto presente, o Grupo desenvolve um vasto leque de atividades associadas à conceção, construção, gestão e 
operação de infraestruturas, nas seguintes áreas de negócio (ver Cap. 1.2.1.1 ς Áreas de Negócio) [SBM-1_01; §40 a) i]:  
 

¶ Engenharia e Construção  

¶ Serviços de Engenharia Industrial 

¶ Ambiente 

¶ Mota-Engil Capital 

¶ Energia 

¶ Concessões de Infraestruturas de Transportes 

¶ Mota-Engil MEXT 
 

Durante o período de relato, a Mota-Engil manteve operações em 21 países, distribuídos por três áreas geográficas [SBM-
1_02; §40 a) ii]: 
 

¶ Europa: Portugal, Espanha; 

¶ África: Angola, Moçambique, Malawi, África do Sul, Zimbabué, Uganda, Ruanda, Guiné-Conacri, Camarões, 
Costa do Marfim, Quénia, Nigéria, Senegal e Etiópia; 

¶ América Latina: México, Peru, Brasil, Colômbia, Panamá. 
 

Os mercados Core para o Grupo estão situados em países como Portugal, Angola, Moçambique, Nigéria, México, Peru, 
Brasil e Colômbia [SBM-1_02; §40 a) ii]. 
 

Em 2024, como parte do seu processo contínuo de aumento de rendibilidade e otimização do portfólio, o Grupo deixou 
de operar na Polónia (em E&C e Real Estate) [SBM-1_02; §40 a) ii]. 
 

A carteira de clientes do Grupo Mota-Engil abrange donos de obras (públicos e privados) ς sendo que 57% dos clientes 
de E&C são relativos ao segmento do setor público. Ao nível dos projetistas e outros empreiteiros, o alinhamento com 
aos seus valores éticos e de respeito integral ao contexto laboral, social, económico e contratual é garantido [SBM-1_02; 
§40 a) ii]. 
 

No final de 2024, o Grupo contava com 51 019 trabalhadores assalariados, a maioria associados à unidade de negócio de 
E&C em África e na América Latina e à unidade de negócio do Ambiente [SBM-1_04; §40 a) iii]. 
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[SBM-1_04; §40 a) iii]  
Número efetivo de trabalhadores assalariados por áreas geográficas e unidades de negócio 2024 

Engenharia e Construção - Europa 2 469 

Engenharia e Construção - África 21 323 

Engenharia e construção - América Latina (Latam) 11 953 

Ambiente 13 197 

MEXT- Mota-Engil Next 255 

Mota-Engil Capital 1 400 

Holding e outros 422 

 

Divulgação do modelo de negócio e da cadeia de valor 
 

A Mota-Engil mantém relações estratégicas com um conjunto diversificado de stakeholders (Cap. 1.4.1.3.II). A 
colaboração com diferentes intervenientes contribui para a criação de valor e reforça o posicionamento do Grupo como 
um operador de referência, não só no setor da E&C, como também nas restantes áreas de negócio onde atua [SBM-1_25; 
§42]. 
 
O modelo de negócio da Mota-Engil privilegia uma relação de confiança com os clientes, que, partilhando os mesmos 
valores, contratam recorrentemente os serviços do Grupo para a concretização dos seus projetos. A confiança depositada 
no Grupo resulta, em particular, da sua capacidade de resposta às necessidades de grupos de clientes mais específicos 
("niche" groups) [SBM-1_25; §42]. 
 

Os nossos clientes procuram propostas comerciais competitivas, sólidas e tecnicamente diferenciadas, confiando na 
capacidade da Mota-Engil para cumprir os termos contratuais e garantir a qualidade em todas as fases do projeto, 
incluindo a fase de garantia da obra, durante a qual espera que exista um suporte técnico e diligente [SBM-1_25; §42]. 
 

A proposta de valor do Grupo materializa-se através da mobilização de recursos essenciais, como humanos, 
equipamentos e matérias-primas (aço, cimento, areia, água, combustível, eletricidade, betume, vidro). Além disso, o 
financiamento é fundamental para viabilizar as operações [SBM-1_25; §42 | SBM-1_26; §42a]. 
 

Os custos inerentes abrangem o custo dos bens vendidos e das matérias-primas, além de despesas com serviços externos. 
Também incluem custos internos (IT, telecomunicações e outros serviços, despesas com pessoal) e depreciação de ativos 
fixos. Os custos financeiros, como juros da dívida, garantias bancárias e taxas, assim como impostos corporativos e taxas 
locais fixas, também fazem parte da estrutura de custos [SBM-1_25; §42 | SBM-1_26; §42a]. 
 

No âmbito ambiental, há um foco no uso de recursos naturais, como areia, água e energia, essenciais para a operação. 
Além disso, os projetos Greenfield podem impactar a biodiversidade e ecossistemas locais, exigindo medidas de mitigação 
destes possíveis impactos. As emissões de carbono também representam um fator relevante, especialmente no consumo 
de combustíveis fósseis e no uso de materiais como cimento e betume. Esses aspetos são considerados na gestão da 
cadeia de valor para equilibrar a atividade empresarial com a responsabilidade ambiental [SBM-1_26; §42a]. 
 
Os outputs da organização incluem a proposta comercial e participação em concursos (tenders), individual ou associado, 
conceção e planeamento, construção e, em alguns casos, a operação e manutenção de diversas infraestruturas, tanto 
para o setor público quanto para o privado. Os nossos principais produtos e serviços envolvem grandes infraestruturas, 
infraestruturas de transporte (ferroviárias, rodoviárias aeroviárias e marítimas), infraestruturas energéticas, 
infraestruturas hídricas e de saneamento público, infraestruturas urbanas e edificações (residenciais, comerciais 
industriais e institucionais), infraestruturas de gestão de resíduos e ambiente, entre outras. A abordagem contratual pode 
envolver desde a construção até modelos integrados como conceção, construção e funcionamento/manutenção ou 
financiamento, conceção, construção e funcionamento/manutenção [SBM-1_27; §42b]. 
 

  



 
103 

INSPIRING Beyond Cultures  

 

Os outcomes gerados beneficiam diferentes grupos de stakeholders: 
 

¶ Clientes (públicos e privados): Recebem soluções integradas e um portfólio de competências, garantindo 
cumprimento de prazos, soluções de infrastrutura com qualidade técnica, suporte técnico especializado e preço 
competitivo. A reputação do Grupo, suas garantias financeiras e a rede de fornecimento local fortalecem a 
confiança no serviço prestado [SBM-1_27; §42b]. 

¶ Investidores: Beneficiam de um modelo de custos que incorpora pagamentos antecipados garantidos por bancos 
[SBM-1_27; §42b]. 

¶ Outros stakeholders e a sociedade: A organização contribui para o desenvolvimento socioeconómico local por 
meio da criação de empregos, qualificação profissional e geração de riqueza. Além disso, promove a melhoria 
de ecossistemas degradados e de infraestruturas essenciais, como hospitais e transportes, impactando 
positivamente a qualidade de vida [SBM-1_27; §42b]. 

 

Os benefícios futuros incluem o fortalecimento da infraestrutura social e industrial, a ampliação da sustentabilidade dos 
projetos, a evolução das competências locais e a procura contínua por metas climáticas e ambientais, alinhando os 
projetos às necessidades de longo prazo dos stakeholders [SBM-1_27; §42b]. 
 

Considerando as atividades que desempenha e as suas áreas de negócio, a Mota-Engil tem duas cadeias de valor 
principais ς a cadeia de valor da construção e a cadeia de valor da gestão de resíduos [SBM-1_25; §42]. 
 

No que respeita à cadeia de valor da construção, o Grupo tem capacidade técnica, individualmente ou em consórcio, 
para construir, desenvolver e operar projetos de infraestrutura para clientes públicos e privados em diversos setores 
como: infraestruturas de transporte, industriais, de saúde, de energia, residenciais e comerciais entre outras 
infraestruturas de construção civil [SBM-1_28; §42c]. 
 

A montante da cadeia de valor, conta com fornecedores de materiais e equipamentos, garantindo o abastecimento 
necessário para a execução das suas operações [SBM-1_28; §42c]. 
 

Já a jusante da cadeia de valor, ocorre a entrega de projetos a donos de obra, projetistas e investidores, trabalhando com 
subempreiteiros locais. A contratação ocorre por concursos ou negociações diretas, com contratos que incluem 
acompanhamento por representantes do cliente [SBM-1_28; §42c]. 
 

A estrutura financeira prevê adiantamentos mediante garantias bancárias, certificação mensal das obras e retenções para 
qualidade. Com uma rede estratégica de fornecedores e parceiros, o Grupo entrega soluções inovadoras e sustentáveis, 
consolidando-se no setor da construção [SBM-1_27; §42b]. 
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A cadeia de valor da Mota-Engil na gestão de resíduos inclui, a montante, a produção de resíduos urbanos, podendo 
ocorrer depois separação na origem ou deposição indiferenciada. Através das suas operações, a Mota-Engil é responsável 
pela limpeza urbana, recolha ς seletiva e indiferenciada ς, triagem e tratamento mecânico e biológico dos resíduos. O 
tratamento mecânico e biológico permite ainda a valorização material e a valorização energética. Os resíduos que não 
podem ser reaproveitados são depositados em aterro pela Mota-Engil. A jusante da cadeia de valor, ocorre a reciclagem 
dos resíduos previamente triados. Este processo otimiza o reaproveitamento de resíduos e reduz o impacto ambiental 
associado à sua produção, promovendo a circularidade dos materiais [SBM-1_28; §42c]. 
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Informação relacionada com sustentabilidade 
 

O Modelo de Negócio do Grupo atribui igual relevância a todos os seus produtos e serviços, bem como à sua carteira de 
clientes nas diversas geografias onde opera. Por este motivo, os objetivos estratégicos (ver Cap. 1.2.2) do Grupo estão 
alinhados com o seu propósito e a forma como este opera, e são transversais a todas as geografias [SBM-1_21; §40 e)]. 
 

Em relação aos seus objetivos relacionados com a sustentabilidade, destaca-se que a Mota-Engil Ambiente é uma área 
de negócio consistente e madura, que atua em toda a cadeia de valor da gestão de resíduos, e que apresenta um 
portefólio diversificado de negócios. O seu crescimento tem sido focado nos novos objetivos ambientais em Portugal e 
em novos projetos internacionais, alavancando importantes ações no intuito de alcançar a estratégia do Grupo nestes 
objetivos. É reconhecida pelo comprovado know-how e capacidade em potenciar a presença geográfica de forma 
consistente e segundo as melhores práticas [SBM-1_22; §40 f)]. 
 

Adicionalmente, têm vindo a ganhar expressão outras áreas de negócio, desenvolvidas pela Mota-Engil CAPITAL e pela 
MEXT como a produção para autoconsumo e venda de energia de origem renovável, a gestão e manutenção de ativos 
centrada na eficiência operacional, energética, hídrica e carbónica, assim como o desenvolvimento de áreas 
diferenciadas, como o imobiliário e a produção agroindustrial [SBM-1_22; §40 f)]. 
 

Salienta-se igualmente que o "produto" da Mota-Engil tem de cumprir com os objetivos do Grupo, por exemplo, o serviço 
de construção não pode ter um LTIFR (Índice de acidentes de trabalho não mortais com baixa) associado superior ao 
estabelecido pela respetiva meta [SBM-1_22; §40 f)]. 
 

A sustentabilidade é uma das principais preocupações dos esforços de inovação do Grupo, atualmente liderados pela 
MEXT. O Grupo está a desenvolver vários projetos na área da sustentabilidade que incluem [SBM-1_23; §40 g)]:  
 

¶ A substituição de matérias-primas naturais por materiais de origem circular;  

¶ A eficiência energética e descarbonização (por exemplo, através da eletrificação da frota, da substituição dos 
geradores a diesel e a eficiência energética dos edifícios);  

¶ A melhoria do tratamento dos resíduos provenientes da operação da E&C;  

¶ Valorização das sobras provenientes da operação da E&C;  

¶ Otimização do consumo de água, por exemplo nas atividades de terraplenagem;  

¶ Promoção da biodiversidade. 
 

Receitas 
 
Em 2024, o Grupo gerou um total de receitas que atingiu os 5,95 mil milhões de euros [SBM-1_06; §40 b)]. As receitas do 
Grupo provenientes do setor dos combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás) são apresentadas no quadro seguinte 
[SBM-1_09, §40 d) i]. 
 

 
 

O Grupo não gera receitas associadas à produção de produtos químicos [SBM-1_15, §40 d) ii], armas controversas [SBM-
1_17, §40 d) iii] ou cultivo e produção de tabaco [SBM-1_19, §40 d) iv]. 
 
  

[SBM-1_09; §40 d) i]  

Receitas (monetárias), em euros 2024 

Receitas do sector dos combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás) [SBM-1_10, §40 d) i] 349 483 074 

   Receitas do sector do carvão [SBM-1_11, §40 d) i] 131 108 181 

   Receitas do petróleo [SBM-1_12, §40 d) i]  203 381 664 

   Receitas do gás [SBM-1_13, §40 d) i]  14 993 230 

   Receitas das atividades económicas alinhadas com a taxonomia relacionadas com o gás fóssil [SBM-1_14, §40 d) i] 0 
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II. Interesses e pontos de vista das partes interessadas 

[SBM-2] 

 
A Mota-Engil procura identificar, monitorizar e rever, de forma sistemática, a informação sobre os seus stakeholders, as 
suas necessidades e expetativas, como fatores determinantes para o sucesso das atividades do Grupo e para a 
identificação de riscos e oportunidades. 

 
Como resultado da análise de dupla materialidade realizada em 2022/23, foram identificados os grupos de stakeholders 
a auscultar e definidos os objetivos estratégicos de sustentabilidade. Nesta análise o Grupo procurou reavaliar, renomear 
e/ou identificar novos grupos de partes interessadas, tendo-se contado com os contributos dos principais responsáveis 
das Unidades de Negócio e geografias onde opera o Grupo Mota-Engil. Desta discussão interna resultou igualmente a 
identificação de níveis diferenciados de relevância dos grupos de stakeholders, com os clientes, colaboradores, acionistas, 
setor financeiro, entidades públicas e reguladoras e fornecedores avaliados como nucleares, o que corresponde a grupos 
nos quais a Mota-Engil concentra esforços e/ou envolve de forma mais ativa e próxima. Destaca-se ainda a importância 
dos parceiros, para desenvolvimento de iniciativas conjuntas. Saliente-se que por o Grupo estar consciente do impacto 
que as suas atividades podem ter no Planeta e nas sociedades futuras incluiu a Sociedade & Gerações Futuras e o 
Ambiente (ONGAs) como grupos de Stakeholders. O exercício de aprofundamento da análise de dupla materialidade 
realizado em 2024, juntamente com a necessidade de resposta às Normas ESRS, veio permitir identificar os trabalhadores 
da cadeia de valor como subgrupo dos "Fornecedores" e individualizar as comunidades afetadas como um grupo per se. 
[SBM-2_02; §45a | SBM-2_03; §45a ii]. 

 
As formas de comunicação e envolvimento variam consoante o grupo de stakeholders. O Grupo Mota-Engil procura 
garantir que os canais utilizados, bem como a sua frequência, sejam adequados face às suas necessidades e às das partes 
interessadas. Inclusive, as abordagens utilizadas para os principais stakeholders estão dependentes, em grande medida, 
da dinâmica, requisitos legais e características próprias de cada região onde o Grupo opera, bem como, das áreas de 
negócio. Ao nível dos canais de comunicação transversais a todos os grupos de stakeholders, estes incluem e-mails, site 
e redes sociais, e ainda, os canais de comunicação de irregularidades (corporativo e locais, quando aplicável) [SBM-2_01; 
§45a]. 

 
A estratégia e modelo de atividade do Grupo foram ajustados com base na análise de materialidade e nos objetivos 
estratégicos [SBM-2_08; §45c]. Foi realizada uma auscultação aos stakeholders, que envolveu partes interessadas 
internas e externas, através de workshops internos, entrevistas a stakeholders externos e aplicação mais generalizada de 
um questionário online. No processo de auscultação, foi considerada a representatividade das diversas áreas de negócio 
e macro-geografias de operação do Grupo [SBM-2_09; §45c i]. Destaca-se também a melhoria contínua dos vários 
processos do Grupo, sendo que, por exemplo, no âmbito da Responsabilidade Social Corporativa, espera-se o 
desenvolvimento e formalização de mecanismos de diálogo com comunidades [SBM-2_10; §45c ii]. Estes passos 
pretendem recolher com maior profundidade as opiniões dos stakeholders. De forma geral, o envolvimento com os 
stakeholders é reconhecido como essencial, pois fortalece a confiança, reduz conflitos, salvaguarda a reputação do Grupo 
e possibilita a melhoria contínua dos seus processos [SBM-2_11; §45c iii].  

 
Por fim, os órgãos de administração, de direção e de supervisão são informados sobre os pontos de vista e os interesses 
das partes interessadas afetadas no que diz respeito aos impactos relacionados com a sustentabilidade do Grupo. 
Enfatiza-se a realização de Comités SHEQ a nível corporativo, mas também a nível das empresas e dos projetos. Neste 
fórum é incluída a revisão de sistema de gestão, em alinhamento com o requisito da ISO, em que as necessidades (de 
trabalhadores, subempreiteiros, clientes, entre outros) de melhorias dos processos são apresentadas às respetivas 
administrações [SBM-2_12; §45d].  
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Grupos de Stakeholders 
 

Como é que o envolvimento é organizado 
[SBM-2_04; §45 a iii] 

Objetivo do envolvimento dos Stakeholders 
[SBM-2_05; §45 a iv / §12] 

Exemplos de resultados do envolvimento dos 
Stakeholders 
[SBM-2_06; §45 a v / §12] 

Acionistas - Reuniões e assembleias gerais 
- Apresentação de resultados 
- Relatórios financeiros periódicos 
- Outras comunicações 

- Criação da visão estratégica e valores do Grupo 
- Controlo e capacidade de decisão 

- Redução de riscos 
- Otimização operacional 
- Otimização de ativos 
- Aquisições geradoras de valor 
- Adoção de melhores práticas de governo 
- Aumento de receitas, valorização das ações e 
distribuição regular de dividendos 

Ambiente (ONGAs) Onde são elegíveis os Estudos de Impacto Ambiental (EIA), estas 
entidades são igualmente consultadas. Atualmente não existe 
envolvimento com as ONGA's no processo de Avaliação de 
Impacto Ambiental (AIA). 
 

- Identificação de dependências para com a 
natureza/recursos naturais 
- Identificação de impactos ambientais no Grupo 
- Identificação de soluções de compromisso 
aceitáveis/potenciais de melhoria 

- Apoio na redução da pegada de carbono 
- Contribuição para a mitigação dos riscos das alterações 
climáticas 
- Promoção da mobilidade elétrica 
- Investimento em energias renováveis 
- Redução do impacto ambiental e para a saúde humana 
dos resíduos 
- Redução dos impactos ambientais associados às nossas 
atividades 
- Promoção da gestão sustentável e o uso eficiente dos 
recursos naturais 

Clientes - Inquéritos de Satisfação do cliente 
- Auscultação direta dos clientes 
- Newsletters e publicações periódicas  
- Reclamações 
- Call centres 

- Avaliação de potenciais melhorias e riscos no que 
concerne aos serviços e produtos 
- Avaliação da satisfação dos clientes 
- Avaliação do valor dos serviços prestados 
- Avaliação da eficácia da comunicação ESG (se e 
suficiente e se é compreendida) 

- Resposta a necessidades de mercado nas diferentes 
geografias 
- Desenvolvimento de produtos, serviços e soluções de 
qualidade, seguros e inovadores 
- Promoção da gestão sustentável e o uso eficiente dos 
recursos naturais 
- Desenvolvimento económico local 
- Desenvolvimento de competências locais 

Colaboradores 
 

- Encontros de quadros e fóruns de partilha de conhecimento  
- Newsletters e publicações periódicas 
- Ações formativas 
- Cartazes e folhetos informativos (exemplo: segurança e saúde 
no trabalho) 
- Mota-Engil TV 
- Gestão de talento através do Sucess Factors (exemplo: 
plataforma ME Talent) 
- Oportunidades internas de emprego via site CareerME 
- Portal corporativo ON.ME 
- Reuniões e auscultações de pessoas  
- Tool box talks 
- Comités de Segurança, Saúde, Ambiente e Qualidade (SHEQ) 
- MotivE - Inquérito de Satisfação 
- Consulta anual aos trabalhadores através do ON.ME e outros 
inquéritos  
 

- A qualidade dos serviços e produtos depende dos 
colaboradores (fazem parte do core do Grupo) 
- A implementação das estratégias será através dos 
colaboradores 
- Auscultação das necessidades e opiniões dos 
colaboradores sendo um dos stakeholders mais 
significativos 

- Estabilidade laboral 
- Capacitação, requalificação e desenvolvimento 
profissional 
- Atribuição de benefícios e apoios diversos 
- Criação de condições de trabalho saudáveis, seguras e 
promotoras de bem-estar 
- Fomento de uma cultura de diversidade, equidade e 
inclusão  
- Aumento da eficiência dos processos da empresa 

Comunidades afetadas É um processo que não esta centralizado e que cada mercado é 
responsável pelo mesmo sempre que relevante. 

- Aproximação das comunidades afetadas 
- Garantir a qualidade do serviço 

Em 2025 existirá um processo de Community 
Engagement e Stakeholder Engagement que permitirá a 
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Grupos de Stakeholders 
 

Como é que o envolvimento é organizado 
[SBM-2_04; §45 a iii] 

Objetivo do envolvimento dos Stakeholders 
[SBM-2_05; §45 a iv / §12] 

Exemplos de resultados do envolvimento dos 
Stakeholders 
[SBM-2_06; §45 a v / §12] 
recolha de informação, melhorar a estruturação e 
organizar temáticas a nível estratégico e operacional. 

Fornecedores (inclui 
trabalhadores da cadeia 
de valor ς 
subempreiteiros) 

- Ações de formação  
- Inquéritos de satisfação 
- Mecanismos de due diligence/qualificação de fornecedores 
- Desenvolvimento de acordos gerais de fornecimento 
- Apresentação das políticas e procedimentos com que as 
medidas sejam adotadas e feedback nos Comités SHEQ a nível 
de projeto (aplicável aos trabalhadores dos subempreiteiros) 

- Avaliação de impacto da Mota-Engil nos seus 
fornecedores 
- Avaliação de satisfação dos fornecedores (condições de 
pagamento/atrasos) 
- Avaliação da política de fornecimento, em termos de 
equidade 
- Avaliação do crescimento dos fornecedores devido ao 
trabalho com o Grupo 
- Obtenção de feedback dos trabalhadores na cadeia de 
valor ς subempreiteiros  

- Geração de emprego e dinamização do tecido 
empresarial nacional e local 
- Partilha de valores e de boas práticas 
- Potenciação da qualidade da cadeia de abastecimento a 
nível ESG 
- Ações de melhoria com base no feedback obtido 

Parceiros - Ações de formação 
- Inquéritos de satisfação 
- Desenvolvimento de parcerias 

- Alinhamento dos valores fundamentais entre as 
entidades 
- Reforço dos benefícios e mitigação das repercussões 
negativas entre as entidades 
- Mitigação dos riscos, reforço da capacidade financeira e 
complemento das competências técnicas 

- Investimento em Investigação e Desenvolvimento (I&D) 
- Geração e divulgação de conhecimento 
- Capacitação e requalificação 
- Incentivo à inovação e ao desenvolvimento de novas 
soluções 
- Modernização da indústria da construção visando uma 
maior eficiência no uso de recursos e adoção de 
tecnologias e processos com menor impacto ambiental 
- Aumento da capacidade e competência das partes 

Reguladores e Entidades 
Públicas 

- Envio de informação legal obrigatória 
- Respostas a notificações 
- Reuniões 
- Relatório e Contas 
- Inquéritos de satisfação 
- Celebração de protocolos 

- Validação de tendências 
- Antecipação de necessidades 

- Política fiscal responsável, com impacto na receita fiscal 
dos países 
- Dinamização do tecido empresarial nacional e local 

Setor Financeiro - Reuniões e Assembleia gerais 
- Apresentação de resultados 
- Relatórios financeiros periódicos 
- Outras comunicações 

- Financiamento estratégico 
- Estabelecimento de uma relação de confiança 

- Perfil de risco de crédito consistente 
- Comunicação transparente e regular 
- Pagamentos nos termos acordados 
- Alinhamento com as necessidades do setor financeiro a 
nível de reporte 

Sociedade e Gerações 
Futuras 

- Atuação da FMAM, parceiro estratégico do Grupo Mota-Engil 
- Campanhas de comunicação e sensibilização 
- Participação em eventos temáticos 
- Abertura a visitas às instalações das empresas 
- Newsletters 
- Apps específicas de algumas áreas de negócio 
- Linha de Reciclagem da EGF 
- Programas dirigidos a público-alvo específicos (escolas, clínicas 
e hospitais, comércio, mercados entre outros) 
- Reuniões e comissões no âmbito de projetos 
- Inquérito de avaliação das campanhas 

- Transparência nas operações do Grupo 
- Garantir o envolvimento da comunidade local desde o 
início dos projetos/processos 
- Antecipação de problemas 
- Reputação do Grupo junto das comunidades locais 
- Criação de valor local/responsabilidade social 
- Continuidade do negócio numa determinada área 
depende do impacto promovido em projetos anteriores 
- Comunicação estreita com as comunidades locais ajuda 
a melhorar a qualidade do serviço 
- Capacidade de gestão de conflitos 

- Geração e divulgação de conhecimento 
- Capacitação de jovens talentos 
- Investimento comunitário 
- Promoção da literacia em ambiente, saúde e segurança 
- Contributo para o aumento da urbanização inclusiva e 
sustentável 
- Fomento da inclusão 
- Promoção dos Direitos Humanos na cadeia de valor 
- Promoção da resiliência climática 
- Incentivo à inovação e ao desenvolvimento de soluções 
que dão resposta a desafios sociais e ambientais 
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III. Impactos, riscos e oportunidades materiais e A sua interação com a estratégia e o 

modelo de negócio 

[SBM-3] 
 

Durante o exercício de 2024, foi realizado um aprofundamento da análise de dupla materialidade realizada no ano 
anterior. Neste novo exercício a análise foi conduzida com um maior grau de granularidade, permitindo identificar os 
impactos, riscos e oportunidades (IRO) materiais. 
 
No total foram identificados 143 IRO, os quais foram agregados em 22 temas materiais e que se apresentam no esquema 
seguinte, divididos por área ESG (ambiente, social e governação, na sigla em inglês) e de acordo com a dimensão da 
materialidade na qual se enquadraram após avaliação final.  
 
Resultado da análise de dupla materialidade [IRO-1_12; §48h] 
 

Materialidade de impacto Materialidade financeira Dupla materialidade 

Condições de trabalho e proteção social (S1) Trabalho infantil, trabalho forçado e novas 
formas de escravidão (S2) Mudança energética e climática (E1) 

Participação política e atividades de lobbying 
(G1) 

Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações 
Conexas (G1) Circularidade (E5) 

Integridade do canal de denúncias e proteção 
de whistleblowers (G1) 

Qualidade e segurança dos produtos/serviços e 
gestão de incidentes críticos* 

Horários de trabalho e equilíbrio entre vida 
profissional e pessoal (S1) 

 Cibersegurança* Saúde e segurança no trabalho (S1) 

  Práticas laborais e progressão na carreira (S1) 

  Diversidade, equidade e inclusão (S1) 

  Violência e assédio no local de trabalho (S1) 

  Trabalhadores da cadeia de valor (S2) 

  
Práticas de segurança e zonas de conflito 
(S1/S3) 

  
Criação de emprego local e desenvolvimento 
de competências (S1/S3) 

  Saúde pública (S3) 

  Responsabilidade social (S3) 

  Cultura Corporativa (G1) 

  
Práticas de contratação e gestão de 
fornecedores (G1) 

  Inovação* 

 
Legendas:  
Normas temáticas ESRS: E1- Alterações climáticas; E5- Utilização dos recursos e economia circular; S1- Própria mão de obra; S2- Trabalhadores na cadeia de valor; S3- 
Comunidades afetadas; G1- Conduta empresarial 

 
*Divulgações especificas da entidade 

 
 Tema ambiental 

 Tema social 

 Tema de governance 

 
 

Identificaram-se 80 impactos (40 negativos e 40 positivos), 47 riscos e 16 oportunidades. 86% dos impactos foram 
avaliados como reais. A maioria (62%) dos impactos potenciais, riscos e oportunidades materiais apresenta um horizonte 
temporal de curto prazo (< 1ano), 35% apresenta um horizonte temporal de médio prazo (1 a 5 anos) e os restantes 3% 
de longo prazo (>5 anos) [SBM-3_06; §48 c iii]. 
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Na avaliação de dupla materialidade identificaram-se IRO associados a montante e a jusante da cadeia de valor, contudo, 
reconhece-se, que à luz da informação atualmente disponível, a maioria dos IRO identificados decorre/incide nas suas 
operações próprias [SBM-3_07; §48 c iv]. 

 
Impactos materiais [SBM-3_01; §48 a | SBM-3_04; §48 c i] 
 

Os impactos resultantes das atividades realizadas pelo Grupo Mota-Engil podem ser tanto positivos, como negativos, 
influenciando diretamente o ambiente e as pessoas envolvidas. Deste modo, apresentamos de seguida uma visão sucinta 
de como diferentes práticas podem impactar a sustentabilidade, o bem-estar dos colaboradores e as comunidades ao 
seu redor: 
 

¶ A falta de circularidade pode gerar grandes volumes de resíduos, prejudicando o solo, a água e a disponibilidade 
de recursos. Em contrapartida, a existência de práticas circulares promove a sustentabilidade, garantindo 
recursos para o futuro. 

 

¶ A adoção de uma cultura organizacional negativa pode afetar a moral e coesão dos colaboradores, podendo 
levar a comportamentos inadequados. Logo, ao promover a diversidade e a inclusão, o Grupo Mota-Engil 
pretende fortalecer o ambiente de trabalho e potenciar a melhoria de desempenho dos seus colaboradores. 

 

¶ Em relação às excessivas cargas horárias, estas podem causar fadiga e prejudicar o equilíbrio necessário entre a 
vida pessoal / profissional. Por essa razão, políticas de flexibilidade e licenças adequadas podem promover o 
bem-estar dos colaboradores. 

 

¶ Quanto à falta de integridade nos canais de denúncias, a mesma pode gerar desconfiança nos colaboradores. 
Consequentemente, proteger os denunciantes fortalece a transparência e a confiança dentro da Organização. 

 

¶ O uso irresponsável de energia e as emissões de gases de efeito estufa impactam diretamente o meio ambiente. 
No entanto, a adoção de práticas energéticas eficientes e renováveis pode mitigar esses impactos. 

 

¶ A ocorrência de atrasos nos pagamentos a fornecedores prejudica a sua sustentabilidade financeira. Deste 
modo, é importante apoiar o comércio local e os fornecedores vulneráveis para assim se fortalecer a economia 
local e melhorar a reputação do Grupo junto das comunidades. 

 

¶ Práticas de segurança mal implementadas podem gerar conflitos. Logo, garantir a saúde e segurança dos 
colaboradores em ambientes instáveis protege a integridade da operação e o sentimento de segurança dos 
mesmos. 

 

¶ A ocorrência de práticas discriminatórias promove um ambiente de trabalho desigual. Assim, o investimento no 
desenvolvimento de competências e na estabilidade dos contratos potencia a melhoria das condições de 
trabalho. 

 

¶ O Grupo Mota-Engil no decurso da sua atividade e no âmbito da sua política social contribui para as comunidades 
com a realização de diversas obras e campanhas de sensibilização, mas impactos como odores e ruído podem 
afetar a saúde e segurança local. Contudo, a gestão dos resíduos e as ações educativas promovem um ambiente 
mais saudável. 

 

¶ A criação de empregos dignos e seguros, assim como medidas de prevenção de acidentes e canais de denúncia, 
garantem a segurança e o bem-estar dos colaboradores. 
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Os impactos materiais identificados estão diretamente ligados aos tópicos materiais do Grupo e alinhados com os ODS - 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Cap. 1.2.2.1). Os impactos negativos, como a geração de resíduos, as 
emissões de gases de efeito de estufa e desigualdades nas condições laborais, podem decorrer das operações próprias, 
enquanto os impactos positivos, como inovação sustentável, criação de empregos locais e transição energética, são 
resultado de iniciativas estratégicas desenvolvidas pelo Grupo e direcionadas para minimizar esses impactos negativos. 
Essa relação demonstra como a estratégia e o modelo de negócio integram os princípios de sustentabilidade, alinhando-
se aos ODS. Desta forma, os esforços do Grupo visam amplificar os impactos positivos, enquanto implementam medidas 
para mitigar os impactos negativos, promovendo assim práticas mais responsáveis e sustentáveis. 
 
Riscos e oportunidades materiais [SBM-3_04; §48 c i] 
 

A gestão de riscos e oportunidades é fundamental para a sustentabilidade e para o sucesso futuro do Grupo Mota-Engil. 
Como breve resumo dos riscos e oportunidades identificados, refira-se: 

 
¶ No caso da cibersegurança, este é um risco relevante, pois incidentes de segurança e fugas de informação podem 

comprometer a confidencialidade e afetar a competitividade do Grupo. A falta de medidas adequadas pode 
resultar em danos em sistemas, consequências legais e perda de vantagem competitiva. 

¶ A circularidade apresenta riscos como penalidades e custos elevados, caso as metas de gestão de resíduos não 
sejam atingidas. Porém, oferece oportunidades na melhoria da gestão de resíduos e na reputação do Grupo por 
meio de projetos sustentáveis. 

¶ A cultura corporativa enfrenta riscos, como a falta de comprometimento da alta gestão e mudanças não 
planeadas que afetam a produtividade e a retenção de talentos. No entanto, uma gestão eficaz garante um 
ambiente estável e comprometido. 

¶ Ao nível da diversidade, equidade e inclusão, os riscos incluem discriminação e incumprimento de quotas de 
contratação. Contudo, essa área oferece oportunidades para atrair e reter talentos e melhorar a competitividade 
do Grupo. 

¶ A falta de equilíbrio entre a vida profissional e pessoal pode levar à perda de produtividade, aumento do 
absentismo e insatisfação.  

¶ A mudança energética e climática envolve riscos legais e custos operacionais elevados, mas também oferece 
oportunidades associadas ao desenvolvimento de tecnologias renováveis e à diversificação de negócios. 

¶ Práticas de gestão de fornecedores podem apresentar riscos, como a falta de integração de fatores ESG, mas ao 
fortalecer a rede de fornecedores locais, o Grupo melhora a sua reputação e sustentabilidade. 

¶ Investir em práticas laborais e na progressão na carreira é crucial para atender às expectativas dos 
colaboradores, melhorar a produtividade e reter talentos. Por outro lado, a corrupção representa riscos financeiros 
e reputacionais, incluindo pagamentos indevidos e conflitos de interesse. 

¶ Riscos relacionados com a Qualidade e segurança dos produtos/serviços e gestão de incidentes críticos, como 
falhas em auditorias e não conformidades, podem prejudicar a reputação e resultar em perdas financeiras. A 
segurança em zonas de conflito também envolve riscos como acesso não autorizado e a falta de formação, 
impactando assim a imagem do Grupo. 

¶ A valorização do talento local reduz custos de expatriação de colaboradores e melhora a atração e retenção de 
talentos. Além disso, o Grupo identificou oportunidades de inovação associadas ao desenvolvimento de 
tecnologias para soluções imobiliárias sustentáveis, projetos de preservação florestal e energias renováveis, os 
quais poderão beneficiar a sociedade e o meio ambiente. 

¶ Na responsabilidade social, ações estratégicas fortalecem a imagem da organização e promovem o sentimento 
de pertença entre os colaboradores, contribuindo para a atração e retenção de talentos. 

¶ Investimentos na área da saúde pública, como a limpeza urbana e recolha seletiva de resíduos, têm reflexos 
positivos na saúde e sustentabilidade das comunidades, além de gerar aumento das receitas das empresas do 
Grupo envolvidas na gestão de resíduos. 

 
 
Resiliência da estratégia e do modelo de negócio [SBM-3_10; §48 f] 
 

À data, a Mota-Engil não tem uma análise de resiliência ESG à estratégia e modelo de negócio do Grupo. 
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Efeitos financeiros [SBM-3_09; § 48 e] 
 
Em conformidade com o Apêndice C da ESRS 1, a Mota-Engil optou por omitir a comunicação de informações sobre os 
efeitos financeiros previstos dos impactos, riscos e oportunidades no primeiro ano de elaboração da sua Declaração de 
Sustentabilidade. 

 
Alterações dos IRO materiais em comparação com o período de relato anterior [SBM-3_11; 48 g] 
 
Não aplicável. Este é o primeiro ano em que a Mota-Engil implementa a Avaliação de Dupla Materialidade sob a CSRD.  

 
As seguintes informações são inseridas por remissão a outras partes da Declaração de Sustentabilidade, nomeadamente 
para os capítulos das normas temáticas, para informação detalhada sobre a: 
 

¶ Descrição dos impactos materiais resultantes da avaliação de materialidade (ESRS 2, §48 a); 

¶ Descrição dos riscos e oportunidades materiais resultantes da avaliação de materialidade (ESRS 2, §48 a); 

¶ Divulgação sobre se e como os impactos materiais têm origem ou estão ligados à estratégia e ao modelo de 
negócio (ESRS 2, §48 c ii); 

¶ Descrição da natureza das atividades ou relações comerciais através das quais o Grupo está envolvido com 
impactos materiais (§48 c iv). 

 
Utilizou-se ao longo do texto das normas temáticas, nas secções que dão resposta ao SBM-3, a seguinte nomenclatura 
para visualmente se diferenciar: [I-] impactos negativos; [I+] impactos positivos; [R] riscos; [O] oportunidades. 

 
 

1.4.1.4. Gestão de impactos, riscos e oportunidades materiais 

 

I. Descrição dos processos de identificação e avaliação dos impactos, riscos e 

oportunidades materiais 

[IRO-1] 

 
Metodologia e pressupostos 

 
Em 2022/23, o Grupo realizou um exercício de análise de dupla materialidade, em antecipação à transposição para o 
direito nacional da Diretiva sobre o Reporte de Sustentabilidade Corporativo da Comissão Europeia (em inglês CSRD ς 
Corporate Sustainability Reporting Directive), e considerando também os requisitos das novas normas universais da GRI 
π Global Reporting Initiative (na sua versão de 2021). Este exercício compreendeu quatro etapas principais: análise de 
contexto, envolvimento de stakeholders, elaboração da matriz de materialidade e validação e aprovação dos tópicos 
materiais. 
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Importa destacar que neste âmbito foi realizada uma auscultação aos stakeholders, que envolveu partes interessadas 
internas (Equipa de Projeto, Peritos Internos, e Colaboradores) e externas (Clientes, Acionistas, Entidades Públicas & 
Reguladoras, Setor Financeiro, Fornecedores, Parceiros, Sociedade & Gerações Futuras, e Ambiente). Foram realizados 
vários workshops internos, entrevistas a stakeholders externos selecionados de acordo com a importância de cada área 
de negócio e a prioridade relativa do grupo de stakeholers, e aplicação mais generalizada de um questionário online [IRO-
1_05; §53b) iii]. No processo de auscultação foi tida em consideração a representatividade das diferentes áreas de 
negócio e macro-geografias de operação do Grupo.  

 
Em resultado, e de um total de 34 tópicos de sustentabilidade levados a auscultação, chegou-se a 18 tópicos materiais.  
Os resultados deste exercício de dupla materialidade constituíram a base para a revisitação e alinhamento estratégico 
realizada em 2023, com definição de novos objetivos e planos de ação potenciados pelos Sustainability Working Groups. 

 
O exercício realizado em 2022/23, centrado em tópicos, ficou aquém dos requisitos que o EFRAG Implementation 
Guidance (IG) 1 ς Materiality Assessement, publicado em maio de 2024, veio tornar evidentes, nomeadamente a 
identificação e avaliação dos Impactos, Riscos e Oportunidades (IRO) relativos a cada um dos tópicos de sustentabilidade 
em análise. 

 
Tentando capitalizar o trabalho já realizado, a Mota-Engil decidiu, ainda em 2024 avançar para um aprofundamento do 
mesmo, estando esse esforço centrado na identificação e avaliação dos IRO do Grupo [IRO-1_01; §53a] [IRO-1_07; §53c] 
[IRO-1_15; §53h]. 

 
A. Analisar o contexto 

 
Dado o trabalho já realizado em 2022/23, esta etapa centrou-se essencialmente no mapeamento das principais cadeias 
de valor da Mota-Engil, nomeadamente nas áreas de negócio de Engenharia & Construção e de Ambiente, pelo seu peso 
no volume de negócios do Grupo, procurando identificar os impactos existentes nas operações próprias do Grupo, nas 
suas múltiplas geografias, bem como a montante e a jusante através dos relacionamentos comerciais existentes [IRO-
1_03; §53b) i] [IRO-1_04; §53b) ii].  

 
B. Identificar os IRO de sustentabilidade 

 
Nesta etapa pretendeu-se alcançar uma listagem abrangente de IRO, recorrendo para tal, sempre que possível, a 
informação da própria Mota-Engil e entre a qual se destaca o trabalho realizado pela área de Gestão de Risco [IRO-1_02; 
§53b]. Entre outras, foram tidas em consideração as seguintes fontes de informação [IRO-1_14;§53g]: 
 

¶ ESRS (European Sustainability Reporting Standards); 
¶ IFC | Sistema de Gestão Ambiental e Social - Manual de Implementação; 

¶ Mota-Engil | Risks and Opportunities Matrix; 

¶ Mota-Engil | Relatório Anual 2023; 

¶ Mota-Engil | Compliance (WB Report); 
¶ Mota-Engil | Client Satisfaction Analysis; 

 
Os impactos, dependências de recursos e relações existentes na cadeia de valor foram analisados enquanto potenciais 
fontes de riscos e oportunidades [IRO-1_08; §53c) i].  
 
Para além das fontes de informação listadas acima, foram igualmente considerados contributos da pesquisa e experiência 
de consultores externos que deram suporte à Mota-Engil, bem como de diversos especialistas internos que integraram 
as sessões de trabalho de validação e avaliação dos IRO.  
 
Desta etapa de identificação dos IRO resultaram 143 impactos, 145 riscos e 19 oportunidades.  
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C. Avaliar e determinar os IRO materiais 

 
Foram realizadas 13 sessões de trabalho, contanto com a participação de 34 peritos internos com competências nos 
diversos temas em análise e de forma a abranger as diferentes áreas de negócio do Grupo [IRO-1_05; §53b) iii]. A 
avaliação dos IRO foi realizada através de uma ferramenta Excel, parametrizada pela equipa de consultoria externa, de 
acordo com os critérios abaixo listados. Os peritos internos envolvidos em cada sessão tiveram oportunidade de 
expressar a sua opinião, tendo-se procurado sempre o consenso entre os participantes [IRO-1_06; §53b) iv].  

 

Tipologia de IRO 

Severidade (média) 
Probabilidade 

(Qual a probabilidade de 
ocorrência do impacto) 

Extensão do impacto 
(Quão extenso é ou poderá 

ser o impacto) 

Gravidade/Benefício 
(Quão grave/benéfico é ou 

poderá ser o impacto) 

Carácter irreversível 
(Quão difícil é de remediar o 

impacto) 
Impacto real positivo X X   

Impacto real negativo X X X  

Impacto potencial positivo X X  X 

Impacto potencial 
negativo 

X X X X 

 
Para cada critério foram definidos limites quantitativos, procurando dessa forma auxiliar os peritos internos na sua tarefa 
de avaliação dos impactos identificados. De acordo com as orientações do EFRAG IG 1 ς Materiality Assessement, foram 
igualmente identificados os casos de impactos negativos sobre os direitos humanos, prevalecendo neste caso a avaliação 
da severidade sobre a probabilidade do impacto.  
 
Na avaliação dos riscos e oportunidades foi feito um desdobramento do critério magnitude, procurando alinhar a análise 
de dupla materialidade com a metodologia de avaliação de riscos da Mota-Engil, nomeadamente com o Enterprise Risk 
Register e o Project Risk Management Framework [IRO-1_10; §53c) iii]. Os riscos e oportunidades foram avaliados de 
acordo com os subcritérios (aplicáveis) abaixo listados, sendo no final sido assumido a avaliação mais significativa 
alcançada [IRO-1_09; §53c) ii]. 

 

Tipologia de IRO 

Magnitude (máximo) 
Probabilidade 

(Qual a probabilidade de 
ocorrência do 

risco/oportunidade) 

Económico e Financeiro 
(Quão relevante é na variação 

de custo o 
risco/oportunidade) 

Planeamento (Quão 

relevante é na calendarização 
o risco/oportunidade) 

Estratégia 
(Quão relevante é para os 
objetivos estratégicos o 

risco/oportunidade) 

Riscos  X X X X 

Oportunidades X X X X 

 
Os limiares de relevância encontram-se totalmente alinhados com a metodologia de avaliação de riscos da Mota-Engil, 
nomeadamente com os seus heat maps de riscos e oportunidades. Numa escala que vai de 1 a 25, foram considerados e 
IRO materiais todos os que tenham obtido uma pontuação superior a 12 e IRO não materiais todos os que tenham obtido 
uma pontuação inferior a 6. Os IRO com pontuação entre 6 e 12 foram alvo de discussão e validação nas três sessões de 
calibração realizadas, de modo a aferir a sua materialidade [IRO-1_06; §53b) iv]. 
 
As sessões de calibração realizadas contaram com a presença dos quatro elementos da Equipa de Projeto, os quais 
possuem uma visão abrangente sobre as diversas áreas de negócio do Grupo e dimensões ESG. Os resultados preliminares 
obtidos foram discutidos e, quando necessário, ajustados para garantir a coerência global do exercício. A aprovação final 
dos resultados do exercício de Dupla Materialidade foi realizada em reunião do Comité de Sustentabilidade do Grupo 
Mota-Engils [IRO-1_11; §53d]. 
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Resultados e conclusões 
 
A dupla materialidade resulta da união da materialidade de impacto e da materialidade financeira, ou seja, um tema de 
sustentabilidade será material se satisfizer os critérios definidos para a materialidade de impacto, materialidade 
financeira, ou ambos. 

 
 
Deste exercício de dupla materialidade resultaram assim: 
 

¶ 80 impactos materiais; 

¶ 47 riscos materiais; 

¶ 16 oportunidades; 
¶ 22 tópicos materiais. 

 
A correspondência entre os 22 tópicos materiais e as Normas Temáticas das ESRS pode ser analisado na tabela abaixo. 
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Dimensão ESRS Temáticas Tópicos materiais  

Ambiental  

ESRS E1- Alterações climáticas Mudança energética e climática 

ESRS E2- Poluição Não material 

ESRS E3- Água e recursos 
marinhos 

Não material 

ESRS E4- Biodiversidade e 
ecossistemas 

Não material 

ESRS E5- Economia circular Circularidade 

Social 

ESRS S1- Própria mão de obra 

Horários de trabalho e equilíbrio entre vida 
profissional e pessoal 

Condições de trabalho e proteção social 

Saúde e segurança no trabalho 

Práticas laborais e progressão na carreira 

Diversidade, equidade e inclusão 

Violência e assédio no local de trabalho 

Cibersegurança 

ESRS S2- Trabalhadores na cadeia 
de valor 

Trabalho infantil, trabalho forçado e novas formas 
de escravidão 

Trabalhadores da cadeia de valor 

ESRS S3- Comunidades afetadas 

Práticas de segurança e zonas de conflito 

Criação de emprego local e desenvolvimento de 
competências 

Saúde pública 

Responsabilidade social 

ESRS S4- Consumidores e 
utilizadores finais 

Não material 

Governance 

ESRS G1- Conduta empresarial 

Participação política e atividades de lobbying 

Práticas de contratação e gestão de fornecedores 

Prevenção de riscos de corrupção e infrações 
conexas 

Cultura corporativa 

Integridade do canal de denúncias e proteção de 
whistleblowers 

Divulgação específica da entidade 

Cibersegurança 

Qualidade e segurança dos produtos/ serviços e 
gestão de incidentes críticos 

  Inovação 
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De salientar que no que diz respeito às normas E2 - Poluição, E3 - Água e recursos marinhos e E4 - Biodiversidade e 
ecossistemas foram identificados e avaliados IRO, mas que estes ficaram abaixo do limiar de relevância definido. Já no 
que diz respeito à norma S4 - Consumidores e utilizadores finais, não foram identificados quaisquer IRO uma vez que a 
Mota-Engil apresenta um posicionamento B2B (Business to Business), não esǘŀƴŘƻ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŎƭƛŜƴǘŜέ ŜƴǉǳŀŘǊŀŘƻ 
no âmbito desta norma. 
 
O alinhamento que se procurou fazer entre o processo de avaliação de risco da Mota-Engil e da análise de dupla 
materialidade será benéfico na medida em que são exercícios que se podem e devem alimentar mutuamente, 
promovendo sinergias e uma visão mais holística dos riscos e oportunidades que se colocam ao Grupo [IRO-1_12; §53e] 
[IRO-1_13; §53f]. 

 
 

II. Requisitos de divulgação constantes de ESRS abrangidas pela declaração de 

sustentabilidade da empresa 

[IRO-2] 
 

A materialidade da informação foi determinada com base nos IRO materiais resultantes da avaliação de dupla 
materialidade do Grupo. Após a identificação das normas temáticas materiais, a materialidade foi avaliada ao nível dos 
requisitos de divulgação e dos datapoints. O processo de avaliação de materialidade e a utilização de limiares estão 
descritos no IRO-1.  
 
Os requisitos de divulgação a que a Mota-Engil dá resposta através da presente Declaração de Sustentabilidade, bem 
como a lista de datapoints decorrentes de outra legislação da UE encontram-se identificados no Cap. 1.4.5 Tabelas de 
Correspondências ESRS. 

 

1.4.2.  Informação Ambiental  

 
1.4.2.1 Taxonomia europeia 

 
A Taxonomia ambiental surge como um instrumento central de concretização do Plano para o Financiamento Sustentável 
da União Europeia, enquadrado nas várias iniciativas internacionais de promoção da sustentabilidade, onde se destacam 
os objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU e o Acordo de Paris sobre as Alterações Climáticas. O regime foi 
aprovado pelo Regulamento (UE) 2020/852 de 18 de junho, tendo sido objeto de diversos desenvolvimentos através de 
atos delegados. 
 
No esforço de promover a comparabilidade e de combater o branqueamento ecológico (greenwashing), a Taxonomia 
europeia prevê um conjunto de obrigações de informação, segundo critérios técnico-ambientais e sociais rigorosos e 
objetivos, a que o presente relato dá cumprimento. 
 
Este instrumento tem uma essência catalogadora das atividades económicas qualificáveis como ambientalmente 
sustentáveis em função de seis objetivos ambientais: 
 

¶ A mitigação das alterações climáticas; 

¶ A adaptação às alterações climáticas; 

¶ A utilização sustentável e proteção dos recursos hídricos e marinhos; 

¶ A transição para uma economia circular; 

¶ A prevenção e o controlo da poluição; e 

¶ A proteção e o restauro da biodiversidade e dos ecossistemas.  
 
A sustentabilidade das atividades é apurada através do seu contributo substancial para um ou mais daqueles seis 
objetivos sem que, simultaneamente, prejudique significativamente nenhum dos restantes cinco. 
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Este ano é pela primeira vez aplicável a verificação de alinhamento em relação a todos os objetivos ambientais e não 
apenas em relação aos dois objetivos climáticos, no seguimento das modificações que o regime de taxonomia sofreu 
durante o ano de 2023 e que, entretanto, entraram em vigor. Esta evolução tem impacto relevante na atividade da Mota-
Engil, pois algumas das atividades para as quais passaram a estar disponíveis critérios técnicos são efetivamente exercidas 
por esta sociedade. 
 
Os critérios técnicos que resultam dos Regulamentos (UE) 2021/2139 de 4 de junho e do Regulamento (UE) 2023/2486 
têm desenvolvimentos e exigências substancialmente diferentes em função das atividades a que se referem. No caso da 
Mota-Engil, muito embora tenha grande parte das suas atividades elegíveis para a taxonomia por terem critérios técnicos 
de alinhamento disponíveis, sucede que em muitos dos casos os critérios técnicos são estruturalmente exigentes e não 
se encontravam refletidos nas atividades tal como elas vinham a ser exercidas antes da aprovação do regime da 
Taxonomia, o que obriga a um esforço de adaptação e aproximação que será feito progressivamente. 
 

Análise de elegibilidade  

A elegibilidade, por se revestir de maior simplicidade no confronto das descrições das atividades dos atos delegados da 
Taxonomia com as atividades efetivamente desenvolvidas na Mota-Engil, foi objeto de uma primeira análise das várias 
atividades efetuado a nível central, com envolvimento das áreas de Sustentabilidade, SHEQ e de Controlo de Negócios, e 
algumas verificações pontuais com os responsáveis das áreas operacionais, dando assim origem à listagem final das 
atividades elegíveis para a taxonomia. 
 

Análise de alinhamento 

Entre os elementos que dificultam o alinhamento de algumas das atividades da Mota-Engil conta-se em primeiro lugar o 
facto de muitas atividades serem exercidas segundo especificações de entidades adjudicantes, sem que muitos dos 
fatores de alinhamento estejam na disponibilidade da Mota-Engil. A circunstância de alguns dos elementos de 
alinhamento dependerem de fornecedores que muitas vezes não estão ainda preparados para oferecer produtos 
compatíveis com o cumprimento dos critérios técnicos, é também significativa nos impactos de avaliação. Note-se, ainda, 
que o facto de uma parte substancial da atividade ser exercida fora da União Europeia, num contexto de regras e 
prioridades locais, é igualmente um fator acrescido de dificuldade. 
 

Não obstante estes desafios, temos a registar pela primeira vez este ano, o alinhamento de algumas das nossas atividades 
da Área de Negócio do Ambiente, mais concretamente das empresas do Grupo EGF. É o caso das atividades que são 
descritas no âmbito da taxonomia nos termos seguintes: 

 

a) Produção de eletricidade a partir de bioenergia ς 4.8 MAC 
b) Recolha e transporte de resíduos não perigosos fracionados, triados na origem ς 5.5 MAC 
c) Recolha e transporte de resíduos não perigosos e perigosos ς 2.3 EC 
d) Compostagem de biorresíduos ς 5.8 MAC 
e) Digestão anaeróbia de biorresíduos ς 5.7 MAC 
f) Valorização de biorresíduos por digestão anaeróbia ou compostagem ς 2.5 EC 
g) Recuperação de materiais a partir de resíduos não perigosos ς 5.9 MAC 

 

Algumas destas atividades têm descrições técnicas diferentes em função do objetivo ambiental para que contribuem, 
mas correspondem na realidade a uma mesma atividade da Mota-Engil, e por isso são apresentadas em conjunto através 
dos filtros do Volume de Negócios, CapEX e OpEX nos quadros legais. É o que acontece no caso das duas atividades de 
Recolha (alíneas b) e c) supra-referidas) e o que acontece igualmente no caso da atividade de Valorização de Biorresíduos 
por digestão anaeróbia ou compostagem em relação às atividades específicas de Compostagem e Digestão anaeróbia 
(alíneas d) e e) supra-referidas).  
 
O processo de avaliação de alinhamento com a Taxonomia não sofreu modificações significativas em relação ao exercício 
anterior, que no essencial se reproduz. 
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Com recurso ao apoio de uma entidade externa, foram não só solicitadas a todas as empresas as avaliações dos critérios 
técnicos previstos na Taxonomia, bem como foram realizadas diversas ações de sensibilização das várias equipas para 
este tema em concreto, com o intuito de aumentar o conhecimento interno dos requisitos associados.  
 
No que respeita ao alinhamento, tanto na análise dos contributos substanciais como da verificação da inexistência de 
prejuízos significativos, tendo em conta a natureza dos critérios técnicos a respeitar, optou-se por preparar para todas as 
atividades elegíveis questionários mais acessíveis com explicações complementares que aumentassem a legibilidade dos 
critérios a considerar para verificação dos responsáveis de cada operação em cada geografia.  Estes questionários foram 
acompanhados de alguma preparação de contexto geral de taxonomia e específica para cada atividade, tudo com a 
colaboração dos nossos consultores externos que estiveram igualmente disponíveis para respostas às dúvidas que foram 
surgindo. 
 
Foi assim garantida uma relação de máxima proximidade na avaliação de cada atividade sem comprometer o rigor 
técnico. As respostas aos questionários, num total de cerca de 800 datapoints, foram depois consolidadas para 
apuramento do eventual alinhamento ou da distância ao alinhamento. Foram considerados todos os requisitos legais de 
contributo substancial e não prejuízo significativo e sempre que houve dificuldade na obtenção ou confirmação de um 
dado, optou-se por considerar o requisito como não verificado. A Mota-Engil assumiu uma postura cautelosa no processo 
de avaliação, tendo considerado muitas atividades identificadas neste exercício como não totalmente alinhadas. A 
convergência terá ritmos diferentes em função das atividades e dos seus contextos específicos, mas é um esforço que a 
Mota-Engil está empenhada em manter dentro do que é razoável e compatível com o seu modelo de negócio. 

 
Salvaguardas Mínimas 

 
O processo de verificação das Salvaguardas Mínimas da Mota Engil teve por base um questionário suportado nas 
exigências legais, que foi analisado centralmente com base em elementos de informação interna disponibilizados pelas 
diversas áreas de negócio.  
 
Neste âmbito, destaca-se a aprovação pela Mota-Engil da Política de Direitos Humanos, que se encontra em processo de 
implementação e ajustamento contínuo de procedimentos, e que vem complementar o atual Código de Ética e Conduta 
Empresarial e Código de Ética e Conduta de Fornecedores. Em matéria de Corrupção, Concorrência Justa e Tributação, a 
Mota-Engil tem igualmente políticas e processos implementados que garantem o cumprimento das normas legais e 
promovem a integridade das suas operações. 
 
Os quadros resumo previstos no anexo II do Regulamento Delegado da Comissão (EU) 2021/2178 são apresentados 
abaixo, seguindo-se um conjunto de informações complementares à informação apresentada nos termos deste 
regulamento. 
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